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RIO, '4 (UPI) - Será Instalada hoje, na Câmara dos Ve- ---.,..-------..;_-'----------.,...-......------,-.-------.-----------------------
readores, a Comissão Inter-Partidária do Legislativo Municipal F o R C A S C" O M' (B' ,j AAS.· E' EM H O ND V' R A Sque dará início aos estudos para a transformação da Câmara

...L.J.. '"
do Dístrtto Federa,l em.Assembléia Constituínte, na data, da

T E-- :N.. ":'T·A R A M I·N V �i.." D· ·1R. ,,4- N ICARA' C'V �.4.mudança. da capital para Brasília. Pretendem 'Os vereadores.
" �.tI: "eleger um governador provlsõrío para 'O Estado da Guanabara, , .' ,até que sejam reafizadas as' 'eleições.

RIO, 4 ,(TráIisp: r'- A divisâo do Ri'O em 8 munícípíos e

conseqüente criação de 8 prefeituras e outras câmaras mnnicí­
pais, as eleições indiretas para governador do Estad'O da. Guana­
'bara, a transformação da atual Cãmara Municipa! em Assem­
bléia Constítuínfe, é o que os vereadores caríocas XJretendem
consumar a partir de 1� de abril, ocasião da mudança da capi­
tal para Brasília. Nesse sentido a Câmara iniciou os trabalhos
sf!h:1do último.

[ariotas
Cam;erlim:' .10V·0 estedo

tI,h:�ail0

RIO, 4 'I'ranspress) - A Uniã,o i
Soviética foi o primeiro país a 1
'reconhecer o novo estado inde-]
pendente da Africa, 0' Camerum,
que proclamou ontem sua inde­
pendência.
Em mensagem enviada ao Pre­

sidente do Conselho do Carne­
rum. o Presidente Vrosochilov
ofeJ:ec�u ainda relações diplomá­
ticas ao novo estado.

MANAGUA, '4 (UP!) - O Go­
vérno

:

da Nicarágua
'

anunciou
hoje que fôrças mercenárias ha­

viam penetrado ontem em terri­
tório nacional. En,l;Jora se afir­
me que a sitúação não seja pe­
rigosa; o Govêrno pediu a con­

vocação imediata de uma comís-

são militar mista para exami­
nar o incidente. A nota oficial
distribuída à imprensa estran-'
geíra declara: "As' 23c horas" at
ontem, um grupo de mercenários
estrangeiros, sob· o comando elo
individuo Heriberto Reyes, velho
bandoleiro e ex-lugar tenente' de
Sandino, penetrou em' territoJii:::'
nacional procedente de Hondu­
ras, na região de Sa�ta Clara,
Departamento de Nova Segovía
cortando as linhas telegráficas o .

telefônicas" com a Cidade' de j
Ocatal. Às 13 horas de hoje fo­
ram restabelecidas as comuni­
cações e patrulhas da Guarda
Nacional de Nicaragua perse-

.

guem os bandoleiros". Santa
Clara é a mesma localidade as­

saltada a 10 de outubro do ano

passado por Júlio Alamo, que
foi repelido pela Guarda Nacio­
nal e conseguiu regressar a sua

base em território hondurense.*[. Nr. 7.,920_Ano XXXVII * Joinville, 3a.-Feiro, 5 de Janeiro de 1960 * Diretor: H. FaHgatter
��������������������

,�, .China Seria Potênci«
A-tômica em Doi« Aftos

, :W:ASHINGTON,4 (UPI) :_ A revista "U,S. News and World
Report" prevê, hoje, que a China Comunista terá a bomba atômica
dentro de dois anos e buscará sua inclusão entre as grandes potên­
cias. Em artigo datado de Hong Kong, a revista cita fontes do
Serviço Secreto que arírmam que a China fará 'sua primeira expe­
'riêricia nuclear em fins de 1961 ou princípios de 1962.

Stroessner acusa cuba
Assunção, 4 (UP!) - OI

preSi.!dente .do Paraguai, general Al­
fredo Stroessner. declarou hoje
que segundo afirmações de prí- I

síoneíros feitos na fracassada I
invasão da região sul-oriental do!
Paraguai a 12 de dezembro pas- I

"ado, a ajuda monetária recebi­
da pelos rebeldes teve sua ori­
gem em Cuba. Acrescentou 'que
segundo essas declarações os or­

ganizadores da invasão foram �
Cuba e regressaram com o plano
e. ajuda para a revolta.

P@ TeD. Paulista e (ariota Falforá1!el à [andidalu'ra de Loll
Denys na Pasta da Guerra - Ari,l'u)s Criticá, JK - O P.S.D. Não 'rem
Compromisso no Vai o Legenda' -.,- Jônio Fala Sêbre os Militares ._,

lou, Silenciará Sôbre o V,eto L.egenda Celso Brant La,nca Vio�elli'(l
libelo ContrQ Jônio Quadros

RIO, 4 (Transp.) _ O estado maior 'P;Lott cansado d� verdade é que o projeto vem en- I
esperar a decisão � PTB nacional, passou a agir. ãiretamente jun- centrando ampla ressonância RIO, 4 (Transp.) - O Presí­
to aos díretõrlos estaduaís. Os paulistas e cat:iooas manifestaram- nas hostes pessedístas, afírman- dente do Banco do Brasil, .sr ,

se favoráveis à eandidatura do Minfstro '(la' l�u,eiTa, antecipando do-se :qu� o .partido dará inteiro Bícalho, contestou ontem que ti-
.

assim. li) deliberação' fli Convenção Nacíenal." 'Out1os pronuneíamen-' 'apoio â'o' mesmo" . vesse sido convidado para assu-
tos são esperados esta semana. .

-'. �:- ,

I
mil' o Ministério da Fazenda

bial do gov'�l'I10, é uma das mais * JANIO: "MILITARES substituindo o sr. Sebastião* DENYS NA espantosas ,e, itrsensatas aventu- DEVEM EVITAR' Paes de Almeida dentro de umPASTA DA ,GUERRA ras da históri�:\ da República".- MANIFESTAÇõ'ES" esquema de reforma mínísteriaíRio, 4 (Transp.) - Estarão F.rizou· que' no r seu entender o ,

o' a ee processar segundo notíciaspràtícarnenta confirmadas as no- 'presid!,nte,�não,Jem mais 'contrô- .São Paulo, 4 (Transp.)
tícías-que dão cerno certa a no- .le de seu Pl'ópr�o govêrno ,

sr , .Jârrío Quadros. tíeclarou íg- --------------------

meação do Marechal Odilio De-
* AMARÀL: P.,S.D. NAO

norar .que elementos do P.T.B. G,'uardada pela pO.II.'cI·a.nys na Pasta da Guerra, em
TEM: COMPROlYIISSO paulista estejam dispostos a vo-

.
substituição ao Gal. Lott que NO VOTOcLEGENDA

tal' em. seu 'nome na convenção
deverá afàstar-se para a campa- 0'"\ -riacíonal do partido.

d d t dnha política. A substituição de Rio, 4 (Transp.) - Amaral Diante da insistência do re- casa o epu a. '0Denys será pelo General Nestor Peixoto' negou.',hoje que haja pórter, 0- ex-governador respon­
Çolito.

' '. qualquer . corrú�r9misso do PSD deu: -� "O senhor faz pergun­
com os lider�:s que articulam o . tas que 'eu não' posso l'esponder".
projeto de som� .. de legendas. A Negou-'se, também, o candidato

udenista a fazer comentários em
tôrno do, último discurso do
Chefe 'da Nação e sobrétudo em

rela,ção à denúncia do sr. Jusce­
lino 'Kubitschek sôbre "movimen­
to de desordem no pa,Ís".
Quanto à manifestação dos

.

militares gaúchos em tôrno do
reu nome, disse' o sr. Jânio'
Quadros:
"Receb@ manifesta'Cões milita­

,res dentro da Le(,c9rri o má?!:!­
imo.�esp:êi.to, . .mas..aui--,daque!es
que, cqntrariando meus amigos e

companhejros, entende que- mi­
litares 'devem evitar manifesta­
ções", e acentuou: "a Nação os :

paga para que mantenha a Lei :
e a Ordem, sem respeito à auto-. j
ridade con.::tituída, até onde ela Ise torna tirânica. O papel dos
militares é assinalado pela C014S­
tituição.. Fico muito honrado
como alguém que, recebeu uma'

Metralhada u: Embaixada
lugoslapa em Buenos Aires I

BUENOS AIRES, 4 (UP!) - Na madrugada de ontein terro­
rístas não identificados metralharam a embaixada da Iugoslávia.
Não houve vítimas durante o atentado, ocorrido 'por 'volta das' três
horas da madrugada" no entanto, suas balas perfuraram a porta
·da Embaixada. Os disparos foram reítos de um automóvel em mar­
cha. Em nota' expedida hoje, o Embaixador, Sàlko Rejik, disse qU3
a Polícia que deveria estar de guarda nos- portões da Embaixada.
não se encontrava em seu pôsto por ocasíão do atentado, Rejík,
avistou-se com o Ministro do ExterIor, Díogenes 'I'aboada a fim de
lhe fornecer pormenores do ocorrido. "

'.-'

GR VES OCORRÊNCIAS
EM CAPÃO BONITO

S. PAULO, 4 (Transpr.) -' As t:aue, de onde foi 'removido pa�
autoridades policiais do D'OPS 1'a· Itapetinga. Embora a situa­
-determinaram o envio de 10 de- ção presente de Capão Bonito * ARINOS CRITICA O MIN.
legados, investigadores e varIOS seja' de perfeita calmá., as fôr- DA JUSTIÇA E JK
soldados da Fôrça Pública, do ças policiais serão mantidas na Rio, 4 (Transp.) - O .senador
3� B. C., de Sorocaba, para, <j, cidade, a fim de garantir, a pos- Afons0' Arinos disse hoje que o
cidade de Capão Bonito, na zo- se da nova Mesa e evitar a re- povo e as fôrças armadas anula-
na sul do Estado, onde vários produção dos incidentes. ri�in ,as "manobras de Jango;
incidentes de natureza politica Ademar e, Plínip" . Referia-se o
vêm p:rturbando a tranquilida- senador à questão da soma de
de da populaç§.o. Os aconteci- DES,APARECIDO O ES. legendas. acrescentando: "tran-
mentes se iniciaram com a elei- -

A quiliza-me como observador po-
ção da nova Mesa da Câmara CRIYAO ELEITOR l ,.lítico constatar que estas tenta-
local, quando o' edil 1reno de

RECIFE, � CTranspress') "_, :trva.s c!a criação' �e um �mbien�éCarneiro França (,PDC): �poiado Está dêsaparecidó' o escrivão d� 1l1seguran,ça das q��IS partI­
por elementos da opOSlçao, elc- 'p,. it I' muni í ia de Ver-' CIpO� tamb,em o MIlllptro da
geu-se presiden�. O fato gerou t�e .or,a ao

. t' cJ anel' _Just�ça no' lleU.:infelíz "-compôrta­de6c0nt.entan�€nto entre os pai"� ",en�-e�,�e."\) _,a o es
..

caus ,,o mento em seguida ao caso de
tidários do ex-chefe do Executl· espec-.:.e, tendo. haVIdo prote.s'- Araga,rças, não lograram reper­
vo, sr. Faustino Cesarino Bar- tos dos candIdatos da: UDN cussão principalmente pela re­
reto, os quais invadiram a Câ- e d? �TB, qUe �e, conSIderam sistência encontrada' em primei­
mara exigindo a renúncia do re- preJ�dIca<i.os., VaI'�as. recla-

, 1'0 lugar no próprio povo é em
ferido vereador e tent.ando, in- . maç02S· foram �h.rlgldas ap! .segundo na grande �aioria das
clusive, agredi-lo. este conse- TR7. Ao se notICIar o fato fôrças armadas", Acentuou Ari­
guiu livrar-se, saltando vanos aqui, faz-se mensão ao grau nos que as eleições. são ainda o
muros e atravessando quintais ue parentesco do escrivão com melhor remédio para a nossa
das residênci,as próximas ao edi- o presidente do diretório 10- atual situação. Sôbre política fi­
fíGio da Edilidade, para refu- cal do PSD, do qual é sobri- nanc�ira o senador disse: "Poli­
giar-se 'na Casa Paroquial da ci- nho. tica econômico-financeira e cam-

, :�� -,�---
.
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800 CONlRAVENTO.
RES PROClfsSADOS EM

OITO.' MESES
S. P�ULO,:4 (TranspressJ

- A Delegaci�. Especializada
de F'iscalizaçãiD:· sôbre

'

J'ogos
instaura'!)l 586 processos div.er­
sos, de janeiro' ft novembro .de
19,59, ,,?l1Y.olv1r40 88U._co,p_t.rª,:::
ventares ou seja:' a média de
·53 processos e-" de, 80 contra':'
ventor,% por mês'. Em igual
períofl.o., do ano anterior fo­
ram 'instaurados p5Ô ':';;1'oce8sos,
envolVendo '788 pe::soas. O mês

. cie inaior mo�vimento, tanto em

1958, como em 1959 fOi o de
março: 72 p:r,:ocessos \3 100
contrayentores êste' ano, e 63.
processos e '91, contrav€mtores
n9 ano passado. (Çonclue na 3,a 'pag:)

JA
•

, anlO em Belo Horizon,te \1iolenta reSSata tausónBelo. Horizonte, 4 (Transpr.)· que "a sua candidatura repre­
- Ao descer do avião o sr. Jâ- sentava um verdadeil'o fardo".
nio -Quadros foi cumprimentado OVACIONADO E VA�DO
pelos srs. Magalhães Pinto e Belo Horizonte 4 (Transpr.)
Osv<J,ldo Pierucetti, presidente - Ao se dirigir a� centro da ci­
da UDN mineira. 'Realizou-5e,' da,t:e, o sr. Jânio Quadros, la­
em SEguida, um ligeiro comícIo deado por batedores da Polícia,
na praça "Caravelle", ocasião saudou o povo desta cidade, com.
'em que o ex-governador paulis- gestos cordiais. Foi bastante
ta foi saudado pelo prof. Alber- ovacicnado ao passar pela. pra­
to Deods.to. Em rápido impl'ovl- ça da "Lagolnha", mas recebeu
80 o sr. Jânio Quad!'!Js SgrUde-1 estrondosa vaia na Av. Afonso
ceu a manifestação declarando Pena.

mortes em [opatabana
RIO, 4 (Transp.) - A praia

de Ccpacabana esteve muito agi-'
tada durante todo' o dia de on­

tem, com a· violenta ressaca pro­
vo<:ada, segundo nos informou o

. Coronel Luis Maldonado, diretor
do Serviço de Meteorologia, por
uma corrente de vento vinda da
costa sul. Como o dia se inicia­
ra muito quente, houve grande
afluência à praia é, com isto, os

setenta guardas-vidas destacados
para Copaéabana, Ipanema e

Leblon, estiveram em grande
atividade, trabalhando como há
muito teúlpo não trabalhavam.'
O número de SGcorros foi gran­
de, registrando-se dois caso� de
afogãmento, sendo que o corpo
de uma das vítimas - Nei Si­
mões (17 anos, Rua João Ca€­

tano, 29 - .continua desapareél­
do; o outro, de um desconhecido,
de 25 anos presumíveis, foi re­

colhido e está no necrotério da
Polícia. Houve, ainda, mais dois
easos graves, com É-jison José
Batista ela Silva ,(.18 anos, Rua
Gonçalves Crespo, 384, ap. 301),
e Francisco 'Ferraz Machado (36
anes, casado), que 10:'am salvoJ
no Pôsto do Lido,

f;" *@"Or.:zO��CC'lOt=
'

ª0C30C: 'O�

� O Banco da Lavoura D

ii de Minas Gerais, S. A., �
�.o.' D

tem a máxima satisfacõo de levar ao 'conhe-

�o<:imento da sua distinta clientelae amigos
fi que, a fim de melhor atendê-tos, estabeleceu '

�o
os seguintes horários:

c

De 20. às 6a.-f::.�iras das 9,30 ás 11 horas O
o

:; e das 13,30 ás 16 h�Jras. �
� Aos Sábados �as 9 às 1 1 horas. \ ��:..tO��:'fi\)��C:''''';'��=O�='5-=�ot::zC�'t
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Õ--'C"ÕNTRA-BAI�ri,Cf ti'E
FEIJÃO NO SUL PODE
PRODUZIR ESCASSEZ

P�qURSO INúTIL
, . O desconhecido, cujo corpo,
,até as últimas horas da noite de
ontem, não tinha sido procurado
no Instituto Médico-Legal, afo­
gou-se no Pôsto 6. Recolhido
ainda com vida, foi levado para
a Carreira e submetido ali a tra­
tamento pelo médico de plantão
'no pôsto, Dr. Renan Fabiano
Alves, que chegou a utilizar um

aparelho de respiração artificial,
mas sem resultado. O outro, Nei.
Simões, afogou-se no Pôsto 1.
Foi carregado pelas ondas e a

despeitõ dos gritos desesperados
de socorro de seu companheiro
Antônio Silvério dos Santos Ra­
malho· (Rua Comandailte Mali­
.riti,. 30)·, que logo alertou os

gu�,;d8.-vid2s. desapareceu, re-

sultZl�do inúts!s t�·:!cs os esfor-

PORTO ALEGRE 4 (VA)­
O feijão, que ainda' há pouco
tempo se 'transformou em ar­
tigo de luxo está sendo ven�
dido, agora,' a 28 cruzeiros oi
quilo, no c0mércio atacadista,
esperando-se novas baixas. A
colheita no interior está sendo
intensificada. Verifica-se' to­
"avia, a evasão do produtb pa­
,la cc.f.:·:;J EstaLics. r:ecorc�a-:�;

que, quando se obServou a fal­
ta quai'>e total do feijão :'lesta
Capital, a Delegacia (le Econo'
mia Popular denunciou pu­
blicamente que o produto es­
tava sendo cOlltmbandaado
para a Argentina e 0 UruguaJ..
Assim. se não houver a ado­
ção de medidas imediatas, é
possível. que. vo�te a c"e!.)eti::­
�.:.; a '�,:::���é". ·-<;;ez:,

•

BEL�M, 4 (Transp.) - Che- I o litoral a fim de encontrá-lo'1gou .a, êste pôrto procedente de- Seus tripulantes foram transpor-
NEW HAVEN Connecticut. 4 Grace New.Haven. Casada,atual.Caiena, Guiana. Francesa, o na- tados para a Fazenda Cristal d'e-

(UPI) _ Falecel" ontem '1 noite ',: mente com Kelllletll Arthurvia "Maria Nazaré" qUi: saira de prc.priedade de Zeno Ferr\'ira'l' Ma.rg·ar�th Sull�van. u:I'a !!las 1. "7ogg' M"r0'aretll Sullav<>·n el'a,Salvador com destino ao Rio e sendo que alguns ficaram a
� n ao

,
•.� b

.
��.

!2ra·ndes artLstas de cinema nOl'-: " .

'd d li Fo 'ia.,<e �1'Colltl'a,va de"apa.recia'o. com

I
bordo e impedem a aproximação 'J (dVOrCla a e e�lry n·.

- v, � te-americana. Margareth, q.ue: .'. ,

'"
n07e mil toneladas· de cacau em. de qualCijuer pessoa. Conforme eonta',a 48 anos de ida.de, sen-! Não se deram a conhecer ain..a
tral1:�jrte. F.nquant:\J. o navio notícias, supunha-se que o ba.l'ca tiu-se mal no hotel em que se as causas de sua morte. Mar­

chegava a Belém aviées da 'F:f\B I tive3se sido rcubado e vendido encontrava i1.osp�àa-l!1,. f:'ilecen" gareth dever.ia estrea.r no t�atro
.

t to' d t ad o HospI··aJ F'cnubert. de New li'.l.ven.·e n3.vias da arm._a_d_a._p_e_r_c_O_l'l_'i_a._m__J_c_Ill_O_C_O_il_}_o_ca:.l'l:..'e:.:.g;:,:a.::n.::.1.,:e__n.:..:._, rt:.:.o_:.a.:.o--a-r-en-T-·-a-n---�-'--__;:;....=-----------

Ir Ihados 'la,r d
li c i-a

. ços para salvá-lo. Era tal a vio­
lê:gcia. do mar, que os guarda­
vidas" não conseguiram sequer
chegar perto' do rapaz, que se
debatia em aflição.
PERIGO PERMANENTE

do-a maré começou a subir, a

ressaca assumiu maior violên­
cia,' Muitos carros chegaram a
ser atingidos na Avenida Atlân­
tica., , cujas' calçadas, de resto,
estayam' de.o:ertas. Apenas um

ou 0útro desavisado tomava um
banho 'inesperado.
Já à. noite, a situação melho­

rou, um pouco, mas o diretor do
Serviço de Meteorologia infor­
mou que a turbulência poderia
prolong'ar-se pelo menos até ho­
je .e talvez atingisse, ainda, as

praia_s de Botafogo e do Flamen­

go, e o atêrro da Glória. Isto

d,ependeria, naturalmente, da
corrente de vento do sul que
provocou a iI;lstabilidade do mar.

Vários guarda-vidas disseram
'à reportagem que, embora o

mar, ontem, estivesse constituin­
do perigo permanente, muita·
gente se aventurava nele; dai
os casos de afogamento. Feliz­
mente, a maioria das vítimas foi
posta fora de perigo, ma,s o sal­
vamento exigiu trabalho insano
e arriscado_.

CRESCEU A -RESSACA
A certa hora da tarde, quan-

ENCONTRADO O NA..

VIO MARIA NAZARÉ

r
GOIANIA, 4 (Transpress) _ Agricultores do Município de.

Itapaci entraram em luta armada c'Om soldados �a Policia Milit21" ide Goiás como decorrência de desentendiment'Os J'elativos à pos.,e
de ter::-a:!", Segundos despachos tell'g'l'áficos, che�ados a esta cid�- I
de, O�; f'os,s.:;ircs fOl'aln metralha{los, tcn;;o m0l"i'i-:�o C:iv _r:ü::; L�li2.,). !

Tudo norma,' noMinistério
da Fazenda

publicadas ontem pela imprensa.
Disse ainda não ter conheci­
mento de que haverá qualquer
mudança nos quadros políticos,
econômicos e iinanceiros do 6'0-
vêrno , Sebastiã-o Paes de Al­
meida declarou também não es­
tar demissionário da pasta da.
Fazenda e tampouco pensa pe­
dir exoneração.

a

'B, HORIZONTE, 4 (Transp.) tados mineiros.
- Notícias publicadas pela im- A casa do deputado está se1 ..;­

prensa desta capital dizem que do fortemente policiada, a Íllli
"ão mumeros os' telefonema.:; de não só resgual'dal' seus fa­
que' vem sendo dados para a. rf'- I mElares, como evitar que sua re­
sidência do deputado Wilson sidência seja ,a,pedrejada. D'U­
Modesto, com ameaças a êle e

I rante o' dia de ontem, o depu-­
sua família, que, afinal de con- tado foi acompanhado por ele­
tas nada tem a ver com a posi- mentos da Guarda Civil, para
ção do testa de ferro, no au- garantir sua integridade física
mento de subsídios dos dep'.l- e também suas imul1idades: ...

'

VISITA DE IKE À
-'1t'�É-'R I·e * L, À"T I N�Lt\

v\;ASHINGTON, 4 (Transpr.)
- Amanhã o presidente Eise­
nhower divulgará seu plano de
visita à América Latina. Apesar
do silêncio, os meios diplomáti­
cos acreditam que Ike anunciará
inclusive o seu. propósito de visi­
tar o Uruguai, Argentina e Chi­
le, s_lém do Brasil. Em caráter
confidencial, funcionários liga·
dos a Ike declararam que os pai-

ses- sul-americanos estão fazeI!­
do pressão ao govêrno america-.
no a fim de que a visita de Ik€
não se limite .ãpenas ao Brasil .

Os mesmos funcionários, entre­

tanto, acham que tõda pressão
não fará, com que Ike amplie sua

visita uma 'Vez que llã,o pode au­

senta.r-se de "\Vashil1gton por'
muito tempo.

Novas - artérias na capital
da R.epública

RIO, 4 (DPIl - 'A capital �
República ganhará novas arté�
rias no dia 31 do corrente que
virão minorar as consequências'
do congestionamento do tráfego

'1em vários pontos da cidade. A
Secretaria de Viação anunciou
que, 'no últ.imo dia do mêa vai

inaugurar a 5egunda pista da
Avenida Princesa Izabel; a Ave­
nida Perimetral (entre o Clube
de Aeronáutica e a Candelária):
as pistas do ,atoêrro do Plamf>ngo
e o túnel Barata Ribeiro-Raul
Pompéia,

Cc:memorações do 4� aniversório:

'Encontro de go,vernadores
CARAVANA DE CARROS NAC1Ç)NAIS

RIÜI. 4 (Tl'ansp.) - Como Iparte das comemorações do 4.0.·
aniversário do govêrno JK sérá Irealizado em Brasília um encon­
tro dos governadores do. norte,
su_l, leste e oeste do país 110 dia.
1.0 de fevereiro.
Os governadores viajarão à

futur� Capi.tai do país em carros

nacionais, constituindo. a cara"
vana nacional.

Essas cplruias automobilísti­
cas, i"odal1dQ sôbre 'estradas {l.()
programa de metas do govêrno,
partirão em datas dlferentes {lG
modo a chegarem a Brasília na
data prevista.
Em Brasília JK, com tod.o D

Ministério, recepcionará os visi­
tantes, sendo em seguida reali­
zada missa festiva_

FALECEU MARGARETH
SULLAVAN

res
•

IS
,..

Ie
Entre as vítimas figurariam, também, duas Cl'ianças e mn ra.paz,

inválido de 14 an'Os. Os a;onteciment'Os de ItapaCÍ constituem

uma 're�d-icão dos fatos recentes de Goianésia, quando, por m'Oti.vog·

ele t'l"I"raS, "l:,-;-::adores foram alvo de at_a!{ue anmtda tf:.>. Polír.i.a Mi-
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QUEl'RéS CAl\H'OS

Hoje, o sr, Adauto Cardoso é um homem arrependido e, pa­
para purgação do seu. pecado de ingenuidade, foi, numa reunião
do Diretório da UDN, acusar o sr.?, Irís Meínberg, que, finalman-

I í I
te, se demitiu, Mas ficaram lá outros: o coronel Vírgílío Távora,

"

por exemplo, que não precisa do emprêgo de fiscal udenísta, mas,
ao menos, não terá que voltar às fileiras do Exército, tanto �nos
.desabítuado da vida da caserna.

Confessou o sr. João Agrípíno que preparara um projeto de

lei, retirando a oposição da NOVACAP. Mas o Govêrno não

quer aprová-lo; prefere êsse compadrio inusitado, que anula as

possibilidades de um bom ínquéríto parlamentar, ante denún­
cias mais ou menos boas.

Se a fiscalização é impossível agora, antes era ainda mais di­
fícil. Jogados no Planalto Central, na regíão ínhóspíta, os srs.

Israel Pinheiro e Irís Meinberg se tornaram sócios: cada qual
consti uíu uma casa. melhor, para enfrentar o terrível trabalho
de proneírrsmo . Tl'&balharam de verdade, mas protegeram -se o

mais que- puderara. As suas granjas não são próprias, mas fu­
turos palácios de descanço de governadores. Entretanto Bem que
)serv:ir&m para dois anos de abrigo seguno e confortável, dizem
que até luxuosissimos ...

Aprenda a Ol'lOSlÇOO. Seu lugar é de vigilância. Não deixa
d:e partícípaa- do Govêrno, mas pela crítica, firme, consciente, in­
suspeita. A:panhando as sobras do Poder, apenas se desmoraliza,
Sirva o fat-o de experíêncía ao PSD, que amanhã poderá estar
em Oposição ao sr. Jànio, Quadros, Fiscalização de compadres
termina, sempre.vem sociedade de mútuo socôrro, com a conse­

quente divisão das prebendas e o COnIÚ\o nos Inquérítos ....

No primeiro semestre do ano passado registrou-se censíderá­
veh aumento FLOS depósitos dos bancos estrangeiros que operam no

lBrasll. Em 3'0 de junho de 1958, o total dos depositas nesses es­

tabelecímsntos havia atingido a soma recorde de 13\6, bílíôes de

cruzeiros, contra 9',4 billões em igual data de 19517. O incremento
foi de 44,8%, taxa sensívelmente superior à observada no conjunto
dos bancos nacionais durante o mesmo período (33%), em cUJOS
estabelecimentos o movimento de depositas de tõda a espécie SUblU
de 279,7 para 372,1 bílíões de cruzeiros.

Desde 1954, ano em que os depósitos nos bancos estrangeiros
sofreram drástica redução (ver publicações de IBGE), essas contas

; retomaram sua curva ascendente, tendo crescido de 12,4% em 1955
e de 17,9% em 1956 (saldos a 30 de Junho). Em nenhum outro

, peuíodo antertor, pelo menos no CUl'SO da presente década, fQi tão
elevada a taxa anual de mcremento dos depósitos nos bancos es­

.

trangeíros, o que torna a observação do fenômeno digna de parti­
,

cula r interêsse.
Um, outro aspecto a destacar, no movimento bancário do pe­

rícdo de 1� de Julho de .1957 a 30 de Junho de 1958, é a súbita ele­

v.ação dos depósitos a prazo nos conjunto dos bancos do país (mais

14,1% nos bancos estrangeiros e 39,9% nos bancos nacíonais) . Há
_ vários anos que os saldos das contas de depositas a prazo, contra-

d
<IIlll>

I I
m

-I I
namente ao que acontece com os dos depósitos à vista e a curto-

�j O 11S I�· ,;1.': r ç� 0- es �I�'�e
'

n s. 'I
\

U 0- prazo, estavam pràticamente estagnados" mantendo-se na ordem
"

,

.. _

..

f!' de pouco mais de 20 bilíões de cruzeiros. Ao fim do primeiro se-

�I mestre de 1958, porém, o montante dêsses saldos saltou para 32,4

ASSINATURAS: 11il ras I�, I e'liil'I� r u1e·· ç' a- o' 'e.' o - r 1.11!ill c I ,billÕ:A:::�:e::�:E:::r cifr�l:::ésoa::r: :c:::�:'mensal a-
-

00 00 ..
- ÁREA.S DE ClJLTl!VO

I
tingiu 2.761.196 pessoan.Anual .. Cr$ 5 ,

.

d' 55'm r' 41eEstamos produeín o anual' Eleva-se a o nu e o .Semestral o-s 300 �� F. ESCORAR ].<'líJ",HO vimos .
8. SL�a minoria atuante I Homens do. COlTI2l'CiO, C0iil10 I publicado pelo "0 Estado", na mente CêW8, de um milhão de localidades sarvídas por :?ssa.�N, Avulso . Cr$ 3,

dístrtbuit-se pelos postos-cha- o antigo presidente da Asso capital catarrnense. toneladas de batata inglesa I emprêsas. cujo rala de açao <t-

II!:I!:
Atrasado ,. Cr$ 4,00

I';, ,(para
A NOTICIA de Joinville ve, da admtnístração brasíleí- 'ciacão Comercial do R'lo de Até agora o que se sabe

A previsão elo Serviço de ";;S- : brange desde Duque de Ca�" . e "0 ES"lfADO" de Fpol·3.) 12-, na Uriíãó-e em muitos Es- Jane1To, 0'1'. :!R,uy Gemes de ria míesão brasileira é o qu i tatístíca da Produção ,:;.ara .. 'xias, a 23 quilômetro» de dís-
��:;�o, ::�aÁ���� �;� .tados. cem a necessária co- Almeida, só porque se maní- consta da" fotografias em

H/58 (980 OOU toneladas) é pou- I tâncía do centro, até Teófllo
1 9 C· I São Bento do Sul, 29 de de- bertura jornalístíca, inspírada lIestaram descrentes das van- cne aparecere (f' nossos dele-

"eo ínreríor n t2BSe fll1dJG8 '2 c@-Qton.i,"'ueflca,a772.quilôme.-tista, 133 e 4 .-- a;J.xa
"

- .

t,; 11 ,. _" "" '1 '"

Postal, 2 - Tel.: 395.

31
z'3mbro de 1959 ;:- Só agora

\
ssta última por u.ma cont1'a.- .tagens de Rcgociaç0es o.l1:>8'"as 't!ado}, C0in es agas::'t �or� üpl 'loca-se Ilge1xu.m,mte abal�o .tros. IDoz� das Icca>!lflades,. �l-

JOINVILLE - S.C. Cj apareceu, nesta serra, o bOle- fação do, deveres da �mpreN� ,lo BraSil cem a Niti.sSÜli, :lj0raTlil cos do ll'1Vern.o, ta]1lal'rç,o 13.2
,dos l'esultadGls con3rgnados ;ve- 'buadas a men(j)S de 100 qUllo

�U'·�..t.��..a.114 tÜn msnsa n. 1, correspon- sa que dev2 conduzir a opl- chamados de jornais a seli ser� orelhas contra o frio de MDS-
.10 mesmo órgão para 0S a,lílOS metms, int&g,ram-s�, <!1uasp,

dente a Junhà 80 ano que ,n!ão. ViÇO ou à sua d:i3posição. cou, 1')01, D�m ao menos i?ude- ,de 1:955 (1.003.080 tonela:àas) t&das, na c0nstelaçao G8;1'10-
termina, editado r!210 novel As fôrças contrárias ao C0- Por tudo iSSO \3 por muito rbm E:spera- por uma epoca e 195(7 (999.008 tanela,das)·., ca das €1Gl.acles-<il.ormit0ri0, ,)
Instituto Brasileiro de Ação t munismo foram 'envolvidas malS que não seria possível '1',;,15 propícia [l?.ra a sua Vi),

Em 1957 a á,rea. tIe cultiv.o' da 'que expllca a forte intensida·
Democrática, no Rio. "Ação 1)01' uma tremenda >2 sistemü- I elnar. no limites de 'um artl gem. batata ;ngle';a no Brasil era d'� db trá/rego mantido com' a.
Democrática" é o t�tulo da lica batalha de aniquIJamen-

.
sO de jornal, creio que o 1n'3' Do notlc!ário que oscap:::wa, calculada Em ISO 000 hectares . Cap'it:l'l da. Repúblic(l): 811:-.361

publ:cação, to,
-

em cUJa e,tratég:a Lguru:
.

ti; uto BraslleJ�'o ele Ação De' dUJ1ante as negociações, o quO!
e o valor da colheita estimado passageiro, por dia. 01.1 2.530.540Boa apresentação gráfica, ,vam a orientacão de ridlGula- ,mocn'...üca tem uma relsvante· se VIU foi que, a Rússla ,nl?is- :em 47 bllhõe.:J de ,::;ruzeiro3. 'por m8s. .

matél'itl editorial bem feita" : 1'] za I' Os combateS, como 3e' tarefa a de::;empenhar, "leê2S- '�la, ue-la cláUSUla de l'eexpor- As pVi!1Clpa1S áreas de iJlan-' As lmhas de I?��� _longo,'imformacões g.eraots eui'd�,d(i)3a- procurou fazer com o cminsn : �ltant}o ampliar a dIvulgação t8çá� para os p1'0dutos que;, tio se encontram na Reglãn pU'CUJ.1S0, se ['.spm �ssl:flc.ar-
RIO - "Bestão" é um tê'l.'- . mepte éscolhldas, nas ll1'lhs.s te brasileiro o sr. Almirante ,cio se�.1 Bol€tlH -, "Açã0 Demo- a.dqu1rls3e mo Brasil. A dá.l 'Sul notadamente (;m Sã.G mos 3.3- (1ue se astendem da

mo dellclOSO e de delicioso sig- ele uma organização C'cljO pro- Penna Botto, enquanto se a11- r;�ática", para 0.1:18 8:tlnja ·n8· &L11a não ficou EO, tratado, se I Pal�lo, com. 52.749 hectares B 100 a 300 q'clilômetr,os ·e 3.3 de
niflcado. ,grama, nessalta do' seu f)!6prio davam, DOS remanescentes do Ilhar e mais a tempo o h}t,:;- gundo se propa'la. Mas a in-

:uma safra de 363.000 tonela- '300 qUIlômetros em dIante,
Ouvi-o pela primcil1a V3Zl

;

nome,. a dístrlIDul�ã0 gratuita movIm2nto mtegrallsta, al- l rior do Brami, aRde a !iropa- tençp,o permaneci) VIVa (:; apa- : das (daclos de 1957) e ,10 Ri.::: servern às out�as 13 loca�ldapronunciado por r:má senh?ra parece não consultar muito gu,ns eolaboradoref, valendo- ,ganda russa Não consegui'li i recerá de fubro, como já a- i Gralílde do Sul, com 68.158 ::leif. No �:lTlmelIO grupo .[lg�-'
da sociedade bahlana, espos.a aos interêsses naturais de :lU.) '3e das desorientaçÕes do ()scri- � infHtl1al'-se, com a mesma de- parece'u quandQ fizsmos Ihe,ctares e uma safra de ... ram 22 10calldades, d.as qua.;.-;
do deputado Ruy Santos. E ampla circulação, pois a no.�- tOl' Piímo Salgado, que Bt: lsen:voltura com que o f�z ;0:).3 ;púne1ros negóclos eU!- 1932, ,28:7.00Q. toneladas. A: produção Juiz de Fora é a maas repre'
o "bestão" era eu. Para D, Sa gente gosta ele pagar, .3.ll1da vem acomedando, DO cmári0 grandes centros. 'através. dos escnt0rJoS de! do Paraná no ano ref�ncto. sentativa, p?Ifazen€io o mo·

Nair Santos eu não passava que mal, a fim de podet mos- poEtico, por alIanças tão ch(õ- ;____ ·Montev,idéD. 'somou: lt]7.000 toneladas (área. ·,imento méc1io G.lário de '1.326
de um "bestão", pOIS tendo a- trar 9.3 publlcações recebidas cantes, com elementos L:03 No wc'ante ao cafá, as quan.- í de 35.821 ha) e a de Sant8 passageiros. e 0 mensal de .,

judado tanta gente a subIr, como assinante e tamb:,m mais suspeit\}�, para; uma 0-' As classes proQ.utol1aS, 1;)01' tidades que 9, Rússia se díspõe [Catarina 48.000 tonela:lar 129.7.79 pa3sagelros; no s'2gun·
tendo servldo de degrau atan- para poder reclamar quando orO! de alcance' moral com0 3! suas associações mU'ls reprp- 'a impOttar, contra o seu tri-, (área de 13.965 ha). A quart,1. 'do grupo, do qual se des.tacmn
ta.gente, inclusive a QU8m não o correio não as entrega. que: projetara cá um f1uarto 'Sél1tat'va3, estão procuJ'àndo � go não pamfieável e o seu f)�� I grande Unidade produtora -:5 (l Sã� Paulo e B�lo_ Horlzon�e.
mereCla, esquecera-me d,e mIm Talvez conviesse a gl'atw- de século, no seu manljle3�o J conhecer os têl'mos-do acôrr;o .

bróleo são as mesmas qu.e Ja Es-tadü de MIDas GBrais, com estao ccmpreencLldas 21 lOG::t,t,l­
mesmo, nada tendo feIto em r!ade menos difusa, .i8;;0 é 8. de outubro de 1932. :celebrado com a Rúszia, pe�a vendê�n03, tradiciol'lalmente, 19 583. hectm:es de 2.rea dedi da-des, com o movnnent@ me�
benefício próprio, sua remessa. a <i1eterrnmado', Só um lJalL:arte tem'resistJ- miss80 bra.sileira que lá Ch3- aos países submetidos ao seu cada a 2ssa cultura e uma co cho dE: 3.363 passageiros por

- Isto é ser "bestão", DT .. grupos, para c�l,�trib�.1ição \3'1- elo p mfiltracão da RÚ';s'a S0- ;�(')U a 27 oe NOT!€mbro, q:uan- ;ug'G polítlco e GCO�1ô�ic�. lheita, em 195'7, da ordem ue; dia e 100.877 passageiros paI"
Victor! tl'e elementos ca!'Ja�es de êon- Viética - a -Igreja. ma,s 03 CO:;2 cê,mr:letavam 21 anos do

I minc:palmente
à P010l:.la, a §4.000 toneladas, Re3ultad021 mils. (IBGE). '

Fiquei com êsse termo n�s cr;buÍrEmai.lTIdeassegurarprcpagumillstaSrtlSSosp.:?:.:.de-m.ort.cn-_.o ordeno.do pelo Par- Fmlân:1i:3" Tchecod±ll'ováquia. 'de menor monta, mas rm::i:o
_

ouvidos muito te{npo, sem do' , ao Bol.etim um círçulo efetIve
-

nHn a ce:r>irI1ônia G el1k'ara'n� '&ici'o C[1m'1...TI':-['tà�tont"'9. os ofi- Ao qUê) S8 satle, J1lor notícias significa1ivos, foram -regJst'l"-a-' .• -4CO.:Lt�MltA- JAPeNESA
xar de dár razão àquela (�Xce- ,ele leitolles e não· de fam91e3 a atacar as mais altas fJgu- . cÍ'a:s do ExC§r��to elo Brasa),

.

que a reportagem dos jorl'lais dos para a Paraíb.a (16.000 l),
lente amiga. c��stinatári03 FP da instituiç§,o, ostensiva' n'J quartel dO,3" Regimente. do R'lo consegue obter, país a Sergipe -(6. CGOt) e o Estado do Pc d.e-se ant'2ópar Que ex-
Já 'quase me esquecera do Porque "Ação Dem0cr""t'C:l', 011 veladamente, com o 8ur-, ,na Praia í:lerihelha" página fdeleg?<çáo ainda .não ·�!'�st(.m Rio (5.0mO t). cede de quatrocentos mil <.)

pitoresco qualificativo qutmdo nos têrmos da 'lpre'l"ntB�ho r _', errdente concurso de 110- 'ciolcrcsa de·uoi'sa htstória no- ! contas da sua lflCtlmOenç1a, Em 1956, de acôrc!o '::;om (, 'número tre, japon€ses e seus
t0rnel a. ouvi-lo, � Já agora f�lta r

por Ivan Hasslocher" men;;, que 115.0 �e animavam a 'lítIca, alEr;a há ];:oueo 1'ecor- :. pelo menus r;ubHeamente, _?;; l0van1lamenbos do SEP, aproo descendente, no Brasil.' Os
pllon1!lnciado· por 1!m amigo de cujo .sobrenome traz a :-rw.rca . I1":"r ê�te alto eetor da vld!l ('iRoa, com 0_ VIgor de 'clma !·neg.6:::ios com a RÚS�i.�_3erao "Xlmadan-::ente 4D Municípios do dados COl1gldos pela Oomissão
Minas, qu� me mImoseou com e:e uma l�nhagem de hem::::1;;.' brasllei·ra. a çretexto do re8.- : rl�",criçf.o minUCiosa e ,1!l11:lr:es- I:,a ordem. de 112 ml�noO)s, .d3 país rell-erva'lam à ':;xploraçãC' :le Recenseamento da C.olôl1l11
o. "bestão", indignado com.§L de Impren3a, dos l:TIais comba- tgmento das relações COrD2r-

.

sionante, pele sr G'enerClJ' 661ár2;, para um acordo one-
; da 1>atata incrlesa áreas ::;upe-, ,Jap0Flesa até flns cite cu.tl1br.o

minha ll1diferença quando se tivos e anImoso, que t=illCS com à UP..SS. V1elra da Eosa, em artlg,l 'nal. ASSIm, teremos 25. �i- rimes a m!.l"'hectares Area" de 19.52 já l'egistnlNam a ore-

trata do meu mterêsse pró- tIdo está destmada a .realizar
_._._"._� ,, .. _._� .__ .. ,,' . __ __ lhões para 1960; .37_ mlll',oel,. particularm:ente expressivas' sença ne terrltório nacional de

prio,
.

um� obra de c(jmtra-propagaü- .. - .. ----- .. -- .. "
.

-, -_.- -- - .

para l§Sl e 50 mllhoes para. ,:'oram anobd2s para Cangussu 62.934 famílias, com um 'cotal
E ê'ise amigo ilustrou sua da em benefícío do Brasl], pa-

,

- -

-�"'!"I'
i 96';J. ,(7 ,l�O ha), Erech.m (5.510ha), de 404.630 componentes, Den-

censura com um exemplo ::m- ra eVltar 8, 'nossa def!Ditiva

E·'· J 'dO Conta"bil- ! 'Os pregoeiros da, maravi- 'Santo Anton'o (4.550 ha),- do 208.557 c�o sexo ma:scuUno
tão recsnte: queda na órbita da Rússia Soo 1 scrltorlO Url ICO e J -. lhas do mercado russo devem ,€)'ai (4.350 ]ira) e São Lour2n" � 1'96.073 do Sé:X;«: fef!'linin?

- O Lws Camilo, foi, como viét-i.ca, Gomo nação sat3lite, ! e"t;ar dec:';Clcionados com a;;; : ço do Stll (4 300 na)', todos E8':;es re.3ultado� sao amcJ.a ln,
você, um "bestão·'. Mas um para um domíniO 19ual aos Direção do_:- DIt, JOAO DIAS TAVARES !' conqUIstas da mlsrão, cfiJbora no Rlo Grande do Sul. NeSSe completos, contmuando a, c:o-dia resolveu' deIxar da sê-lo. qus sofrem tantos dos :.JaíS2w Advogado e Contador � L[',O o confessem. aTIe, a malar produção in:i1v1

Ileta
a processar-se .:;� va1'la&

Foi por ocasião da, posse do subjugados, entre 03 quãis 0 Advocacia:- Civil Comercial TTabalhista I Vendemos anualmente, : dual coube ao Município de Umdades da Federaçao.
Milton Campos no, gov,êrnD de

I
e:xamplo malS típ'co é o da Criminal. I Estados Unidos, cêrca de 'Ira.ti" no Paraná, C0m 6.000 Admitindo qU? o c�ntlJ:!g2ntç

Mina,? Enquanto, terminada HungrIa, com o maS3acre L'O J! milhões de dólal'e,;, só de ca- toneladas (a'reu de 5'.000 fia),,' de natural, do J�r;ao fixaclos
.

- Contabil1dade:- Legalização de livros l1lscritas�. -

. � -

ha solenidade todos Os conVl- seu �)I\va. CGmerciais Peritagens judiciais e li:" fé t0mando por base os anos vind0 em s2guida Cangussu' �m nQ.�so pa�s tnao se t�n,. �dados deixav'am o Palácio da I O rompimemo das relaçõc, Elttras JudiCiais,

)1'
d� menor movimen� e ele (34.G00t) e Mogi das. Cmze:;. 1 d:stanclado mwvo do to�al "eLiberd.ade o Luis Camilo

per-,
di:r;:�c.m.átlcas com a URSS.

" _

_, ) peças menos altos . ..!;;mborl ,São Pau10 (2'i.000t). (IBGE). I 'pstrado no Censo de 1950 ....
manecia �o gabinete do gover- segwdo da aprov['�ção eh 1lega' Escritório: Rua 9 de l\1:arço, 5!)o - JOINvILLE I só'teja um pouco a:fastado ::tos (129.192 p2s:oas), verifica-se
nadar, dizendo que só se afas lldad: elo regIstro do PartlcL ---'--�'--";- -----:-",,;;r��;;;;;;_�-;;;;t estudos do mercaao cafeeIrO, r

TRANSPORTES RODO- que a maiona dos comp@l1en-
taria dali levando em seu po- , Comumsta, com a imediata e �,__ cre'o que nãQ estão longe ds, VIrÁiR!OS INTERESTADUAIS res daquelas famílias, a.gora
eler, dentro do s�u bolso, a Gon 3equente cas3ação do;; realidade Os indices em que só improprial'rrellte Glesignadas

�1��!i�:���:�e;r������ fX��e1����!s!�f;:�����:Jr i�� I r!lllm:l[Jv'l!lillímltlllllo'i!l:!iltJjlli!iliiil!�:Jii:iillTIII""1"l!
"ii IIItl li"'''''li''" li

"'! c,�,::� :�;;g���WctaiO�;g:_ :�i���l�J':;E:�����&�:; �::�e :h:��l��;::v:��n:����
do de ser ideallsta. E fOl :<10- fOI cercado de medlds.s ',)o}te' I § ,

' § '::laçõe::: com a Rússia, inzsr:no que lIgam o Distrito Federal ó1 na madequaclo ante o fato de
meado. nores, fndlspeIlSá'Je.s à açã,,! I� � ,', , � que se Elesenvolvam sem mal�- mais de meia centena d.e cida- existll'em, em médIa, páil'a ca-

Ontem, nQvamen�e me c:'1a- clefensiV:a em que r1GS msp1ra' = " ,.
;;;

,rcs swrp;Fezas, no campo pro- des fluminenses, pauli3tas. lnl- da pessoa natura! do Japão,
mm'am de "bestãD". PartIu (:e -m�·;. §

_ JOEJi. SILVEIR'A
�

]?rlo do cOr:Q.ércio· (pol'q.ue ::0 11.eira", e caplxabas. Em 1958, anro)<ll11adamente três ueS30as:
mi.nha (;lx.-secretaria na Pe- Em pouco tempo ?' prop.a-I � ª setor políticü determmarao uti]Jzaram-se d"os coletivos n-ascidas no Br.asil.

-

tllobrás essa nova-velha 3en- ganda comunista cnce�a\'a �
Onde a pequena ciâade amiga, o chão amigo, a gente

== inevltáveis alterações) quan- pertenc2nt23 às cmpl'êsas qUê A dístnbl'li�ão: territorial
tença. .

o,['los dIversos meIOS ao se'l I § a�niga? Pistóia me estende a máo, mas é uma saudação clc g do a3 quantidades negociad�) mantêm serviços regulares de dos japonese} e seus descen-
Cltando um punhado de ãkan;;e, uma campanha de!:: gêlo. Aqui morei, há. não sei quantos séculos, aqUl tive alTIl- ;:::: ni:h representam nem um de- transportes entre o RIO e os dentes, segundo o recencea<

nulidades tôdas plantadas em G(€.�U\lOralizaçiIo dos ,3alut�r�s '1' � gos, aqui passei tódo um invernQ, diante de uma lareira cre- ª 11' c;�o do que obtemos nos ne- 'Estados maL; pró:,{lmo menta atualment" em curso,

ótimos l�gares, tôdas desfru- &lDJeinv@s da !G1 d� proscr.�ao § pitante a beber com Giacomo ou Domemco o grosso e ge- == gÓClOS com os merca�os tra' 33.134.352 pessoas, de acôrclo obed'3ce maiS ou menos às Dro

tando I)I;tuaçÓl3s .lUa,gl�l'flcas, cIo seu partido, ll1S!;1wJ,ndo, ar' I;; neroso vinho da terra, Aqui cheguel.quase a me compro- g' diCionais de lmportaçao dos -:::om as estatístIcas forneci(ia", porçõe::; encontradas nos Cen­
D. Baty Ellva me d1l3se. ca· gU:TIentos, que tanoD Se repe- I' 5- méter em pequenos incidentes locals, a misturar-me, como ê produtos que temos para cx- pelo Departamento Nacional 80S Demcgráficos l'ealizado3-
tegól'lca: tem ;: replsam, para ten�i:','_", == fel' da terra, com as coisas do cotidiano. Mas o tempo en- ::: p'mtar? de Estradas de Rodagem. A em p'Oríodos anteriorG>. Con-

- Você não passa. de um r1€'lll0l1.3trar que seria. 1111!lltO I:: goliu tudo. E o que sinto, tiritaFldo por estas ruas que nreo § 'l'a'vez o ISEB (o Il'lstltUtu média diá:'ia do mov;mento tinua· a ser São Paulo o �s­
"bestão" . PreC1S8. va10rizar- n::l.Ís útil a continuaç�� ele I � mudaram, é a melancolia sem 11emédio do fllho pllódJgo G.de . g s1!1pe�iol' de Estudos Brasilel- nessa_; linhas fOi de 92.040 tado onde está presente a.

se, precisa impôr-se. Êsse ne- nos::::.:: l'e.laçõ'2s chplom�,:���'S ?'I g retorna e que não é reconhecido pelos seus. � "os); extl'a'l1l1p.mente nía":ti·� maior concen,traç;p (313.671
góc:.o de ser eRaltado depOIS cernelcl�ls. com a .H,::""lai L:: Paro em lugares velhos conhecidos: é o me,smo o barbel- == elo' 1).elo Govêrno, para serVir a

==--==.::::..�----::-:::::.:==, pé2soas), seguindo-se o Para-
de morto pode- ser mu�to bonl- m2:ls _pr�tlca _a p'2:W;TIlSSaO ��" ;:§ 1'0 da via dell'Orafi; o cinema Eden apenas ganhou' uma � propaganda rUssa no· setor M A L Ã R ! A

ná (65.907), Mato Grosso., ..
to, mas acontece que os mor- at:vlClaaes lega's do PartwG == fachada nova e mais um letreir0 luminoso' que;a név0a'apa- ..., educacional, pretenda expll- . (8.046), Rlo ele "Janeiro (5.376),
tos não ouvem e nada lucram .Comuni.;tà, para melhor. c?m- ::: ga. Em seis anos o Duomo envelheceu seis anos - mas

.... �al' as vantagens dos acôrdos O Serviço Nacional (le malá- M·inas Gerais (2.191) Goiás
com' essa exaltação.,� E' mIster b.a.�u,ê-l? no terreno das ldz!a_s, § uma ruga de seis anos não chega a se fazyr notada na !:�

de Moscou, atrav,és da defor- ria evita a propagação da ma- (1.802). Outro contingente
1 t d t b Ih bt Velhísslln�· fisionomia macerada pelo tempo sem {..amanho I" d' "precia'vel e' o do' Estados cque nOS30 valer se]:;! reoon le" eVi 8n o o ra a

_

o su erra- § ..

!}1ação da cultura a que S3 ana de eüzando as ca�as uma '" � , ,

cido de maneira prát(lca e ob- neo dos seus agentes.
. ,§ Neste edifício escuro, lá no segundo anda.r, morava An-

\'em entregando numa seára vez por ano e curando os do- Territórios da bacia amaZôTIl-

jetiva enquanto temos "da. A tese de,envolvlda fOi en- I r:: dré. Foi éle que me levou, certa manhã de �evereiro, paTa
"01110 as do semiletrados quc entes gràtuitamente com com- ca, nos quais se localizam ._

1 t-" rr· '1 d L S lO> 1- coiwersar com o chefe "prestigiano" local. Se ecl subir a , -

prl'lnl'dos ant.i' .mal'il'j·cos. 10 "11 p�"soas (IBGE)
,

De:xe de ser ",JéS ao' .' - .;ra oç CO::1�l:un(!O::L epL\)S. :; o ..

8."-1 ê escada' gasta e bater na sua porta, como tantas vêzes J'á fi;:;, fr/equentam suas aulas', ml- - - u. " t::> . -.

d· no <deixe cb ser de- tido, pai' um lado, esfacelOU' - �

f
.

1e Sl mesn, ,
' ,lo!, -, :: é possível que êle me estenda a mão e tenha para mim no- nlstradas por pIO essores l us-

_ _ _

grau e procuFe fazer os o_utros se. como está provado '10.J"';_ �. vamente o seu sorriso aberto. 'Mas por qque 'eu haiena d;: treo, divorciados, entretanto, ::mlliltlljll!imili�jm!lmH:J;:lIHlHlIl!iI�llll!lIili11l':iI!ilmlliilE:lmlllll!lilbJl!mlllil�de degrau. Depois dêi:se ,�)ro- tldo dos pr-ol1unClamSnL()" � fazê-lo? Que pOde dizer aquêle que foi embora ps.ra sem- :J dos bons camll1hos 'da defesa -

�

-ltlncl'am"I�to' que rep"e",ollta eleltorÀ.I·" '" na ,C'cla; pré"r.,;::::: . , .

t L • -

do' §
D E P O' S I l' O n E C A L D � ==! • �... , ., Uv . Co" � - -!" ::: pre e que volta assim, sem notíCia nem mensagem? das nossas m3 lLU)çOeS e ,"

ª.... I�' fi, §:::a reiteração çle um conceito' const,ltl:içSIO (nesta :parte ,.m:l == Este soldado de guardE'� que I1te olha ll1dlferente, na ];)02'- lJ�'ncip'o� r1'e nossa. formação '"
" '

nada lisongeiro, fiquei a re- ';il'tuc1e c1.a3'tandênc'�:s de'no"'''ê ts:cl0 �elho quartel, não sabe que desconfórtos e sofrimentoil'
-�"'-' - .-

�t b<lln ar as in� �
H E RM E S KA..ESE��ODEL �•

Q C ""w,tes donll1-n'll' "'c n"
""

'" Para con ra c._""nç . JY
.p�tir para mlm me-;mo: '1 •• 8 ()-, J.t.v -. cu ,,�, .. , !::! vividos Juntos fazem com que o casarão pintaqo de novo se- =: "1

•

" - d 1 -

a �0v16t;ea
= �

- Bestão, bestâo, bestão, ,I SbO da c'ir3ção geral "ovi.:�L�" ª ja mais meu do que dêle. Gostana de peellr lbmça e ir ate �e���v���BS:á,r�� ��e �m� 'or� � � (l;

b'�stão .. eH, com a morte de Stalm), ::: lá dentro ver se consert:uam 'no nosso dormlltorio o farto -. -

O InS'ltu'l" Rua Seno,dor S�hm,idt, 65- � Fone 336 _==
buraco obra �de" um morteiro, por onde recebílunos tlôdas as

ganlzfaç,�lro', CQn1C L (.J "" -

- . ,�----_.�-" f.jj , N BraB l:::ro (;e Ação Democrátl- ==
CAL DE PEBRA - CAL DE CONCHA elemento;;;- .

--:-==-..:.:: �_ =-'"- -:;=-,--::.--�.::.- __". =-=-.:�=�_-= :: noites,,� gra_ça cetlestialF?a mell:old' e tmalds PfUl� nev1te apel1l- !:
ca, se estruturasse em base;:; �== indispensável nas construl/ões em geral'. �=:_I �Tn-�'1>�rn�1l"'G'nT1r-n""lf1>7T....-n:nr.r.tn'f�"l!T�-'-:J, ,fê na. lvJ.as nao en roo lCO aqUl, en ro o ·1'10, vo o a aD-
segu1:as de esela.:tlecimento, CAL DE CONCHA E CALCAREO: COTIRtitutivo

-U�·,,"11 �H'1 � �,,;'� ,;",r l1iIJ trourrT'F''\rr..i [� II
� dar sem direção p:bs rv:,.: �:::�c:a.s e tOLtc.S

, o0.ra at61l1Uar Os desgastes da g para neutraliza.r as terras ácidaB, o qual propor- ==
1.\11. L1.u" ..... � > • .lí.l� '\..J ltl"1.Jl ...J I::::::

Procuro umà.porta aberta e amiga, acabo: num pequeno mf.lltraçruo já difuTIGhda e == ciona eficaz eolh.eita,
'

abar moderníssimo, -onde tomo um café fumegante e perfu- .
-

_

,

'1- mado, fruto do engenho de uma mágica cafeteira elétnca �,.". preservar as áxeas não atl.Q- § FORMICIDA liquida, em pó, e g;ra'lllulada, bem como ª
de MIlão. = I.jlda3 pelos defensôFes da � - }.1ATA - ERVA e,m geral. _ §I�,dvogado � "� ... ,I.'

C01.le"." _ te:r.1'plantação da 8scravanura ;;' Telefone pura 330 que o atende-remBS com prazer §" �. Voltarei antes que a nOloe cala, e Ira comiDO a -" -'"
B 1 tura 32'11

--

I rest" a n entrega .-

��cn g'\..���!", '0 .... ""',.. UA. &.1"11 pn :iNC. bll!-, !l'!:jl:
� 1 � de que l:ão_ devl� ter vi�'l{io. Porqu? aquele q�lem um cTla; v�- g ��tm�S�, dee���r�V�uito :nai.:; § Compra-se SAC;S }DE ;�PEaL vaZiOS �m perfeito estado �

'"'� �.... � V'''l. H ..i' - ,«:_ bl'V �'\ U � f' � .,j i.J '" I ª veu aqm l;ao elHste malS.
, :;:: tr�stp e penosa do que aque :: :;:

, " <f�, � I:;:'; •
- .......-

1 qu abolimos ha 70 a:no' �.jilllllll'l'jilllllllli!l[liIIIlUi!ljl�liililll!llll[Jllilllllillinl!Hml:!IIK�ij!ll�jiHit��nl!llll;::,
u ... • • OI •• lOUnn;JllU_U.Il.LILH • li • • ••.LU'-UJLLIULJLLII.ii�"ULiLlI..�.:i_'\;l..h� 'f.m III i i � JIII 111m IIInlllm!!lHi!:ll! il illIliIln li! 111111 iH rl!li i i!l1!1!i r� í! ii! i H I i!inIIl!illi! I i:' a e' I •• , 0._ .,.
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Diretor-Presiden te
H. FALLGATTER
Dlretor-Geren te
MAX PRUNER

Diretor-Superintendente
CÊLIO MENDES
Diretor Tesoureiro

WERNER MANTEUFEL
Reda.tor: H. LOBATO

Dois deputados da UDN são, indiretamente, responsáveis
pelo que se está passando na NOVACAP, com denúncias graves
publicadas e nenhum inquérito aberto para apurar a sua prece­
dência: 0 sr. Adauto Cardoso, que inventou a participação da
Oposição naquela companhia, como órgão físcalizador; e o sr ,

Emival Caiado, Présidente do Bloco Mudancísta ,

e, DEPóSIT6S BANCÁRIOS

SUCURSAIS E
REPRESENTANTES:

SÃO BENTO DO SDL:

Egydio Pereira - Rua
vísconde de Taunay, 4;6
MAFRA: C. M. Oliveira
- Praça Flávío Tavares, 58
JARAGUÁ DO SUL: G.
Rodolfo 'Fischer - Caixa

, Postal, 67
GUARAMIRIM: Pedro

Iríneu Veiga.
CORiUP..(\.': Fernando

Müller
PôRTO UNIÃO: Joel
Leal - R. 13 de Maio, 216
AGÊNCIAS NO RIO DE
JANEIRO 'E' S. PAULO:
REPRENAES - Rua Mé
xico 64 - 9" andar -

Rio' - Rua 7 de Abril,
261 '- 59 and, S. Paulo

Quando aquêle representante carioca sustentava, na Câma­

ra, a necessidade imperiosa de se colocar elementos oposicíc­
nistas nos Conselhos da Companhia Urbanízadora da Nova Ca­
pital, o sr. José Bonifácio, mais astuto e mais experiente, em­
bora tão mineiro quanto o sr. Cardoso, disse logo que não dava
certo: o espírito de coleguismo, que se ínstítuíra, logo, entre os

"pioneiros", tornaria o oposicionista mais governista do que o

Govêrno ,

E assim' foi: o sr, 1ris Meinberg começou a aparecer como

o mais suspeito dos acusados. Pensando em termos exclusiva­
mente regíenais, pelos. benerícíos que Brasília levaria a Goiás,
o sr. Emival Caiado instituiu o Bloco Mudancísta, para evitar
qualquer Inquérito em Brasília, antes da mudança da Capital.

NOTA CARIOCA

"BestãoH

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



" Brasifterá Rela�ões [omertiais tom T da a ]\'rea Sotialisla Européia

* WTT NÃO M:AIS SE
PRONUNCiAR;-;;' SOBRE o
VOTO-iLEGENIM,

Rio, 4 (Trs.nsp.) - Fa13I1do a Ireportagern o Jnal'e:jh.al Henri- ,

que Teixeil'B, Lott, contestou a IInotícia publicada cntem com

certo destaque de que S. Exa.

faria, na próxima semana, i�ll­

pcrtante pronuncianlento côb�e
o pl'ogranlH de SU3, can1panha
POlitic9. e, aÜlda, contra o voto­
legend". Não pretende o Mini::.;­
tro ela Guerra· fazer qualquer
nOV8.· declaração a respeito, con­
siderar!cto, como ji teve ensejo ele
afirm:::.r, que se trata de pl'oble-
111a eles partidos. Prefere -111fU1 ...

ter-·se alheio aos àzb2te.S sóbre é1..

matéria., SETtl condenar ou f:2.Z81'

Ia apologia do Pl'O jcto. E.scl�r8ceu
o Marechal que conti!mr. com a

invariável ccnvicção de que s6 Ilhe intsressa a ';iitórlp� elTI clJ::ldl­
ções indis::;utíveis e qUe lhe asrS8-

gurelu suficiente basQ mO:-G.1 pa­
ra govei'nar o Paío.
" DEPUTADO CELSO BRá,'>T
LANÇA VlíOLENTO LíBlcLO
CONTRA JÁNIU
Rio, 4 (Transpr.) - Q S(;UhCl' I

Ceko Brpnt, do PR de Milla3 I
f�z-nos as seguiI!tes de�lara-Içoes:

- "0 sr. Jânio Quadros qLiC,' ,

se fantasiar, agora, de c:l,n�!idats
àa oposição. La.nça-se, ViOlcnia-,mente, Cc,ltra o Pl'CSldente j'us­
celino Kubitscl1e;c Mas o po';o,
que ten1 boa lnemó!"ia, s.?..be que'
fci ê.s,-..e ln:::C�:c10 [,:1:'. Jfn1.io Qua-

. llrG3 que, como Govcrnad'or de

�:ão Paulo, foi co:nensal do Pa-
. laClO do Catete, tirur:do todo o

pl'o-,_-eito dessa política e levando
n1ilhões para SEU Estado. E,
ainda mais, que, há dois rnes.-:s

apenas, o meS111Q sr. Jârüo (�ua­
dro3 via. nn sr. Juscel1no Uln àos
lUriol'es presidentes que já teve
o Brasil. Não tem, pois, o t;X­

governador paulista., condições
para vir falar contra uma situa­
ção que ajudou a criar e com a

qeal todos sabemos estar de
acôl'Üo. No setor financeiro, por
exemplo, o sr. Jânio Quadros é
tão responsável co::no o sr. Jus­
celino Kubitschek Dela. situacão
que aí está. Basta-dizer qU� o
SI' .' Sebastião Paes de Almcidp., â
quem devemos, em grande parte,­
a elevação espantosa do custo de
vida e o violento surto inflacio··
.:g_ári.Q__q1.l,€<. ªmeaça lançar o pais
ao cãos, é pessea de confiança
do sr. Jânio Quadros. E·o ex -

'Igovernador .paulista., não ,tem
id,:m·::idaCl.e para critkar o 0.0-

\ RIO (V.A.) -DecI�naoque'oa.cõrdl}comexcial·qllaoB�·a-, TodavIa, solicC'tad;J a dar sou, com o ministro Barbosa.
si! firmai,' com a. União Soviética. (e que será ratificado pelos gcrver·- ! esr-larceímentos à ímprcnsa, da. Silva, disse que o ajuste
nos dos dois países dentro dIe 45 dias) representa teonícamente. .e não se furtou, Assim --aduztu abre muito boas perspectivas
reatamento das relações comerciais recíprocas; o ministro Edmun- I que' O· ajuste será fi�ca.lizad(J, para o cacau brasileiro, com
do Barbosa da Silva, chefe da delegação econômica brasileira, que: por comissões brasileira e sO-1 ampliação muito provável de
regressou de Moscou, vla-París, acrescentou: "O Brasil, :ag.ora, terá I víétíea, cada uma cm SeU

. mi;:; nossas exocrtacões. O mes­
re.ações comerciais com tôda, a� áleal· socialista européia'? ..

"" .__ de origem. O ínctrumento i mo considerou em relação a03

A ,delegação brasileira com- horário previamente estãbêle� prevê clausula contra a reex-
' demais produtos que exporta-

posta de cêrca de 15 pessoas, cído . Representando o mims portação de café. remos para a União Boviétíca
desembarcou no Aeroporto In- tro Horácio Larer, compareceu e

. c�nclulu afirmando que a

ternacíonal do Galeão na ma- seu chefe de gabinete, .seere- PAGAMENTOS rmssa., trabalcou arduamente,

drugada de ontem, com um târio Celso de Souza "e Silva. mas conseguiu seus objetivos.
--=--�=:.:::::-"- =======____ _ atraso superior a 12 bOTaS elo Na Europa, permaneceu, aín- Os pagamentos, de parte a

-------------------�-------------------------- . da, o coronel J;daiio Sardem- parte, serão realizados em PETRÓLEO

NOT IC IAS O-A CAP ITAL .herg, presidente da Petrobrás. moeda-convênio -a ser, para Também o presidente do
que vai, em Londres, -cxamr- êsse fim, criada Conselho 'Naciona.l do Petró-

.

nar, novamente 03 equípamen- Pergurrtadn a- propósito' do leo, brigo Henrique Fleuíss, re-

tos adquírrdos peli�'3mprêsa problema do resgate dos cai- gressou bem impressionado com

estatal para prospecç-§;o .•� 1a-1 d.?'" �lis�e que -os mesmos Se- os resultados atingidos duran-
vra ,

mo liquídados em moeda de te as. negociações em lvIoscou.
_

_ Il.ivre conversibilidade.
"

"Em 1960 -- ínrorrncu .- o

R"�l,8.TÕRIO I Ajuntou que ° comércio rus- Brasil ímncrtará 10 milhões
, so-brasheíro sctuará, re�D3C" de dÓlares- ele petróleo oruto,

Informou. igualmente, o 1ni-' tivamente, o Brasil. coma" 12° equivalentes a cêrca de GOa
nistro Barbosa .da Silva, que mercado soviético. e a URSS tonelada'}: O saldo Será aplí­
apresentará um círcunstan- como lO? mercado brasíleíro. cada em produtos deriva :::'os ..
cíado relatório das atividades em importância. Da mesma maneira con-

.da missão ao ministro do Ex- ,cluiu - Im;1�rtar:mos equí-
terior : "Antes disso - obser- CACAU E OUTROS pamentos para. a Petrobrés

Legisladores do Paraná, San- vou - não seria :conv�niente: Por seu turno, o sr
. Inácio num montante 'de US$ '3 'mi-

ta Catarina e Rio Grande do SUl a divulgaçâo de maiores 'de- T t Filho d' t d C lhões. Nos anos segutntes cs-
acabam de firmar' um protocolo

�
. Os a -, rre ar a ar-

cam o objetivo de fazer o lanço
talhes das transações efetua- teira de Comércio Exterior do sas compras deverão aumen

- �

das em ",-,TOSCOU". B d r.1.r".mento de uma OPERAÇÃO SUL, "-., LU • anca o Brasil; que regl'es"
GATT

cc'mo réplica da Operação Nor- ----.-.-�,
.. _.,,:::._�..=============

'(F�ee'dteer'.a.PI.at.roc;nada pe.'IO Govê.rno

C'HESS'MANN ESMUR.
O ministro BaIbosa da Silva,

_

eln outras decla1'2çõ'�s T2pOT'
Apos dIversas reumoes em Plo- .

.

." tcu-:::e aes n,�ultados da XV
rianópolis e em Curitiba, foi la-

!
Reuni5,0 das Partes Contra-

��.��i�i;��:ôJ!O .������enCt��te� R.OU UM· PRESIDIARIO'elas tres' AssembleIas, a ata na' .

qual Lcaram fixadas a.s bases dai
_�2_'�"- "",·._",-P ..... "." •..�,"""'--,

���:â��
. dOsSufr����lati;��ç���;J��, g���r�:?EYR���::�:��:! �;!�E��;t:,·1?;!i�:{t,���� !I·��sscd@,c�o PJ:��S3:.�:� [)o:-�fid::-M ;;;�� ;

cem a Operaçã.o Sul e que será i I
' o

• �

T IL a� _. .Jl.!
concluída. com a instalação dnl

a morte foram

protagonistaS'j
robou a mesa do receptor de te- ) llílei!'OS e ii't6u'1i!i'IiQ:�@ife$ Nas �n\§úshla§ de �'

C· 'h d Dl' t ontem, de uma briga na prísãOi leYisão. Os' g'uardas interviranl I
� . • J"'}.'" I>. A ••

.

Ir':\ '''' N,'on281 ,o o esenvo Vill1en o, de San Quentin. d O � ",euunoS) e t.H� NWV't'H, @� fflj"H'fi!iJ®::rtl. 1J'(1) � r'@- t!'Sul (CODESUL). para restabelecer a ar em. s \ � � '-
-

lI>...i _R'
.;. r' .

Êsse movimento visa a congre_j
Jim 'Merkouris, cognominado ()

I contendores nã.o sofreram fel'l- i. j IÍJ.QÚ'HH!i_·!.O�'iZ3, l"laS
_,

h�Ql�5�n.?§ �� t>AÓVe:i.â di'!) �,'
g:al' (}'s esfDrços de um levanta-j

"Lõbo Solitário", caminhava de
I mentos sérios. ! J V

..

V
� ,

um extremo a. outro da galeria,
. .

.

-,
. U:n�O g. M'rll�J G� 'll:!2�:;;s::r:::r�:!lJ "'""'. !E8.0.-';;h,rl'Jl" (l \.menta dos três Estados da situa-,

.

" "'", .,�'" ,-,� -

(
- onde outros detentos assistiam a i A pena: maXIma para os presc� i r.>' '

, ri .f" : � ii:: J; _..J .,� �,,� .• '"
.

('��ol:���:Ô��i��n��e�i��n��d� g: \ Um programa de televisão. "quan-l' f:llVolvidos em rixas é de 29 dius: I
• lii!lí:e,S, �e "",�rt.��·::hOS 8 !�$r'�,��," v,2� .11:"'_'" ,c�::e

['do fei ag,re,;lido pO'r Manuel Cha- incomunicáveis. Chessman está 'Iv-êrllo, Federal as principa.is di- ;. rr,- AI' � I f i A ("""'0 f I E",rrRj OP
..

" '-.' ;: � : Àficuldades existentes nos três Es- �\ ."-

-tactos sullnos. A Operação Sul
deverá concretizar os seus obje­
tivos através de um trabalho

'1 que será elaborado. por uma

grande comissã.o composta de Pejo presente edital, em cumprimente ao d:sposto
I parlamentares. de todos os parti- no § 2,0, do art.' 2.0 c�a Portaria :Ministel'ial '\11'. 30, de
I <ios que se reunirão para estabe_ 2 d.e agô:;to de 194'±, fica convocada a Assen.\b�8ia G'ôral

II'
Ieee!' :1 pclítica q seguir no sen- l};xtr-2.0Líll1ál';a da Asscciaçf,o Profissional dos' OfIciais
tiC!o de obter os benefícios julga- I 1'tlart2neiros c Tl':1balhadore.' nas In�lú2tl'ir.. , t"C ,'::e�'Ll.-

I elos necessários ao desenvolvi- S P'UL" <t T ) O', C '" a n 1 p J' íl>

II' n'"!ento econômico do sul do Bra-
I. r!.. "'-', � ranspr. - i oas rUaes, C usa. C O re U ....03

I rias e de J\.f6vels de Ivtadeira..) dos Trabalhador :;-,:; :nas I:n- l

si!. pdm.eiro gl'ande incêndio do ano 1 avaliados em mais de dez m;- dústl'ic.s Ce Mé.ve{s de JUD.CO e Vime de Va=�:)m;:u, (!'2 :,I
que se inicia, foi registrado '0<1- i Jhóes de cruzeiros. Escôvas e P;ncéis, ç1e Oortinados e Estofos, dR .Joinville,Ficou deliberado; inicialmente, tem na "Indústria de Rape1 ,si- I. Segundo se informa, o incên·

-

'1'CITe os coordena.dor·2s (um em . p.ua, à:; 18 heras do dia 13 de Janeiro de 1950, na sede

'.':',mão S. A. ", situada. na rua r. dio teve início no' àe .....osi�o ti;}' ..

t'
.

nome de cada Assembléia e por >' s00�a] ces'a Lissoc,ação, à rua Engenheiro N!emeyer, :0.:r.
1 d· _, ) l'

- GB.rrm_,os SJJ"s, no Distrito de i a"'luas de' pape) e rà.:)idament�

I
') 1

' . .

.f' a cr2 enClaUo rea lzarao um "'.
I

� r 4u -- .!..I,) !:!.DClar, ratlfIcar a resolução-al=-l'ov8_c1�\ :,}_L?� .4.8-
trab81b.o de levantamento da' si- Braz Cuba.':', municíPi� de Mogí i euvolve;.r ,o. compa.rtimen�o, tor- s,;mb�éin, Geral Extraordinária, riSalizad.a no d:a 7:la

! ....tua.ção econômica em seus Esta-
... _. .-=-'--::::::::-_=-==== I'

nando mutil os esforço" aos

em-, .couente mês, s6:Jre o reccnhec:mento corno .s:i1.(Fcat'o(;OS a. f'm de oferecer à grande' . '. . pregados que tentaram abafá-IJ. t t·
Comissão Parlamentar, quando com seje na CIdade de CncrumB,,! Chamada a intervir, lit:l-fl guar-:,

represen a 'IVO da l'esp::ctiva categoria �)YOfi ,!',i'::n::3.1.
vier a. Sé' instalar, uma visií.O com- ELEVADA A ETAPA DAS_ PR-A- \ nição do Corpo de Bombeiro:,; da III t 'l d 't

-

d ati - I Jo:nville, 28 de D2ZCIYlbro (e 1859. (
p e a e rea a SI -ua.çao e c a 'ÇAS DE PRE DA POLiCIA

! la. Zona, desta' Capital, pcu(:a (("i·stado. PaTa tanto, os coordena_ l'I-nLIT� '. pôde. faze,r. p(}i� as Ló.'l}:1.m.as .,1 1-1 . ALFREDO DAVET - ?res:.::le:.lt 3. (düres farão um relatório, para '. (
r:U18, eJa1301'acão m'mterão con- Em ato· assinado na última havuu!l alcançauo o (1e�üslto de i "

I tacto. pessoal, a fim de qUe o semana, ° Chefe do G(Hêrno ele- celulose.e secção de ma.ssa. En- i .,,;;.;;..--:-';;;'-:;'--;-:-;;-;;:;;;;;..--:;;.--;-,.-;:-;.-:�..;._.;;:=.�--::.. :_;::"::.::._� -._- � --1�1

l'_tr'l.balho
tenha",unidade d'e Jjase' vou a,; eta.pae das_pmças de pré tretanto, cons.eguiram "evitar a I . _._._ . __ . "

.

suficiente psra a comparação da Polícia Milita.r do Estado, de total destruicão da fábrica. ..,-_·_-"_:::_·---=-":'-==':::O:=-:::";:"::.::=::'::'::·=::::::::,:::C;:-.c:.::"c..�-:=:.::·.:�-::"_"::,,�,,,,'O.�"'·:-

dos 'dados relativos a cada Estar Cr$ 3-3,00 para 58,00. As autoridades não consegui .. I i'
-TI;·•• ;;.".·"'j;'·.'fJ'·il'nn'IT.-,-•• -,,,·,,·.�n�i-.'i".!J·"·"·•••".,n."-.·.·,-'·,;:,il°;<'j,-.,.,,."",,'TTS.

do. cm cada setor investigado. Desta forma .a etapa, dos 801-
ra:m descobrir as C,ULâE do Io· r ,_ ,

" �!/
dados, cabos, s,argento: e �ulJ. go; apenas apuraram estar a i E AS$O�!!Jc:n:o P!·()jf.is3w!fla� [)cs Tr,8baH�Ci;:hn�;:; ;\

NOMEADO O 'MAJOR CELINO tenentes da Pollcla MIlltar flcou f" .. - d n. T '0 I", Il.í P. > ��, " "",,". ,"",

--

,.
!

()AMARGÜI I_'IRES DELEGADO equiparada e:om a etapa paga
_uma seguJ.a a CO .. "l D.pO_lCes a�

II�
S',U!) I§H!Wll�!'!G.S '{!l@ t.HlJnZ!� Ce Ci,('Hmto; C@J o �

ESPlECUL DA 7a. REGIÃO pelo Exé�cito às praças de pré. seguro contra fogo. E GéS�(;l f}'f" R ,,,,dwH�n'" �'Hcl,,''Í,�P��� " ?a,.))cr."d'<1J� . ..J.� �i
POLICIAL. CO:j\l SEDE Enl A medjda. dp. G

.....
overnador H-e-

�"__ . _.
I�

• o

; �;, =.- it �� ::I�..; 1, ..t; c .. 4 ��:. � -U}..... �t
CRICIUMA riberto Hulse está_ encontrando II'�

Cm'iCfI!fO, �(;l �G'H�Ms�'i"i� de C®'é'i!mica P�.ta �i
, a melhor repercussao no seio da C@m1:l>lQlnttll Â'flilti �em ."" � i!"'�';' -

- o i'.A' .

't"'.2
•

te" j,
O Governador Heriberto HuJ- Fôrça Pública e em outras esfe- r

'
.. _-J _ •. """

I�
.....l.))liSd'l\.i:;�lJ, �.� f"_"I(ll�'E7HJlIl'®S � �ii'm;H!al1;;j ._,'t\S '"

f.e assincu ato nome"\ndo o Da-I ras, já.que rel?rese�ta expressiva EUA JEUit'QP't'J
..

� (}fid(l1� Eiehidst"l'r5i e T.'�b@n,tId,t'r�'� �l] h,- �ljor da Polícia Militar Celino; melhona na sltuaçao das praças ,
P _!' ",. a _

.

,. ,.' •• •

.,

Camargo Pires, Delegado Espe- i d� pré. ,c:m re,fle?,os no nível de LONDRES,1 (UP!) - Pro- e �Ms:,n[l ,�e h�::;WttHaç�;;,s �!et.neas, G,��:,�1i(k�M" �
cial, respondendo pela Delegac]a' Vida. des"es, ':ltelS e abnegados pagou-se pela Europa a, cam-

I !1Ca- "SI::1lWil'h'i"'I()J"! de Jo'�"'üil �i
Regional da 7a. Regiáo Policial. I serVldores PUbllCOS. panha ant."'Jemita., ao surgl�

�� I;;;l ., -� , •• ,�._e �
diz - e nós sabemos porque -, 1I>Wl IIIIIII! IIIlIIII IIl-IIl-IIIi--Iill-IiIl-m--IIIIiIII"·il!I-"a rem de2enhos de cruzes 3owas- ASSEMBLEIA GERi\L EXTRt\ORDl NARiA ��
é que a atual �itu:;,::�ío financeira' ticas e alemãs, anti judeus, E �;ldo Brasil é o l'é..;ult:lc:.o c�e ulp.a

t'
",

I
€&

I
em e-difícios pÚbliCOS 'la Sl1é- Ed I

. 9�.

r:c:ític:: Cl1�l'egi1i,,,!;a, da-qual é .

�raff: e[IDmen' O cia Suíssa e EscÓci�.' __.�t3 ago- II�
ira de Convocaçõo 3,il1l!11 dos vanguD...rúeLo3. Que o 1

�

i!Jl"
'

�
,

I
".�'"

.

-.

ra 'p�elo mano'" 8 ua.:s .... ·-. d€n��n = �

_

..
�
l

� ';'. il;l')i
.

" J -""'..""" .

-

llli ' • � '? -. 1, cc> ui
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�
PeJo presente ecUt-:-l, em cumprimento ao disposto �Ero.sil se e:npob.·cce t, medidaque.. ciaram ·a campanha, que teve

'1'
�

.
-

5.,JI;'. �e desuno .ve, po,'que a nossa
no > 2.0, Cto art. 2.0 da Port�.ria rv'iinisterial lE. 39, de �3 �

incio numá sinagoga C:c 0010- de ag'ôsto de 1944, fIca conVOC3.<:1R a AS32mble' i." ner·a.pc itica desenvolvirnentista . não .

"1 1-. - " � \'!,
Proíundaménte sensibilizados, agradecemos sincer::U!l2i1te tô- 1113." na "" ernan,.,a.-

"�"'
Extra� l'.::'inárla ela Associac.,ão ProfiE�io�_9.1 ?i.r�.' 'T'l'aba- �:l,(3t�. ac:ec;u:?:c12 à nO".S:1 realidadé!. > U � _·0 -

::
Que não hav:::l'2e_ salvaç30 para o

das as pessõas .amigas e conhecidas, que nos confortaram
, lhadol'es na:; IndústrIas de Ois. ria. ele Cimei1to Cál. e

�. .•. ccm a sua presença e manifestações. 'de pesar, pelo dele- A I Gêsso, de Ladr�J.ho5 Hidráulicos e Proc1n.to"._ ,.·!c "'vlm:'"'1tvO, '

P.iS, C::lqU8.i1W e�x;c:'m03 a sel'-'
. rosa tran.,e que acabamos de passar, com o falecimento de /!'''UtJ�'ll�nS'o n'i<i!S ptJlSSa9�!ii'S '" 1':'.1 In: ú,,:tr!c', de Ceri\"_lica P"'_-_'n C'onstr·u�.'rnL� o", ';", ·c.,If"'.r- r,',0- :;viço de potências que tudo - ti- �

0' • . "" - ",cc �,'-- u .;'

ram, sem nad'j. nos dar em com- suu querida e idolatrada espôsa e mãe
. dQS bO>idl:lSi C ;l·Lrii)l:@S e

r.::; e Granitos, elos
-

Oficia!s Eletrici:otas e Traba.had.o· �i:r;ensação. A vaSW�!l',l cio sr. Jâ- h�tRCEll)lES KOCH BAJUUOlA. RIO, 4 (UPI)"- O carioca ;. res na Indü�LTia de Instalaçõe3 Elétricas Gás. Eic1ráu· :}I
nio (�uadrcs Ó o 3í�.t1bol0 du, rnis- ".:. lic3.� e Sanitárias, d'J Jo�nvTille, para, ü�) 1'8 hc::as do d12_ �;

Tomamos extensivos, e em particular ao DD. Pa.stor Dau- volta a ser novamente amea- � 13 c' - .

c: '1060 'd
. ",!

tificnção e da robrez;a de iàéias.
ner,. r;das conforta.doras pala.vras, 'proferidas, bem cÕ::no a çado. com o aumento das pas-" [CE' J.ane�r� ,e

..

· 1
.. na Se ·e socIal desta J\.s3ociação:\ "'�;.Fal:c nacionalista, o ex-govel'- 1" Í' rua I1genl1e!To N1emeyer, 11r. 40 - 1'" Andm', raUficar a ri

nade,' P3.1Jlist� có s" lembra do M. D. r:iretm;ia da Emp�'esul S.A., pelo gesto amigo e a{;o- sagens dos bondes. Segundo I� resolução aprovada peia ,assembléia Gsral Extracrdiná--
'

DaVa brasileiro quando tem ne- lhedor. No ensejo dessa oportunidade, ctqui fica o nosso fontes autorisadas, o assunto e, ria, realizada no dia 7 do corrente Inês, sôbre (J reco. ;�I�csid8.c1e C.e 5EUS VaLOS. rilas convite a tedos esses nossos amigos, parenks, e demais vai ser resolvido em definitiva
E- nhecii"nento C0mo SIndicato represent.ativo da re'SP:,cti- �\

êsses votos tem, já, ciestir;o ce1'- pessõas' conhecidas, assistirem a missa em sufrágio das al- mnanhã, durante a reunião a
�

- Va categoria profissional. "�l '

te: irào para o I"'Íiil'echal Tei- mas, que s'el'á celebrada no dia 7 do corrente às 7 horas na rcàlisar-se nO gabinete do Se" e "!I
x8il'fl Lott àue vai :::.judar O' C'átedraL cretário cie Viação da Prefei" IE Joinville, 28 c:e Dezembro ele 1959. �Brasil' a se' li=Vrill' da expIOl'aç;�G CESAR BARRIOLA E FILHOS tUFa, O aumento seria da or·

II� CONRADO DE MIRA _ Presid<>11tr:. �1
e.étrangeil'2, ein (J.'.lft1 o sr. Jân�ü Joinville, 4: de Janeiro de 1950 dsm de 1 crUZeiro e 50 cen-

I � .

C"

��:!QU�'dros é EG1 dQ�� l;:t�áios". tavos,. �

______ • __ J ,
• • •__ • _ _ ••

I .,4.LI..Jl...I! I' II !ii P li !�.J!...I.....Ul1! 1P!lI ta 'I "_, q I!I JL..i..JU_!..JU;L�_iJUL'l!....R...i._$._li_JUt:f'_-il;: . .:':::�ti'Jt�:lL;..JLi'

PALÁCIO DO G(WíllRNO terior e Justiça, dep. "Laerta
I
ela foram recebidos o Delegado

Ramos Vieira; da Fazenda, sr. de Ordem Política e Social, dr.
Hercílio Deeke, do Plano de Eider Pinto Mársico, Dep , Mário
Obras e Equipamentos, dr. Vital' Orestes Brusa, sr, Diomicio Frei­
Peluso Jr" da Viação, dr. Hei- tas, sr. Acelon Dario de Souza e

ter Ferrari, Comandante Geral 81'. Rodolfo Scheídmantel, êstes
da Polícia Militar, CeI;' Euclides dois últimos diretores da firma
Simê.es de Almeida e Presidente '" Carlos Hoepcke S. A., desta
da. CESPE, dr. Mairo Caldeira .praça.
de Andrada.
AUDIÊNCIAS Em audíên- OPENO JÁ TEM REPLICA: CO­

DESUL OOM PROTOCOLO'

tantes do Acôrdo Geral de Ta·

rifas, realizado em Tóquio, 'Ja'
pão, antes do entendímentos
de'Moscou, Disse que a CDn'"

cessão do "waver" ao Brasil
vigorará até o mês de rnaío
próximo, quando será reafíza­
ela a XVI sessão em 'Genebra,
Suiça. Confirmou à nossa I;:'!'

portagem que sua obtenção
n8,0 foi fácil e que as demais
nações que compõem o Çtatt
julgam que Q Brasil vem, há
mu.to tempo, em regime de
suspensão elas concessões, ta­
rifárias, gczando-as, em con­

tra-partida, no exterior.
Recorda-se que' o "waver"

fei concedido ao nosso país em

1957, para que rios ajustasse­
mcs à Lei de Tarifas que cn"

. trcu em vigor em· agôsto �la­
quele ano.

Concluindo, referiu-se 20'-,

trabalhos em Tóquio, dlzendo
que foram abordado'} os -01'0-

blernas da eccnomta dos pai­
ses produtores de bens pri­
mários' e as consequentes oscí­
lações de suas balançag co

merctaís em virtude das va­

riações dos preços dessas
mercadorias, e, também, o ca­
so da:', tributações :;nterl1::v,i
2ôble determina::los artigos,

I as quais. à:3 vêze.s tOl'nanl (21'

i tos artigps, em luxuosos, di·
! f�c-�..lltando seu lnaiaT consunl0.

I
ti

37 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

JOftNVlllE, 5 DE JANEIRO DE 1960

Florfariópolis (Do Corresp.)
DESPACHOS - E'stiveram em

despachos com o Governador do
E�tado, ante ontem, o Chefe da �
Casa. Civil, Prof. Altíno Flores e'
os Secretários da Agrícuítura, I
dr, Celso Ivan Costa acampa·'
nhado do Diretor Executivo do i
ETA, dr. Glauco Olinger; do In· :

.. é o· único que' contém
�ão apenas um mas

,

:1 -:1
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�;j
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AZIA, MA DI·GESTAO?
SONRISAL tem maior velocidade de 'ação

'"
)

(dois)
antiácidos

e um poderoso
analgésico

Mais rápido

Mais antiácido

Mais efervescente

Edital de Convocaçõo

Sorria feliz
com a ãlegre
efervescê�cia

de

---�--.�-.-- '.

--._,---_ .. �============��=.
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Ü 1�,IU�l!u
(ConGlus2.o da la. pag.)

Itransfusão, e desejaria. que essa

confiança se enquaclra3se nos rí­

gid03 tê1'mos da Lei, e da Cons- I

tituiça'o" ,

.

.

vêrno Federal pela a.ltá do custo'
de vida., quando se sabe que DO

Govêl'no de São' Pa.ulo nada fêz

para combatê-la, abandonando a

agricultura à EU2- prõp; ia EOrtc e

f3zEnd.o CO:ll que eHl seu Estado
o 8.umento do CL!sto de vid8, fÕSS8
sup2!'icr ao de qualquer ou_!;ra
unid::-�de da Fcdc�T:'Ç.8.0.
O 'lU" o sr. J8,"lio Quadr03 não

CIGARR.OS

NACIONAL
"

(

CRUZ

• Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A NOTICIA - PQgina 4 AS S O N l-O S F E MI N I NOS

PALCO E TELA (HOJE no térprete de "O MAGO", uma 1Ii...'
Palácio) - Espetacular progra- cornéula mírambo.ante, em que ANIVERSÁRIOS
ma de palco e tela será apresen- o famoso astro demonstra suas

tado HOJE à noite no Pa- habilidades de mágico e feiticei- Jel-'jm Afe/:1s'O "\VelJ:11aml Filho
lado. CHICO FUl\'IAÇA estará ro ... mas de tal maneira que a

pessoalmente se apresentando gente quer morrer de da,' rísa­
ao nosso público, ao lado de' das... Será um dia de alegria,
RAUL DA. SILVA, num "show" domingo próximo, no Falido.

que vae agrada!" Imensamente, O RESGATE DO BANDOLEI­

haJ.a visto que as gargalhadas do RO - Um espetacular Tecnico­
famoso comico (Chico Fumaça) lar em Suscope 235, que o Pa- Sr. Affl�::;:;(l Díener

serão intercaladas com a nostal- lacío vai exibir sábado próximo. Transcorre hoje o natalício
gia das canções de Raul da Sil- Randclph Scott aparece corno do senhor Afol1S0 Díener, ge­
va., a famosa voz dos pampas, -um rancheíro 'destemido que: rente do Banco. Nacional do
"Q-aucho do Luar", em numeras não vacila em enfrentar sózí- Comércio em Serra Alta.
musicais de absoluto sucesso, nho tres bandidos sanguínáríos, -

formando um. programa que deí-: um dos quais matava pelo pra- 81'. Gel. Marcc(l Konder
xa a gente satisfeita, já que tem zer, outro para receber ouro e o

bom humor a granel, risos e terceiro porque desejava a linda

gargalhadas e as queridas e bo- passageira' da dilígencía, que, no
llg9..: musicas da nossa terra. O casa. é Maureen O, Suliivan.
programa será iniciado com a O FANTASTICO HO:iVIEM QUE Sra.. Aurora Schwactz
exibição do filme "A Grande E'S- DESAPARECE - Fantasia, do Sr. Krenibert Schmtdt
trada Azul" que é o mar. E neste tipo 'e'mcula" é um espetáculo Deflui hoje o aniversário Aníversaria-se nesta' data o
mar desenrola-se uma história. que faz sentir calafrios na espi- da senhora Aurora Schwartz, senhor Krenibert Schmidt.
de impressionante beleza e rea- nha, faz papitar mais rapida- espõsa do senhor Oarlos relacícnada n().s meios sociais

1lismo, grandemente realçada P0- mente o coração e deixa o es- Schwartz. N· O I V A D O locais.
la, Ferraniacolor é interpretados pectador num estado de nervos Ao par de noivos apresenta-
por Alida Valli e Yves Montarid. lastimáveL.. Sra. Elza' O. Nobrega Acertaram núpcias no 00'- mos as nossas felicitações, .

tCANTINPLAS estará domingo ];
_

um' filme de sensação da' Aniversaria-se no dia de ho-} mmgo passado, dfa 3 do mês. com os votos de que todos os
no Palácio. O milionário rei do Unítsd Artists, com Francis Le- 'je a senhora Elza de Oliveira fluente, os jovens Dalton seus sonhos sejam reahzados.
riso (incomparável êxito de .tô- deres e Norma. Eberhardt que Nóbrega, espôsa do senhor Wysocki e Odete Schwtz- !das as bilheterias do mundo, estar'á em cartaz amanhã, 4a. Sérg:.b Nobreg'a Filho, resi- .

marm, A Jovem noiva é c:Hle- M A. L Á. R I A I
Cantínflas) , será o principal in- feira, no Palacio. Gente em São Francisco do ta filha do senhor José 'Scha-

--(U)__ ,)'11. tzmann e· Sehhora. O f�'?liz·
noivo é filHO do senhor Gasi­
miro Wysocki e Senhora, resi­
dente em Curitíba, enquanto;
que a noiva reside em nossa

cidade, se-ndCil pS.;}soa bastante I
--------- -----_._- .._----------------------------

HORIZONTAIS: 1 -

Vagar; 5 - Espécie de
arcanJo das macumbas;
g - Pequeno c.arangue­
jo, quadrangular; 10 -

Rinite atrófica acompa­
nhada de mau cheiro; 12
- (Bras., Sta. Catari­
na) Terreno pantanosJ
e coberto de mangues;
13 - Aguardente iwove­
n;.ente da destilação do

melaço; 14 .- Escarne­
ce de; 15 - Antigo po­
vo das marg:ms do Re­
no'; 17 - Traço; 19 .­

Impedir; 20 .- Arredo'­
res de terra importante;
21 - Discv_rsa'; 22
(bot. l. Célula 2&p<:oci::).1
dos .

fungos que ;)1'0 ::luz·
espórios. "€nclóg2nos; 2:J
- Tingir-se ds azul; :l6
- Par}apatl.ce; 27
Moeda rchinê3a; 28
Símbolo químico çlo co·

bre; 29 - Balcão- onde
se servem bebidas; 30 .-.

Alfredo é um solteirão de uns 40 anos, forte e muito Partem para lugar �gno-
si:n:t:aélco. rlen� êle um confortável apartamento e se crê Tado; 32:_ Cabo de
um c.onquistadcr. Entre .suas amigas se encontrR Marivi, a 9 guerra antigo; 34 - Es-
quem conheceu em Acapulco, jovem de idéias intelectuais clareço com com3ntá-
modernistas. Elena, espôsa de seu amigo Juan é outra de rios; 35 - Diz-se da ,.'a-
suas enamoradas, com a qual encontra-se às escondidas no Ça asiática no Norte do
Bosque de Chapultepec. Jay:'ão; 36·- Cidade i�a-

Sebastião, jovem atleta de excelente físico, porém de liaDa.
um8, expressão um tanto estúpida, e sua espô2a Glória, tam- VERTICAIS:- 1

I b3m velho3 amigos de Alfredo e o visita com frequênci9., ob- Rezais; 2 - Uma das
\ servando suas conquistas. ilhas lucaias; 3·- (Bras.
l Alfredo tem reé"eio de apresentar suas amiga:s a Seb::ls- Mato Grosso) Pequen�;.

III'
tião, peis quando o faz elas se apaixon9..m. pelo jovem, pela cachOeira ou salto; .� __

sua maneira indiferente de tratá-Ia.s e assim pouco a POUc.o Invólucro da castanha;
I êle as perde. Mas, como era inevitável as apresentaçõe3, 5 _ Produto extraído d"

! désde que Seba::tião frequentava muito sua casa, Alfredo vai
uma árvore da famíLapexdendo dia. a dia suas amigas. das L2guminosas; G

! Um dia, terrivelmente gripado Alfredo vai a procura -ele
Cêrco com qu," se cm-I .:um médico. :Ê:ste aconselha-o a casar-se, pois sua idade já

I, prazam e matam lôbo3;
\

é avançada e êle precisa a.lguém que lhe faça carinho e o
7 _ Mundano; 8 _ Con-acompanhe para o resto da vida.

1 .

. Enfêrmo moral e fisicamente, Alfredo recebe em seu dE;scendÍa; 9 .- Onterj.)
\ a,partamento sua nova vizin112", uma jovem belá e atraente Ápage, 11 .-- Planta da

l\ que· imediatamente conta-lhe tóda sua vida. Morava ela em faiTlília das malváceas;
\ companhig, de um nortista que a nHl.!tratav8, muito e que lhe 16 - De abri]; 18 .- O
\ havia abandonado há quatro dias atrás. Sua situação não feto da vaca morta; 21
) era boa e ela não tinln. para quem apelar, pois já não ti- - Sobrec.arregar; 22 --

) n11a nenhum paren'te. Com padeCido de sua situação, AI- Antiga Ccmposição pa,';·
1 fredo decide casar-se com ela, porém perto do dia daG bo- t:ca que se destinava .:::t
1 d?s, o nortista volta enfêrmo para ri cása e suplica a "Lulu", sôr cantada à alvorada;
j E8U nome, que não o abandonasse, que êle agoi'a er:;t outro e

�
23 - Rio da Em'opa; :-l.1

� que faria sua felicidade. Lulu que. realmente amava. o nor- 5q�c t� - Observa; 25 - Cada, tista, deixa Alfredo, fazendo o mesmo ficar mais triste ainda. a6 -; um do·s raios da rJs.a-dos1 Para esquecer o su::edido, pois já estava. g03tando de -ventos; 27 - ADarelho

! Lulu, Alfredo sai pela rua sem agasalho e apanha uma· bru-
---....-------

vEgetativo de c'ogume-ta pneU?10nhia, que o faz recolhei'-se ao leito. Completa.-·

��Õ·,··
.. ·�· ..

········AU:·"::·,�::�r··�·:·i'�-
Ifi.. ;,. .-.-.

los, algas e liqmms; 31

!
mente SOZlD o, Alfredo é atendido por Martha, prq:irietária

, ... .;::1, ... '" n ... ""

'
- Designativa qe apro-

I
de uma bodega que fica �m baixo do edifício em que êíe vação, surprêsa, etc.; 33

ti uma quadro do Nova. Estcução Rodoviária.

!í,'
morava. Martha era viúva., tinha dois filhos e sabia cozi-

I
há semnfe Mm btllm programa na - Prefixo d� negação.nhar maravilhosamente bem. Ao res.tabelecer-se, Alfredo i'

Dit:.�.Clnári<l) d.e HHd,c'que já estava acostumado com os cuidados de Martha, pede-l:[ Nova� R_fed;o .CU.,�.t�_�a._ ,i,
bra.ndo dei Uma, e GGi�' Ponto de chegada e partido de

) lhe em casamento, pois não somente era ela uma bela mu-
lU! " fi ta.v\) Barroso. d A'b1 lher, como também tinha excelentes qualidades culinárias. TO OS os onl U$.

i.-:·:-===.:--=:::::.::--_:-_-_--:._� -_-_- _:_-__:.__
�
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H O J E, às 8: - Em sellsadonal progra.ma de P A L C O E T E L A HOJE AS 8 DA 'NOITE: _ Atendendo a Íl'mmc'ros pedido.s, última. exibição do maravilhoso fillllil'l

� NO P A L C O: I alemão, 'que cttnquistou toda cida,b OTTO, O lOUCO (Der Sduoge OUo)� CHICO liU]}IA'ÇA em pessoa, com suas g::!'6a!h" das, suas piadas e bom humor, inconlparável Illl
com Gennaine' Dama.r _ Walter GilleI' _ Grethe e Wi!1y Fritsch

.

2E comico do momento
, �

I·"
RAUL DA. SILVA. o g-aúchtt do Luar, a voz sm13ra dos pampas, l10stalgicas e que,rida � QUARTA-FEIRA às 7 e .9.15: - Como uma carga. de dinamite, aquela acusação destruiu mu lm-; R I "L ""�, "'� � .IÍ!J nha.d:o de 'Vida.s.

�_<"
um §1I1l'..W e::sp'Cu'a�thar !;!J

NA TELA: :- A gramle e3trada azul é o mar ... I'J neste mar �esénrola-se' uma histõria impressio- � DlfAMA'C.ÃO DE UM t-IOMEM
nante de beleza -e reaHsmo --- A.I"ID/� VALLI e YVES MONTAND em Iíii cinemaseope com.Ra.y i'vLll�n:l, -Enwst Bornine - Nina Foch

'�.= LA GRANDE ESTRAOA AZUL.'� em ferral1l3.cólor I";. SEXTA-FEIRA às 8 d,a noite: _ iJh' "!üg" 11(J)icial inglês, COIrI muit-o-S!-J3-11-'�-"'-,'(-"-
� ENTRADAS (inc'l. impiisto) 4íl,oo - Est.1.rdalltes 2'(1',00 CENSURA: 14 -ANOS

I!!l O E.lO DE OURO

���
Aj'lifANHA, 4a. feira: às 4 da t�rde: lUatinée com "A GRANDE ESTRADA 'AZUL" I com A.:lcl':2 i\10rell '-- Thea Gregory e outros astros

.:�::
:

AI\iANHA, ã noite: Calafrios na espinha.:. IJalpiia'ções no cora"ção -'FRANCIS LEDERES em I',· SABADO às 7 e 9.15: - O lIrimeir) Hlnl(? :tHtl'litieo sóbre o mundo a pal�e !los ladroes. - Alni-

�. O faii1tóstico howaem, que desn,�!ln��� zade dos homCilS ... Inconstaneia 'Ie. Jillulh", l"cs ... E a luta illl111ad, '·,l pelo

-5-a.-FE-'I-R-Ã;----L-n-ia-V-a-U-e-.e-R-am-.oll-G-a-y-em-'-'A-B-R�U:-·�X-A-'-'D-A-V-I-N-G-A-N-'-O-A-"-------- G R I S B I - (Our� Mll·i,dii'�)
"

com JC\i" Gabil,' .- Vittorie Sampoli - Dora DoU

CI!�E PALACIO

CI}�E COLON,-{{
programa cinematográfico para,
ésta semana:

"
Cine Colon exibir? GRISBI
(Ouro Maldito) com Jean Ga­

bin, Vittorio Sampoli, Dora DoU
e outros astros do cinema fran­
cês. GRISBI,. o primeiro filme
autentico seoIe o mundo a par­
te dos ladrêe3. Um policial de
muita 8..ç[lo, sábado na tela do·
CINE COLONo

Para domingo o lançamento I

máximo da semana: O BARBA­
Ra E A GEISCHA, ciilemascope
cm eeres de luxo, com John

Wayn.e e Eiko Ando. Um espeta­
cuIa inolvidável... Uma criação
suprema da arte genial do famo­
so diretor John Huston. Dos rin­
cões mistices do Oriente surge
uma aventura de €,'3plendor e

LxctiSillO nunca v�t08. O BAR­
BARO E A GEISCHA a estra­
nha a.ventura do primeiro ho­
ine:n bra·nco a desbravar o ori­
ente longiquo .. e a bela Geischa
que fei enviada para amá-lo e

matá-lo. O BARBARO E A

GEISCHA, domingo às 2 e 4 da'
tarde e ainda, às 7 e 9.15 da noi-
te na tela do Cine Colono

.

HOJE, teremos na tela gigan­
te do Ci!18 COLON, -atendendo
a inumerÜ's pedidos, ultima exY-.
bição do maravilhoso filme ale­

mão, que conquistou a cidade-:
OTTO O LOUCO, (Der Schrae­
ge Otto) Cell.1 Germaine Damar
e Walter Giller. OTTO O LOU­
CO uma película que a.grada da
prL'IHiira a ultima cena, hoje no

C1ne Colon às 8 da noite.

�3.. feira, às 7 e 9.15 o Cine
CC'Ol1 éxibirá o cinemascope da

Fox, "Difamação de Um Ho­

mem", com Ray Milll1nd, Ernest
Bm'gnine e Nina Foch. Difama.­

çiio de um Homem, uma pelicu­
le forte como uma carga de di­
ns.mite.

6a. feira às 8 da noite, um

policial responderá pelo progra­
ma. Trata-se de O ELO DE OU­

RO, com Andre MoreI e The3.
Gregory. U:m polícia I de suspen­
se do cinen1a inglês.-
Sábado às 7 e 9.15 da noite, o

xxxx----
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ARGUMENTO

Srta. Noemía Krueger
Decorre hoje o natalício da

senhorita Noemía Krueger,
filha do casal Afonso e Erna

Decorre hoje o aniversário Krueger
do jovem Afonso Weimann,

.

Filho, atleta da Sociedade G1- Sr. Eugenío 'Sohulz
nástíca de .Ioínvílle. 'I'ranscorre hoje o aniversá-

rio' do senhor Eugenio Schoiz.

Sra. Kartn S:iva
Deflui nesta data o· aníver­

sárío da senhora Karin Sliva.

espôsa do senhor Karl Sliva.

RECEITA�
Caso você queira preparar

melão com presunto para a

entrada' de uma refeição, es­
I côlha um' meFão bem pesado,
.

maduro e que esteja Já des-

prendendo bom aroma.
,

Para verificar se o melão es­

tá maduro aperte com o dedo
a extremidade oposta ao pé;
se fôr mole estará maduro.
Corta-se em fatias finas, ti­

ra-se a casca e arruóma-se sô­
bre o presunto, salpicando de­
pois môlho inglês.
Para que o prato ríque real"

menta saboroso não' deve ti-
car muito tempo na geladeírs :

apenas o suficiente para ficar

levemente gelado.

V A R I E D A-D E S
• JORNALISMO

Todos os anos, promovem-se cursos de jornalismo, os

quais, via de regra, provocam vivo ínterêsse. Nos Estados
Unidos e na Europa, os que pretendem ser jornalistas são
em grande número.

Um professor norte-arnertcano, numa aula prática sô­
bre jcrnalísmo, teve oportunidade de mostrar vários exem­

plos, citando fatos que evidenciam a argúcia do homem ele
imprensa, nomeadamente na reportagem. Como um aluno,
insistentemente, perguntasse como poderia o jornalista sa­
ber o valor da matéria de primeira página, o professor ran-
çou mão, de uma velha piada, dizendo:

"

- Ora, se um cachorro morder um homem não é novi­
dade, mas se um homem morder um cachorro é matéria ele
primeira página ...

Srta. Renato Radunz
Passa hoje o natalício da.

senhorita Renate Radunz, fi­
lha do senhor Augusto Radünz
e da senhora Olinda Radunz .

Passa hoje a data 'nalícia
:lo Coronel Marcos Konder,
residente em Itajaí.

Sr. Alvaro' V. Goriealves
Festeja' seu aniversário nes­

ta data o senhor Alvaro V.

Gonçalves.

o Serviço Nacional de Malá­
ria evita a propagação da ma­

lli,ria dedetizando as casas uma

vez por ano e curando' os do­
entes gràtuitamcntc com com­

primidos anti-maláricos.

Probfema nr. 1

• NÃO SERA' O. PRIMEIRO ...

Na cidade" de Ponta Grossa, por ocasião de sua viagem
ao Paraná, foi Pedro II recebido por um cidadão, que o ca­

tivou por sua fidalga hospedagem, mas despido de tudo 1\quanto se ligava a exigências protocolares.
Após I) almôço, no dia da partida, o anfitrião, dirígin- !do-se a Sua Majestade, disse:
- SenhOl' Imperador! Eu podia ter teíto mais alguma

\coisa: podia ter matado mais uma. vitela, mais um peru, \
mas preferi assinalar por outro modo a vossa passagem por

!esta terra e a honra de vir a. esta sua casa: libertei todos
os meus escravos (�aJis de seteasa) e peço a Vossa, Majesta-

"

de o favor de lhes entregar as cartas de liberdade! I

Essa alocução tão s.i>mpJes, quanto eloqüente, emocionou

ítprofundamente o monarca, que agradeceu o gesto de bene- \
merêncía do, digno paranaense _

.

Por ocasíão das graças, o govêrno levou o decreto à assi­
natura imperial fazendo êsse capitão da guarda nacional,
oficial da ordem da Rosa. Ao apresentarem-Ihe o decreto,
disse o monarca ao ministro do Impérío-;

- Isto é pOUCo para êsse benemérito'[ Faça-o barâo l
- Mas, MaJestade - centesteu-íne o ministro - êle é

quase analfabeto!
.

- Não será o prímeíro - tornou Pedl'o' II - e' êste é
muito digno. Mande-ma o decreto, fazendo-o "barão" dos'
Campos GeraJi!s".

DESENCAN']'O
..

I
I
t
t
t

I
�

Um pai sai a ]iJasseio Com suas duas filhas.

Reparaste naquele moço que me vem seguindo?
gunta urna delas.

- :Ê: e está seguind0' é a mim - replicou a outra.
- Digo-te que é a mim! Não é mesmo, papai?
- Não briguem, minhas filhas. Ele está; segUii:ndo,

mim, porque fhe devo q'lvinhentos cruzeiros.

per-

é a

BOA EMPREG.ADA �I

A patroa furiosa: - MaTcia! Isso.é uma pouca vergo­
nha! Estas cadeiras têm dois dedos de floeiJ:'a,!

A empregada (calma): - Ora, m.inha s.enhora, há dia.3

que ninguém. se a,sseEl.ta nelas!

Q OS AMIGOS' DO MAGNATA

No Cassino de Deauville, um jürnaltsta pergunta a um

grande magnata americ:1l1o de fresea data:
- Agom que é; muito rico fica aborrecido quando rece-

02 pedidos de dinheiro dos: seus' a.migos, que o conheceram
quando era pObre 7·

- Nunca tive amigos quando el'a pobre:.

� linrm�����n1l'!i1l"ó!1lT!n!'liAn.B.» ......

&.Ii'O!!iItIl�1� Particinacão de r�oivado �Ic· �.
�I'

JOSE SCIP TZl\'IANN CASIMIRO WYSOC.KI oi

�
.

e senh�ra;
•

.

e senhora ;� Têm o prazer de comunicar, aos seus parentes e pessôas �E
de suas relações de amizade, o .noivado de seus fi!hos �

� Od�te (l Dt1!iton �
e c�orncJ.o ne�ta cidade, em data de 3 de JaneIro de 1960. a
li � I·•••• ;=v:��:���::Ju., � .. '_0 ••• " ••••••• �

--._-�-�-
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Togai. alivIa as dôres coril segurança e

rapidez.
Togai. é Indicado contra,

Ilõres. de cabeça Resfriados
Nevralgias .

Gripe
Reumatismo Ciatica

Tegal . 21lxll!a a eliminação do ácido úrico; Não exerce qualquer ação
depressiva. Os comprimidos de Togai dissolvido. em. agua são faceis de
tom?L [\'\f:hr;r�9 de médicos atestam a sua eficácia. Togai é medicamento
que S� pode tomar com absoluta confiança.

a;& .. __ :. c_ ilEJ

Rua Barõo do Rio Branco nr:-354

.! O SeI!Hotel e"';'Clfritiba

seberl

I<�. i;-FEIRA:
-_ Jea_.1l Pierre Aumont em "lVIADE MOISELLE DE PARIS" II':..

" D O fi'! I N G '0: às 2. 4. 7. 9.1.i: - Unl e�veta culo ino�vid:âvel... Uma cnaçã-o suprú.n:l da
S.-1lBADO:.-"- Ran10lph SúOtt num soberbo t�cnicólor O RlESGÁT-E DO BANDOLEIRO àrte genial do famoso dí'retor .John Hustlln

..
'

� I O BARBARO E A GEí.s-CHA
� DOMINGO: - C A N T I N F L A S o maior "cartaz" do mundo numa comédia abaJante I cinemascope em côres de luxo, com John "liV.:iyne e Eiko 'Ando - Do.:; rincôes mist.icos do o1"iente

� O M A- G O
< • '.. •

• m, surge urna avel'l,tura de esplen,dol' e exotismo nunca visto.

tll!1]!1]IlllIlll��!;!JIlll��IRJIlll�IlilllilllIlll�trutrul@jgJlIDnJlllltrutrulllJ[fl:llmllilllll!;!Jlllllllllllllllllllltrutrullllllllllllllllllllllll�I1ll[gJll!!trutrullll�1lll�mllill!l�lllltrutrutru!L . ,.�._�....==::============�==::==== _'"""""'"
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.Joinville, 5 (êre Janeiro de 1960
.

-�.. ---.-�

PRECISA-SE

Carpinteiros Noveis com documentos de Ca-

pitania, para trobalhor no Pôrto de Para­

naguá. Dirigir-se ao Estaleiro do Estado, pro­
curar o sr. João Lopes Rodriques. Poga-se
bons ordenados

100';'0 Apartamento
!

Acho-se vago um ótimo apartamento rio

,
EDIFíCIO CEDROS DO UBANO. Mais infor-

L maçoes com Tocolindner telefone 332.

O�,�:,�, NE:;::;A-SE :O�:'contob�,::o�om pr:�OTI
tica em contobil idade industrial, período de' �
trabalho das 13 horas às 18 horas diaria- D

o mente na próprio indústria, exceto QOs.

Sá-�
Q

.� bados. - Rua Cons.elheiro Mafra, 246·- ,

� Te\.\fone: 276.

nO! o {).C[o' wJl!@ll:'J[C&::::1=::::::at}�C!===�

r ALUGA-SE

1
uma cosa com .odc
conforto. Trata r no

Cooperotíva ny EGn-
'� cá rios à kua Csí. P: J' !1co'o:o Gon " Anr:;

'� .,' ,i'l_-" '�UJ. ,

.

....... --'

EMPREGADA
preciso-se, paço-se

bom ordenado. lnfor­
moçôo à Rtla Dr. Piá·
cido Olímpio de Oti-
veirc, 6T�. I

EMPREGADA

GERENTE ou MAITRE
I

HOTEL se oferece para
Bestaur .p. ou Hotel, com

rererên de Rio. e Sâo
Paulo. Pala Português,
Alemão e Inglês. - Cartas
para G. M. S. - Rua OHI.

1 Valga Ne.ves, �62
-

.JOinvílle,

Atentados 1
..

t
-

.

errorlS, ·as

Venezuela
"-

CARACAS, 4 (UPI) - Terroristas colocaram engenhos ex-

plosivos nos edifícios de duas emissoras desta Capital. Duas gra­
nadas àe tipo militar explodiram em dois estabelecimentos comer­

ciais, causando graves danos. Uma bomba explodiu na residêncíz
do chefe da primeira, seção do Estado Maior. Em consequência
dêsses fatos, a vigilância na Capital e no interior foi consideràvel­
mente reforçada.

'_'---

REVENDEDOR EXCLUSIVO PARA O ESTADO:

SOCo TÉCN�CA �ND. e COM. lTDA.
RBA RIO GRANDE DO SUL, 53 - JOINVILUi;

'-- ..-------------c'::.=====,....

'--

II08PITAL SÃO LUCAS
CIRTTRGli\ - MEDICINA - MATERNIDADE.

CIRURGIA MEDICINAL DE URG�NCIA - OXINOTERA­
PIA HOSPIT!l.LAR E A DOMICíLIO - RESSUSCITADOR
- RAIOS X - RADIOTERAPIA - RAIOS ULTIM-VIO­
LETA E mFRA-VERMELHO - BAN'CO DE SANGUE: -

ORTOPEDIA Ii: TRAUMATOLOGIA COM MESA ORTO­
PEDICA DE ALBEE-CO�rPER - SECCAO DE MATERNI-

DADE COM MODERNA SALA DE PAR'l'OS E
BERÇARIOS - ESTUFA PARA RECEM­
NASCIDOS Dll:BEIS E PREMATUROS

o Hospital Está à Disposição dos Senhores Médicos
Todas Dependências - Fala-se a Língua Alemã

AVENIDA JOãO GtJALBERTO� 1946

Curitiba - JUVEV� - Paraná
TELEFONES: - 4696 e '4697 (COM RltDE INTERNA)

-

•

VENDAS - SERVIÇO - PEÇAS
CONCESSIONÁRIOS:-

COMÉRCIO E INDúSTRIA
H. J O R DAN S, A.

RUA ABDON BATISTA, 313 - JOINVILLE

TRAÇÃO NAS 4 RODAS

•

-II

ANUNCIOS CLASSIFI'CADOS'Notzcias de Rio Negrinho
.����::::�-�-:::.. :::-�-�-����!::'::ti��::::::=::::::::=::::::���:O;1 COLÉGIO (Do Correspondenta resto Luko, encantou-me verda-

Chrtstalde Rodrigues Lima) deírarnente e a todos qus tive-
.

ram a oportunidade de ouvi-Ia.

C d Ad
. -

d FELIZ NATAL Nã.0 parei aí, procurei saber o
urso e m Issao :) Dias atrás. a Rádio Rio Negri- autor. Então dado me foi um li ..

Férias \. nho, levou aos ares, pelas festas breto. Ao lê'-lo fiquei deveras
do Natal, algo. verdadeiramente encantado. Dei graças ao céu

Estão abertas as matrículas lindo. Aliás, coisa pouco comum. por tão bela iniciativa do senhor
do Curso de Admissão de Pé-' Por uns dois ou três dias, C011- Adolfo 'Bernardo SChneider, o

rias a fim de habilitar candí- sccutívos, fôra irradiado um pe- autor. Graças ao Deus Menino,
datas aos exames de adrnis- queno rádío-sketch, versando só- ainda temos homens que sabem

são ao GINÁSIO e ao BA'- bre a magnificente data da crís- olhar, zelar, e entender carinho-
tandade, o nascimento do Meni- sarnenta aos anseios destas pe-'SICO. INÍCIO DAS AULAS: no Deus. quenínas flores dos nossos lares,

4 de janeiro próximo, Era uma pequena história, da- a criança! Assim como "O coe­

quelas tão bem quístas, aprecia- Ihinho do halo azul" mostrou o

das e deliciosas, que as crianças. caminho a Mariazinha, perdida,
ao escutá-Ia, sorvem em gran- estas cândidas criaturinhas des-

I dés halos o conteúdo. com os prendendo. também, um halo, .o.
. olhínhos esbugalhados de aten- halo 'da pureza, da inocência, da

çáo meiguice e da bondade nos mos-

Era uma historiazinha de fa-
'

tram o verdadeiro caminho, ff.L­
da. Nome que soa maravilhoso zendo-nos fugir da ignorância el
aos ouvidos infantis. da perversidade, que são os maio- '

O titulo era: "O coelhinho do res inimigos da humanidade. no

halo azul". Parece incrível mas dizei' de Morton Thompson.
é verdade, ao ouvir, pelo rádio. Parabéns senhor Adolfo BeI'
esta historieta, que fôra gravada, nardo Schneider, e que o Deus
em fita, pejas criancinhas do Menino derrame infinitas graças
J'ardim da Infância, numa feliz

I
e bençãos sôbre o senhor, sã.o os

e louvável idéia dos srs. Martin votos das nossas criancinhas.
Zipperer e Carlos Zipperer e com "Para o ano queremos mais
desempenho técnico do sr. Er- uma"! •

"BOM JESUS"

VENDE-SE
Bar e Restaurante em

Corupá, encostado à Es�
tação Ferroviária. Preço
Popular. - Tratar com o

proprietário no Hotel Re­

gina, em Corupá ,

-

Sabão Luiz XV
.

o melhor sabão. Pe­
. didos: Rua Marajá
n, 90 _- Joinvi lle.

.

por motivo de mudança de ra­

mo, uma geladeira comercía.,
uma balança Oozzolíno nova,
um balcão" um conjunto de
vidros para balas, uma balan­
ça para P3S0 maior, um bal­
cão de madeira com vidros, al­
guns tabozeíros e prateleiras,
e uma vitrine pequena, tudo
por preço de ocasião.
Tratar na CASA VERDE à

Av. Getúlio Vargas, 1.063.

\

C c M P R Á-M - S E

kitcs vazias de leite
em pó, tipo Ninho ou

similares.
Bl!JscMie &

leppe·ij' lQ:do.
- Rua do Príncipe, 123.na -----�.��----�------�-----

quartos para solteiros, na

RUa Olímpio ele Olíveíra,
.nr 171 (próximo à Assem-
, bléia de Deusi

.

.

-�----------�--------------�-��

de um porteiro que tenha
prática e seja pessoa idô­
nea. Inútil se apresentar
sem prática. Exige-se rere

I
rêncías , Trata,r no Príncí­

j
pe Hotel com o Gerente.

• 1 ,.... _ • _

CHaPAS Df

(DeiTEI'
DURO
pára faz.er móveis e lambris
bonitos e econômi,os I

DUSCHLE
& LEPPER LiDAs
RvCJ do Príncipe, 123

�OINVILLE

r.
(

I N O I C A fi O R P R O f ISS 10 N A L

CLASSIF ICAD'OS

Acham-se abertas, até às 12,ao hOFas do dia 28 de
janeiro de 1960, as inscrições ao concurso para :\),e311'­
chímento da vaga de INSTRUTOP.... DE ELETRICIDA­
DE, da Escola S.ENAI de .Ioinvílle ,

VENCIMENTOS: Cr$ 8.500,00 (oito mil ,2 quinhen­
t03 cruaeíros) mensais durante o primeiro ano de
trabalhe e Cr$ 9.000,00 (nove- mil cruzeiros) após '�er
completado o período acima declarado, com direito ::1

gratífícaçãc anual correspondente a um mês de 'Ven­

cimento. Terá ainda o candidat€F aprovado direito :1

moradia em próprio do SENAI. ou salário ·casa.

Serviço Nadog'iJg.d de Apj'erildiz�gem Industriai
Departamento Regional de Santo Catarina

CONDIÇÕES PARA A INSC.RIÇÃO:
a) - Idade entre 21 a 40 anos;
b) - Quit,áção com o Serviço Militar;
c) - Apresentar uma totograría 3x4 cme ,

Or interessados serão atendidos na sede do Depar­
tamento Regional do SENAI, ma Tenente Silveira :'1.

25, em Florianópolis e nas Escolas SENAI de -Ioinville c

Blumenaus
.
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BRNfROR PRRR Tf5TRR

MOTDRE5 DE ARRANQUE'.
,

UNltO
POSTO DE

AUTORIZADO
EM S� CATARINA

PERMANENTE ESTOQUE DE
PECAS ORIGINAIS

!

<CJo. 9éeni(!(/ e 'Comere/o!
ENO. TElEGR.: "G(HER"

'TELEfONE M li 1 �C,A,IXA POSTAL, SOS

JOINVILLE. se - BRASIL

comEdith
PARIS, 4 (UP!) - A cantora Edith. Pia! sofre atualmente de

icterícia, informa-se no hospital em que ela. se submete desde 11á

algum tempo a uma cura de sono. Seus médicos anunciaram ser

impossível à cantora trabalhar no dia 15 do corrente, em Marse­

lha, como esperava.

Caiu um avião indiano ma-.

Ir uuul» seus oito tripulanie«
NOVA DELHI 4 (UP!) - Notícias aqui recebidas dizem que

um avião de transporte C-47 do Govêrno indiano caíu na cidade
1 de 'I'aksing, na fronteira indo-tibetana, morrendo seus oito tripu­
í lantes. O avião estava sendo utilizado no lançamento de gêneros
.! alimentícios à população.

MÉ-DICOS
.-

-�f�R. OSNY GARCIA -

>.-r- Médico
Clil'!tca Médica

DOENÇAS DE SENHORAS - OPERAÇõES E PARTOS -

COM ESTÁGIOS DE APERFEICOAMENTO E ESPECIALI­
ZAÇãO NA SANTA CASA DE lvilsERICORDIA DE SANTOS
E SÃO PAULO - Consultório e residência à Rua 9 de Março,
14-1 - Fone 693.

.

HORARIO: das 9 às 12 e elas 15 às 18 horas.
Atende chamados a qualquer hora .

ISTO É
'O QUE._------�.��--�-�-���--

f . RESOLVE!
·

I

DR. GE'RHARD MIERS
CLíNICA MÉDICA

.

Doenças de Senhoras - Partos e

ÓPERAÇõES.

------------:,'-n-·-.---:-O--·-A��O--iI:.'-C-·-H·---�·�;-M----It,-.,-A.�--�----�-'\
con��;���ta: :R���t:�:�t�l��sp�gr�sL��oh;r5as-e �o�e �522:� IViA<,J! ��.a; i''''' 18 horas - sábados das 10 às 12 horas .

- DOENÇAS INTERNAS - ATENDE CHAMADOS A QUALQUER HORA

_� PRI�����Li���ki..d::7�:� �E��;tNE: H-f

·l':_--:--:�R. '�����aN�E;���E ·DU���E u"'4:
r� . . � 4 � • --� Ouvidos - Nariz - Garganta e Cirurgia na especialidade

Dre R.IBEiRO DE CAMAR.GO HORARIO: - Das 9,30 às 12 e das 15 às 18 horas

CIRURGIA GERAL - CURITIBA

J
Dispõe do mais moderno e completo equipamento

Estômago, Vias Biliares, Intestinos, Doenças Ano-renaa para bem atender à especialidade

Censulêôrlo : _. Hospital São Lucas. � Av. João Gualbert;). CONSULTORIO E RESIDENCIA: - Rua das Palmeiras,

D� 1940' - Fones: 4696/469·7' -:- Consultas das H i!;g n bs. esquina R. Rio Branco, defronte ao Palácio dos Príncipes.
RESIDftNCIA: • Rua Buenos Aires, iIr. 205 _ Fone: li4�

_�. r o _ _ 4 •• "4'_ i
--- •

OR.-ÓTÂVH)
r

[H! OUVEIRÃ PÃES p_---:-�
Ex�As!;,istente do Prof. Genlvel Londres - Com

esti-�.Ii, I na Universidade de Viena. '

ESPECIALISTA EM DOENÇAS DO CORAÇAO - ELll- :
TRO-CARDIOGRAMA - DOENÇAS INTERNAS

'ICONSULTORiO : - Rua 15 de Novembro, 61B
RESHlENCIA: • Rua l\1issões, gi)

"pr .. _-. r __ "',r<: ..._�

DR. WllHElM FI'll
MÉDICO ESPECIALISTA

D'>.jJloma(lo na Alemanha e no Brasil
Doenças de sen1:lOras e hormonais - Partos e opera­
ções obstétricas e ginecológicas - Laboratório especia­
lisado para diagnóstico precoce de câncer (Colpocito­
logia e Histopatologia) - ':Çratamento pré-natal -

Distúrbios do cl1matério
Consultas: das 15 is 18 hrs. - Pela mrunhã cl hora marcada

ATENDE, CHAMADOS A NOITE
Consultório: Residência:

Rua Th>:rax CQUn, 640 Rua Imarally
(antigo· campo Caxias)

Clínica de Olhos - Ouvidos - Nari� e Gax!!anta fla

DR. SADAllA AMIN
MODERNA E };"RIMOROSAM:ENTE INSTALADA

A melhor aljarelhada, em Santa Catarina
'Rua AMoll Sa'tista (Defronte à "A NOTT.CIA")

--JOINVILLE--
)�__.��_,�__.--. �_ , _ � � � _ � _ _. _ _

l

D�. ALDO flORIANO ATTllA UR6AN
CUNICA E CIRURGIA DOS OLHOS

Dispõe do mais moderno e c.ompleto equipamento
pa�a bem atender à espedaUrlade

CONSULTÓRIO E RESID1!;NCIA: Rua Mário Lobo. ��
.

- FONE, 372 -
HOR.ARIO: Das 8 às 12 e das 15 às 18 hora.

1-�NElSôN--wTNiii i
�

! MEDICINA E CIRURGIA DE URGENCIA
Ex·Assis:1>ente nos Serviços de Cirurgia, Ginecologilti f·

I Matenlida;de da Universidade de Zurique, Suíça.
f Doenças Internas - Operações -- Doença� d�
! Senhoras -- Partos.

1 Consultórlo: Rua Lajes., 00 - TeLefone 520
rOINVILLE Santa Catartn!l

DR. EVANORO PETRY
CUNICA DE TUMORES, CANCER, RAmOTERAPU

Consultas diàriámenie das 14 às 18 hor3.s
Rua Visconde de Taunay, 299 - Fcme: 6-7·1

.

Residência: - Rua 15 de Nnvembro, 526 - Fone 2-2-S
,TOINVILLE -::- STA. CATARINA

�. A�B�N�--S�HULTZ ",
AUStNTE DURA�rrít O MÊS C'E JANEIRO ;1

-------����'--------�--�.----------------�

,._"""_� •• • _� � d__·�

DRA. GISEL.t\ PONFICK
MÉDICA

Acnaclece aos seu;:; distintos amigo;:; e clientes apre'
ferência com qu� sempre foi. distinguida, e comunica que,
no Ano Novo

mUd.a�_:r-�s_e-_á�p_a_r_aS_ã�o_p_a_U_lO�O_D_d_e_c_o_n...
tt

....
-

__1,;::nuará à disposição de todos, D.a AV .. ADOLFO PINHEl·
RO, 1449 €Alto da Bôa Vista).

#> .... - _ ...._----------._ -- � --".

l�DR. rHANs�CHÚ·NG·
-

f:

I· ClRU:�:�lal�::�O::sD�C:pit:iS :;:�:f;:u�:·o(,a;t·Fraturas, Reumatismos, defeitos congênitos, Cirurgia !óss'ea, muscular e tendinósa etc.
Consultório c Resid.: Edifício H. Ros! t

í i'tua Jmaruhy, 14 � Horário· das 14 _às 18,30 horas. :
�� .... _ofLoof,

--···----DR�-S-yi,jÃNÕ--DACAMlNO--
W H"_

!'
CLíNICA DE CRIANÇAS - CLíNICA MEDICA

CONSULTÓRIO: Rua Dr. João Colin, 996

HORARIO: das 15 ás 19 horas.
RESIDE:NCIA: Rua Duque de Caxias, 7

t HORARIO: das 11 ás 14 horas. ,

�, ATENDE CHAMADOS A DORUCíLIO. :

f��;�-;-;';Fi�l'� .

GERT KUMlEHN ..

.

FARMAC�UTICO - QUíMICO

fAvenida Getúlio Vargas, 830 - Fone, 623

JOINVILL.E.
Exames de sangue, urina, fezes, suco gástrico, escarro, pús,
líquido cefalo-raquidiano. Grupos Sanguíneos - Fator Rh.

Diagnóstico da gravidez - Tubagem duodenal - Provas da

funcão hepática - Soroagi·utinação e intradennoreação para
'.

-- brucelose, --

Exame qU1h)ico e bacteriológico da água.
Horário: das 8 às 12 - 14 às 17,30 - Sábados: das 8 às 12.

"

I

I
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Fio esta e Operarlo Jogarão· Domlôgo
C;)n:-';Qante já tivemos 'ensejo de notíc.ar, Floresta ,8 Operár:o jogarão no, próximo _d�nningo, quando estarão solvendo 'JS ta, mosos 37 rninucos do cotejo inacabado, Desta forma, já 110 decorrer da semana ,-,Úl anda-,.
mente. ambos procurarão atíngtr o'melhor de sua forma técnica, visando naturalmente o re sultado do acontecimento do próxímo domingo. Sabe-se que as duas equipes estão muito esperançosas, cada qual mais
convicta da possibilidade de conquistar para si uma vitória realmente consagradora , Concomitantemente, o público de sportívo local terá oportunidade de assistir um bom espetao ulo fute1:.r1í.;;tico, digne) de dois
adversários pertencentes a primeira Divisão da Liga JoinviJl.c,nse de Futebol.

-II

I ,

III

I
Vitória, 'de Gala de Representeçêc Catarinense·- N�f) se Apresentaram Bem os 'Gcu.Hchos ,_ [;ieslnt�rêsse P�'j' E!�"f�'3' o Ma!'�
ceder, Quase Reper,elJf� S ôbre CP Resultado do Jôgo - Domínio Dos Catari nenses DUI'.u1te os D!�is Tempos do Encontre '-'

,Almei"ind,o, ldésio, Nilo 'e Ga!ego, Mall'caram o:; Tentes Pa'rrr, Santa Catarina - Jari e Ivo ('Co ...h'a) Assi5'!t'gi�rtlHil1 IPt<Ií'@ 1)-;

Gaúchos - Árbitrogeim ti as Meühl!lreSi do sr, José 'Monteii"O - Renda DtL3- Melhol'esf Também - COMO ftH'!i1'Hllri!:!ffi es ��u;-
pes - Outros I)'etalhes do Espetacular Ácontedm ente.da Ca,pit'IlJ!

Vibração das mais íncontidas,
positivou-se entre os aríccíona­
dos do esporte-rei, que ainda
domingo último, no velho está­
dio da FCF. em Fforlanópolis,
puderam constatar a grandiosa
performance do Selecionado CfI.­
tarinenss frente-ao de igual cate­
goria do. Rio Grande do S11>"
vencendo-o pelo placard de 4x:?.
O jôgO em si; me,us amigos,

valeu pela dísposíção dos catarí ,

nenses, que iniciaram o cotêlo
com uma disposição bárbara, le­
vando de roldão qualquer' pre­
tensão dos homens que tinham
a incumbência de defender o

prestígio .pebolístíco do R. G. do

sul. Até aos 5. minutos do pri­
meiro terrípo, o domínio dos bar­

riga-verdes tornara-se acentua­
díssímo Aos 7 Almerindo quase
marca o tento' inicial. Já aos 9,
Naninho, gaúcho, deixa de abrir'
a contagem por fôrça de

espe./tacular defésa de Gainet.
Até ao raiar d03 15 minutos, 'I

o domínio dos comandados de,
Saul de Oliveira, to.nla-Se pa- I

tente, visível. E o jôgO marcha
às mil maravilhas para o.s nos­

ses, Aos 29. a bo.la anda pela di­
reita sendo batida uma falta po.r
Mar;eco. Idésio. pula co.m um ,)

defenso.r sulino, a ho.la vai dire­
to. ao. pé de Almerindo.. Não há
dúvida,: dali :foi, mesmo. para as

,�._, ,============== _:::::::';--::::-:':;:::_'"�__
rêdes: SC 1xO. ' - ..

Acentua-se, daí por diante, o SANTOS E PALMEIR'A�domínio' elos companheiro.s de -

.

. _- k.;'
I Teixeirinha. Espo.ràdicamente, os

�
. gaúchas pro.cura-m realizar algo

JOGAM HOJ·E� ,I 'de aproveitável. A no.ssa def�sa
'

_

1 C I
e Santos x Palmeiras, eis o cote· tando assim de uma "melhor de i

O etllvo en jo desta tarde, a ser. jogado no quatro pontos", a fim de que se
-

'

J.. ,'" Esiádio de Pacaembú. Como se ('(lnheca, o rea.l campeão do fute-

S
reeorda, e�ta partida valerá pçla bol bándeirante" Não há favori-

tre a,.l���-OQ iÜJ dcdsão do Cedâme Paulista de 'to para o pl"éliOl desta tarde, po-
li t i::J 1.\.-. Fute,b!ll, relativo ao ano que se dendo vencer quem melhor apro-

e
e fiüdo-ll. Amb(l.g terminara,m o': veitar os lanel'-s vitaIs do eÍlcon-

, aXlaS c::�e{]nat!) igualados, necessi-!, t1'O d� }()gO mais.
, ,, , ..

nenses, que, daí -para o final,
entregaram-se com mais ínsís ..

têncía ao. jôgO de conjunto. Mas
o marcador não foi mais altera­
do, terrnmando a partida com o
resultado final e consagradcr de
4x2 para os catar.nenses. Vitó­
na JU3ta. ínsor.smávet, qUe veio
premiar a melhor atuação dos
nossos. A assistência presente
80. estádio, da FeT':_ é notório, ví­
brou com o estrondoso resulta­
do, sendo. que, tão logo terminou
o espetáculo, ovacionou deliran­
tEm"ílte os seus í.iolos ,

:FORMAÇÃO DAS
EQUIPES
.tiS equipes q:l(; e::ll'veran1 lu­

tando dentro do espetáculo de
'domingo, foram estas:

8, CATARINA: Gainet, Mar­
reco, 1'10 I e Ivo II· Zilton e v«.
Iério; Galego, Teixéirinha Idé.
sio, Nilo e Almeríndo.

'

R, G. DO SUL: Alberto., 06-
waldo e Canário' Valérío Oléo
e Jari; Dario. (Jo§,o. Bo.rg�), t.e.,
Io, Negnto, Naninho e Jo.ão Bo.r:
ges (José Francisco.).
RENDA
A renda dêste enco.ntro atin.,

.'--- ... ---.--'- ._______ _giU a apreciável so.ma de Cr$ ..

I· :?,36. ooe".op, o qUe evidencia o al-

M,.i!l."" .A>?_"!:If!!",:"It_J�,
-

� '..!l' to interêsse a qUe o citado. espe."'" �'" Y'i!.lIs �,� ,",' �'...,tlg10 'tácul0 criou em tôrno de sua efe.-
C�lti!Jr(;li � tiv8,ção_ Como vemos, vale. a pe_

na a realiz�ção de �ntr�s_ da
D.omingo último, quando êste natur2za deste entt-;;:::;;:",atannen.

reparter necessito.u de uma co- ses e gaúcho.s,
1aDc/ração para efeito de uma en· ARBITRAüEM
trevi�.ta. e>pfl�'tivll, enq::tminhou- A arbitri;\gem do "match" es.
te até' à Jtidio. éuHura: Ali fo.i teve a cargo do cario.ca Jo.sé
atendido, pelo co'�ega Aug�ust(j Mo.nteiro., ,cujil. atuação agradou
Pa:rcias, qu� de ime,àiato pôs-se a grego.s e a troiano.s. E' preci­
a dispodç'io da reportagem, fa- se que Se mencione a atuaçã.o
cllitando sobremaneira o nOSS6 dos bandeirinhas: Jo.sé Silva e
trabaiho. E' de· dizer-se: aRá· Nilton Monguilhotti. já, qUe 05
dio Cultm:a trabalha. mesmo pe- lIlesmos muito. ajudara-ll1 par.a
'10. engrandej3imento do esporte que o. espetáculo chegasse, ao
joinvilIense. MuitG obrigado se· seu término' sem r:.1aiore3 co.nse-
Ilho.res da Cultura! ," I

quências.

::::::::::::::::::::::::::::::�:::::�:::::·�:::W:+::::::::::::::::::::::::FW::�::::':.W-::-::::':�::=_

\f i e i r a .. ������, ��,,�.�!�d�'�����M:v..e
L�F, pr:elIaram na t�rde de do- na liderança, perdendo o Almi-­

Tudo estava prev]amente com .. I 'mo integrante do. Grêmio Fodt- atual companheiro. de clube -'-

mll1g.g ultimo, no estadlO da Yi-! rante mais dois preciosos ponti­binado. entre o. repo.rter e o

atle-,- Ball Pottoalegrense? I desponta CG!m um futuro gr::m- la �'mmer, as representaço.es, nho.s. Ma,rcaram o.s tento.s parata Vieira no sentido de qUe se
' '-

R - Jogando pelo clube gaú- OlCSO no pebol do RlO Grande e

I
d'J· Estrela e do Almirante, ca- i (3 vencedores o.s 2vEmtes T"ia;li-mantesse' uma entr.evista, AS-, c110, estive em Mo.ntevidéu e· (lO Bras!!, bel1.do a vllória iinal ao primeiro Isim, quando ambos se encontra- Buenos Ai.res, isto. no qUe diz res- P - Crê na po.ssibilidade de por 5 tent03. co.ntra 2, Vitória)' nho, Witt'tz, Puga, A:dy e Bo.ite.

I·
,Para os perdedo.res, assinalaramrp,m. . num local qualquer desta

_ peito. ao. exterior. Excursionando qUe Cláudio. e Higino. '- ex-gre-I justíssima. se bem que muito. du-' Z
.

I eca e Vadinho.. A arbitrag'emJoinville, o. questio.nário de per; pelo Brasil. fui à Belo Ho.rizo.n- mis�as -:-- fs.rão. ?oã carreira DO

I
ra, Já, que o Almirante em mo- I

guntas já estava consumado, te, Santos e Curitiba, além de Cormthlans Paullsta? mento nenhum do encontro en- i do - encontro esteve a cargo de
Denotando singular espídto. de outms pequenas excursôes pelo R - Acredito, meu amigo.. tregou o.s pontos, Só o. fazendo.: Anti"nor de Oliv.eira cuja atua-

cordialid.ade, Vieira, tã.o ·logo·· interior do Rio Grande do. Sul e Êles sã.o. adma de tudo, bons ao apito f nal da contenda., As-' ção agradou.
'

�i:ni��e�f:tte��;�!a� e�s��U;:� St;. cat�;��'ita no. sucesso do� ��;:dgr:!a �����t�� �1� ���ev�� IENQUE-T----E E·SPORTIV· Alas. tal qual se no.s apresentam �eleção ctatal'inenSe, nho sel�'undO Jtoal'Jbll:1l1zIHnl_lo: Por
_ s�u bturn?, - .

, ,.

- .

li..mais abaixo.
_ .1ôgo con ,ra os gauc os a em am em 19mG po.uera su Ir ue

P - Está co.ntente po.r se en- Pôrto Alegre? prestígio, desde que jo.gue co.mu. Todos ,o.S desp!Jrtistas devem
contraI' novamente em Joinville? R - .ora, meu amigo., tudo pü- o vinha fazenao no Renner e no '

estar lembrados da Enquete Es-
R - E' claro, muito certo que

I
de acontecer quando. se trata d?' próprio Grêmio. Po.rtoalegrense. portiva que há. -dias publicamos i

sim. Ainda mais pelo. fato. de eu 'tema futebol. Tudo. dependera, p - Falam muito. quanto. 'a visal1llü encontrar algtrSm qU� 1Numa de nossas Edições passa- i sultado aí está: "o tiro saíu mes- possuir aqui meus familiares, de um certo fator: que os "ca-/ manetTa de agir do prepa.rador acerta6se o. re!.'UHa::lo. do- enco'11-
I

",as, tivemo3 o'pO<1'tuni.dade de fa.- mo pela culatra". CoisaS do fu- bem assim um número bem ele- I t.<.trinas" colo.quem mais bolas Feguinho.. Poderia nos dizer da. tro entre c<itarinenses' e gaú-'lar com referênc�a a um cronista: tebol, meus amigos. vado de ótimos amigos, nas rêdes dos ga.úcho.s, do. que sua i!TIpressão. co.m rela�ão. a és- ch03. Por mais paradoxal que&'a\n.cho que previra a derrota da, I P _ Pro.cede a noticia de que êles própriQs nas do.s barriga- te aballsado teclllCo. gaucho? pare'ça, ninguém ac.ertou o re-
Seleção Catarinense frente o se ..

,I
.-.-..-."----,,---------

o Grêmio Foot-Ball POl'toale-: verdes... E' um� tal hipótese, R - Positiva.mente, Só tenho sultadn 'fina-l, qUe fioi de 4: ten-
D�c;ionado dos p'ltmIlas.. Na oca-'

G..."A nvrt ..... A ilIOIl"l.IE� AI. � gl'enSe est.aria interessado. na convenhamos, náo é de tôda im- 8. dizer que se trata d!; um gran- tos a. 2, em favor do. selecionado
l!Jiião teceramos alguns comentá- """I 'V S A Ir b1�K"'í"I. eontratação de Galego., po.nteiro.- provável, ma-s não acham vo.- i de técnico de futebo.l. Aliás, Fo- barriga-verde. Há a acrescentar
rIos, dizendo qUe Só falaríamos· VI R PA.RA O direito da Seleção. Catarinense? ) ê.s, .. ? I guinho. não só é um grande pre- --- ,-----,
depois do j,ôgo. E estamos fa,. R - E' verdade. Tanto assim P - Qual é a SUa impressão. pam,lor. coino também um ami- J t 5 S I

e

t 4lIIendo agora, dep!)is do estrol1- PA,lMEIRA5 é que o. próprio Fo.guinho - téc- acêrca do poderio do. atu'11 Se- go devo.tado dei cada, craque gre- uven us X U IS, a.doso sucesso dos rapazes da ja- nico._ gremista - estará obser- lecionado GaÚcho.? mista. Esta é, meu amigo., as im-
fl.'ü!eta alvi-:rubra da FCF. Aliás, .. Ao. que estamos seguramente vanclo. o seg'undo encontro. entro R - ótima, diga�se de passa- pressões que tenho do técnico
Ilfesdeí qUe nus cOl1hecenlOs por info.rmados, é pensamento do. gaúchos e catar;nenses, visando p:em. N0 interior do Rio Grande que levou {) Grêmio ao.s maiores
"'rabiscadores de esporte" nunca atacante, Gaivoota, assim que se poder aquilatar melho.r a forma do Sul. é indispensável que se fri- êxitos futebo.listicos destes últi­
�rdemo,S' a cabeça, prevendo re- vel- livre do C. A. Paranaense, técnica. do avante do Hercílio ze aqui, pratica-se um futebol 'mos tempos.
51tUados de futebol com a pon,ta com a recisão amigável de con- Luz de Tubarão. dos melhores. Basta dizer que ali P _ Pretendei_permaneceI' por
@,I} lápis. Nunca se deve tirar trato, -é, claro, tentar a sortenO P - Juarez, ex-ca.xiense, con- despontam craques da estirpe de muito. tempo na "Manehester
base de uma Seleção por um sim- Rio. Branco de Paranaguá. Caso tinua ou não. jo.gando bem co.mo. um Naninho, Jcão Borges, Dario Cat'1rinense?"
D-Oes mal treino que ela faça. De falliar e�ta previsão do craque, no.s ano.s anteliores?

I
etc,. valores de prôa dó futebol R - Por uns trinta dias, mai'i

iltr'eino para jÕgo, a", coisas mu- d2il'-Se-;'j. então o seu re.tôrno à R - 'Não há de quê, Juarez rio.grandino. o.u menos. Era par-a eu chegar
rr.am muito. Ba,via ain�a a con- Santa Catarina, passando a de· continua sendo. ído.lo da torcida P - Boc8., ahtjgo craque do aqui assi.m que o Grêmio co.ncc-
8'ic�era,r que a Seleção transpuse- fender- o Palmeiras de 'Blume· gremista. ObseFem qUe o. "ne-! -Caxias P', C" é estrêla fulguran.. de.ose férias co.letivas ao.s seus
FIL aquele 'o-bstácuIo. chamado pa- nau, do qual já recebeu convite grão." está cotactíssimo. pará as-I ·te no. onze do. Oruzeiro de Pôrto defenso.res. No. entretanto, po.r
Fanaenses. O cronista não levou }lara tomar parte de seu elenco sumir a chefia de ataque do on-, Álegre? fôrca da enferínidade de meu
fuI fato em conside_ração e o re- de profissionais. ze gaúcho que irá defender o, R - Sim, êlE'1 continua sendo p8..( vi-me fo.rçado a aqui estar
---_-.-_ Brasil no próximo Panamericano. um dos mçlhores avantes do. E. cem brev:dade, quase às pressas,

,".,:-"
,_,-,:-,--,-,_,,��,__ -_-' ._,

- -

c__ , ,_

_,
dépFutebo.l. ,

b B
C. Cruzeiro, Poderá subir a.indt� CarDo. todos podem o.bse_:var..:.._

, l-Há algum clu e do ra- mais de cotação. lá no assoCla I·

_ l' sil, po.r acaso, interessado no. seu vo elo.s pampas.' Boas qualidades �x--

DR PATULO l\"EDEIRAS ,'concurso nã.s lhe faltam. Bo.ca é, indis- Estas foram. meus amigos do

�,,'._ 6

:__

- a. - ,1"-1 :.J ' .•"Ut.-... I. l R - Sineeramente, respo.ndo cutivelmente, um-dos bo.ns ata- esporte, as impressões concedi·

� .. - ----�-----------.----
t ��s,11!°in��:� �:�6rt�n11�g�:' ��[����d�Ol�" ���i��ln��ú�haClube ���Li;�r à�iefaNt�g���ge�O!�:�

li tive o. prazer de reno.var contra- P ,_ Depo.is de. Juarez, qual é precedemo.s naquela ocasião. em
r

Ad d
to co.m o Grêmio, No. passado., é o. craque catal'inense que goza de qUe eotávamos na presença do

it',.
.

voga
' o bem qUe _se -diga, estive para .in- maior prestígiO no. futebol su- craque, também aqUi, mais uma

gressar na Portuguesa de Des- liho?, vez, deixamo.s, co.nsignados os'
. ; porto.s, de Sãio PauIQ, depois de R, - Para ser justo co.migo riossos agradecimentos ao. extra�

! quase- ter pe,rtencido ao E. C. mesmo, só posso opinar pelo no- ordinário avante, joinvillense.
t I Palmeiras, também da paulicéia. me de Mengálvio. eentro.-médio fazen60. voto.s para qUe o mesmo

1'.�' Rua Abdon Batista, N,·. 20 - Joinville l�
Tu::!o. fico.u na estaca zero, po- pertencente ao. Aimo.ré de São continui trilhflindo a estrada da

� I rfm. L_eopoldo. E' mTI craque autênt.i- fama dentro do "association"
.

-.I O I N V',I L L E
1- P - Quais as maiores excUl'- eo na, acencão exata do têrmo, I gaúchO e brasileiro., Felicidades,' (
_�..,.. ........_,fe-rt�����.� Eôes,de que já tOlnou parte co:- o' irlnão de Figueiró - meti; Vieira! !,;,.;'�;;;;;=;;;:;;=;;;;;:;-;:;;;;;,;;;:;-;;:;;::;;;;;;;;;;�;;;;;;;;;;;;;;;;;;;.;õ,;i;��õíiiiiiõ&;.'.i,;;ii,iij;.....iiõiii;;;iõ;iji;;i;;;;;;;....�

,_

ae'dato!': - Ar50 Tito d� Souza

JOINVlll�� 5 DIE JANEIRO DE ,1960
�.:.:::.:::=_-....;;:·_--_,,�OO:;::!r.':�:;...;, ...P._ ....s;.��, _==============7:"

COBRE-SE de touros, nes­
te momento, o glorioso "es­

porte-base' de Sta, Catari­
na. Sim, Sta. Oatarína aea­

na de vencer o Rio Grande
do Sul" credenciando-se so-

bremaneíra dentro do fu -'

1
f
t
l
t
1
� Não importa venham a dizer que os valôres do atual
� seleciolliul0 gancho procedem do interior. De nada valerão

� os argum�lltos" pnr,que I) selecionado. da Fe..'1eração Gaúcha

� de Futebol, não faz muito, empatára com o. Grêmio F03t-
ç SaI! PortoalegrenS'e ! ...

t Apenas' êste )llGTlli!mOi", acrescÍllo
_

do fat.o de que os ra-

'..... ll'alZes dos pampas traziam em suas jaquetas, bem estampado
l_'

na altura do coração, as letras simbólicas da Fedem.ção a

� que defendem, sáo suficientes para lUzimar quaisquer cou,·

i jeetura-s meno.s' otimistas que se faça do cotêjo de do.núngo.
t E a capital catarinellse; ou melho.r, o velho estádio da

F,C.F. na ta.l'de quente de domingo., devem-no. ter vivido

monu{'1ios à,� intensa vibração,
-

an.tes e dep�is do sensa­

üill'nal acontecimento pe'balístico,
Vitória. de fibra, de raça, de apêgo. ao sagrado pavilhão

aIvi-rubro, esta do.S rapazes banig-a-verdes. Nem o tradicio­

nal fato de que os gauchos professam da mêlhor escola, pc­
bo.listica. naCionaJ, serviu 'para esfriar o ânimo dos moços
da Scleçã,o Catarinense.

Isto Po.rque, do goleirv ao médio-esquerdó; dês-ie ao,
pont-eiro-esquerdo., ressoára entre todos, um só desejo: VE�-
CEE! Assim, justifica-se o emprêgo de energias dispeildido
por cada elemento nosso, visto que resulto.u na obtenção. do

espetaeula,r triunfo por um r,esultado. inteiramente condig-
.no: 4x2!

Para a conclusão. dêste resultado, tão. auspicioso quanto
exooileiolia],. muito necessitou-se dos, esforÇ{)s de ca.ua' inte­

t grante efecefeano.

!
Assim s'endp,1 �ecor-dle-se as! dlef·es�p' monumentais de

Ga;inet; a classe e devotamellio. po.stos- em prática por Ivo. I;
a vontade (le sobressair de Ivo II; a bravura de Marreco; a

categoria (le ZHton; ai compostura técnica_ de Val,ério ..

i IkilIlemm1ê->:-r,-, aÜl1dia, ,a \'1Glup,t.u�slidadte de Galego; o.

desassonbro de Teixeirinha; as filigramaS' de !désio; a exu­

berância dos "driblings" de Ni_lo; a velocidade e os canhuta­

t !lOS insidiosos de Almerindo.

f@-Estaé,semdúvida,aseleçãoca.tarinel1Sequemuito.jitUo.S honrou até aqui. O resúltado de domingo _, obtido
contra um selecionado. de tantas tradições c'Omi) soi ser o

1 do Rio Grande-do Sul - - dispensa maiores comentários.

� Para VOCl':· que nos rejJl'es'entou tão condignamente; pa-

i
}'a, voei': que positivou á, Sta. Catarina satir do. marasmo

jrobolistico em qu� estava. metida, enviamos .daqui,
dêste

cautinho, o. nosso "BOM DIA" PARA VOCK

Sim, o nosso "BOM DIA" para Você: SELE,ÇAO CATA­
RINENSE DE FUTEBOL !!!

�,�___:_��_._�-_.�-�--��-�-_._-�-�--

tebol sulino e brasileiro.
Presta-se tal acontecimen­
to a. muitas considerações,
em face das' círcunstâneías
adv'ersas a - que nosso sele-
cionado teria de enfrentar

até a co.nsumação da vitó­
l'ia íi.."lal.

CRONISTA-GAUCHO
- -

,

CALCU-LOU ERRADO

Co.m início marcado para às 17

horas ele hoje, estarão se exerci­
tando co.letivamente as equipes
principais do Caxias F, C. e

Santos F. C., no campo. dêste
último. O time de Curre_ca, co­

mo., se vê, servirá de .

sparring",
para u podero.sa esquadra alvi­

'negra, que já co.meça J se apres­
tar para a segunda etapa do. Es­
tadua.l que dentro em ,breve será
iniciada.

-- "---------
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e Em nOSsa; edição esportiva de amanhã (,'llllfiJrme l:wssa 3,
�� IH:cmes-sa,- estaremos pub-U:eando a ·:rex;urt21..{·:;nl sn"h G tEü� J �t/; "UM CRAQUE QUE SE DESPEDE", \Cers<JA'ia sôbr2' a lJas" >CO

;r s�gem pebülistica de um ídolo que ahaniioml de vê?, a (lI':,,-
• �i

,,; tlCa do futebol. Não. deixe de ler. Vocês estão ceuvidados a 31� reviverê'm a grande odissea do craque qUe foi um -ex:;:"",1F�3 "'I:� de futebolista a serviço do Cax-ias F.C.,_ a [·ervico do Pal- 3
I'e meÍl'as, de Blumenau e a !;erviço do próprio peboi ue Sia. 'III
lia

Ca.tarina. Agua:rdem esta llágina. ,�:I�...!_!R!_!-'!J'.!.!JI." c» •• ti ••• !L'L"_!.'!_!_!�'�g.' 5 OE ••••��I
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:�=:'"""=-IEMPRÊSA #lOSMAR ONOFRE8I
;

ôNIBUS PULLMAN INTERMUNICIPAl, - DlARIA-
.

MENTE DE JOINVILLE A SÃO JOAO E STA. CRUZ
DO ITAPERIú, BARRA VELHA, ITAJUBA, PIÇARRAS
E ARMAÇÃO

HORkRIO: Saída de Joinville -- 15 hs ..
" Armação - 6 30 hs.

NOTA:, Aos Sábados a saida de Joinville é.às 14,00 lls .

não dorme, porém. o, encontro
caminha para o 'quadragésímo
minuto de atividades. Aos 41,
Jdésío. sôbre intenso delírio dos
torcedores catarinenses, assina­
la o segundo goal nosso; S. C .:
2xO. ,

Um minuto após esta conquís,
ta, surge novo tento para os
nossos, Um avante nosso conclui
com raro desembaraço, a bola
vai às mãos de Alberto, voltando
aos pés de Nilo,. que sem perda

dem uma ligeira reação, forçan­
do o arco guarnecido por Gai-,
r.ete . Aos 20, Gamete opera ele-

•

trizante defesa. Aos 214, de posse
da redonda, Nllo a suspende pa­
ra dentro. da grande área, so­
brando para Galego cabecear
elegantemente, consignando o

quarto tento nosso: SC 4xO. - i
Daí por diante, 03 catarínenses

perderam um pouco daquele sis­
tema de [ôgo inicial, cUlminan-1elo por possibilitar aos ríogran­
deuses assumirem as rédeas do

Iembate, embora por' poucos mi­
nutos. Assim mesmo, a meta de
Gainete passou por maus momen- IItos, Já aos 32 mts. ainda com os

catarinenses no. ataque, despre­
venidamente. Jari, médio gaú­
cho, assinala o. prímeíro tento
para os seus, atirando. da linha.
médía.: RGS lx4.
'Os gaúchos procuram reagir,

assurnin.io por minutos as rédeas
do espetáculo. Outra vez mar­
cam. Coube a Ivo l, num lance
õe rara infelicidade, consignar
(contra) o segUndo. tento sulino..
RGs 2 x 4. E' certo que êste goal
chamo.u pela atençãQ do.s catari-

que, dois prognósticos estiveram
beirluido o resultado exato da
contenda, que foranl os do.s srs.

Ari Rosa, mot-Clrista e- Leopoldo
Fock, radio.técnico, ambos opi­
nando p,elo resultado de 3x2 pró

Reporter

de tempo fulmina. às rêdes gaú­
chas. S.C. 3xO. Assim, neste rít­
mo de atividades, com os cata­
rínenses exibindo-se bem, esgo­
ta-se os minutos finais da pri­
meiro. período.
Iriícía-se o segundo tempo' e,

como se esperava, .os nossos co­

meçam dominando. o Iôgo , Pela
altura do nono mínuto.: verda­
deira. "blitz" é levada a efeito
frente ao arco. gaúcho. Diante
do ocorrido, os. sulinos empreen-

catarinense3. S,zm dúvida, refe­
ridos palp:tes foram o.� que mais
Se aproxünaram do resultado
fiel do. encontro,

difícil o.bstáculo, como so.i ser ()
Sulista, membro da II Divisão
da Liga. Jo.invillense de Futebo.I
Por fôrça dêste triunfo- 'o Ju,­
ventus manteve-se na segunda
colo.cação. do campeonato., tocan­
do. ao. Sulista ir para o terceiro
posto em compapllia do Almi­
rante. Durante a semana, volta­
remos com mais assunto.s sôbre
o desenrolar dêste interessánte
c-ertáme.

AG�NCIA: Junto. à Auto Viação Catarinense

Da,,' Início 'f

._--======-=============---
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EXPRESSO PARA
PôRTO ALEGRE
Com 'O fito de possibilitar ao afíccíonado de Joínvílía

poder assistir o grande encontro futebolístico de Pôr to A,·

Iegre - a ser travado no próximo domingo entre catazí­
llenses e gauch.os, a Empiêsa de' Onibus Sta. Catarina rc­

sQliveu co!o.C'iar...._a disposiçã.o d!o mesmo um veicub jlara
áquele fim.

'

l}.ssim sendo, a
-

quem interessar possa, as pa,s,
sagens poderão ser adquiridas na p'rópria, séde da Emp,resa,
cam o sr. José Loureiro, acreditado motorista da Empl.'êm.
O Expresso partirá desta cidade ás O hs. de sexta-feira,
'esta.ndo o preço da passagem orça.do em Cr$ 1.200,00.

",

me
., .

lea

------.-'-�._���----,

Hoje
Preparando-se para as futuras jornadas, serão, realizados, hoje, no estádio americano, os treinamentos da representação ru ora, que assim procurará readquirir o melhor de sU_8:Jo!m�fj sica t: _técni_ca. De_s_ta forn::Hl'4 _�{,I,_
iogo mais, às 18 horas, precisamente, espera-s-e '�ue-todos -ós--craqués rubros, titularê-s' () ãspi -rântes, estejdm no est'áclio da rua Edgard SChneider, ;. -fim' de que se possa dar solução de continuidade aos treinamentos
do esquadrão .americano. Afonso Zabot, por nosso inte_rmédio, ccnvcca todos' os elementos do ,grêmio rubrG a, comparece rem ao estádio rubro dentro dajWr,� aprazada, com o QU8 América poderá f.a�er.. ):;revalecel'
't) il!)U' e:::.q'lems. de ativ'iclacks, ];lJ:l?'-i}31'anào o tim,: para as' diIi cets j{:l'nadas que c.3táo por vir. (

t

Galego Comeu a. Bola.
Interessante. Os jornais de

Pôrto. Alegre anunciaram que IFuguiJiho estaria em Florianópo­
lis, pail'a assistir o cotejo. entre
catarinense.3 e gaúchos, visando I
ver em açÍÍlo o, extraordinário Ij}r'-l1teiro Galego. ;N'ão sabemos se'

1de fato -o técnico gremista com­

pareceu ao co-tejó. supra mellcio.­
nado. De -qua,lqller forma, somos'

de parecer que se lá esteve, �I�
teve a lucra,r, uma vez que o. ele­
mento em o.bselI'vação - neste
caso Ga'lego - j.ogou uma enor­

midade, sendo mesmo co.nsidera­
do pela crítica como. o melhor
entre os melhores qUe intervie"
raro nu- e3pe.táeulo de domingo
Último'.

enlre\li�la

Pelo. campeo.nato da II' Divi-l�ão da LJF. realizo.u-se domingo
p. p. no. estádio. do [jUliSG8, J'd Iba.irro. do Itaum, o espetáculo. de i
�'J.te,JDlI entre o Sulista e o. Ju­
vel1tu3, triunf.ando o onZe do
Juventu", Vitó.ria um tanto
apertada, Se bem qUe valorizada,

,

pela capac'dade de trabalho do,
grêmio da 1ocalidade. Como ve- I
mos, o Juventus acaba de lavrar,
um grande tento., vencendo tão.,

•

elD tome.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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De São Francisco dó Sul obtenha maiores colheitas com

Adubos
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-!.._�..g� VAN NLEVELT, GOUDRIAN & CO'S

� LINHA: DIRETA AN'lERICA DO SUL - ÁFRICA OCIElENTAL

I América do Sul: Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Montevídéo 'e B. Aires

II AFrica OciUental: Aoídjan, Takoradi. Accra, Lagos, Matadi, Lobito -

�
� Para Fretes, Passagens e mais informações com os A GENTES' �� �
i, C.A R lO, S H O· E PC K E S. lÁ. -- Comércio e Indústria Gfl�,� ---- FILIAL ----
-!'k<

l0� SAO FRANCI$CO DO, SUL - Telegrama HOEPCKE - Tele fones 206, 252 e 260

j:i.0J@lGl(Õ)1(Õ)(ê)!6\�)IêlJ..0\ÍO)l<%'l1�(ê)1G'lr.llG1�!6\(ê)lGfill�(ê)F;@.fi)�10\íe)J0\(Ô:1Sl��&10\fõ:l�lGl(êll0\(ê)10\@l0\0.2@lG)(õ)�0';@,.Wliêll�+"J(ê).kj· "� "'j�loi"Ü;;j"'loi""'"ji;i>5j'i(.:;;I'i:':;;I" :;;1'i:':;;jG�.'i(.;"'i":;;I'i:'loi"":;;j«.:;;jG· vl�i"""I'i:' "lu ::;;I'i(.l-;jj"'':;;j'i:'l'I�I�i''lOí''"·OI'i:'l-;jj'''lolG'l-;;ji;i:;;j"" vji;i>;jj""'"

ímpecílhos Que tolham s·,'ms ,

movimento. , , queria, meu!
Menino Jesus., tu que és tão,

_ bom e caridoso com os' que
sornem, -que· ensinaste aos ho­
mens "amas-vos uns 8.0S ou-

Meu querida Jesu� orísêo ._-

. tros", que concedesses ao m8U

estou escutando con todos 03 .querído pazdrrho a graça de

cantes onde tenho andado, os :.podBr ter em S€U ceração 1:H­

cânticos que anunciam. o nas- de, um pouco da Bondade que
cimento de' Ti, que! vieste ao tu enstnaste. da. Caridade que

Mundo a f.im de trazer aos trouxeste pasa €SSaJ Terra de

homens de boa vontade" um tantas .provações, e que des­

pouco de alívio aO'J seus .nales ses a êle a Fé no dia de 'nma­
mundanos. Jesus, eu, que nhâ ... coitado de meu paizí­
nasci sem ver a luz do ,SoL nho, sempre, chega. embriaga­
nem OS raios do luar e o bri- do em casa, e surra a mamãe.
lho ruígurante das' e3tre',i- os meus írmâoztnhos e até eu

nhas quenia Htzer-'Te um pe-
.

J'esus, cego e :�em. quem m,2'

dido,'mil pequeno pedido que. proteja, além de Ti, dessa,
muito me alegraría nesta, írrrensidâo ceíeste, tenho apa­
Noite de Natal. Eu, cego, ta- nhado ;. . quero que êl" sejar
teando na escuridão de mi- bom, Jesu:J, é se, com Tua

nhas noites frias e escuras, bondade infinita conseguisses
tenho um coração que não se isso, eu Te agradeceria e, \;111-

queixa contra o Desttno que bera cego e inválido, seria o

me pôs neste Mundo sem po- melhor presente que eu rece­

der ver o sorriso de minha bería neste NataL., rogo-Te"
mãezinha querida 'é nem a- Jesus, e que esta minha. ora­

precíar o qu-anto as outra 3 ção chegue a 'Ti, e que me:

crianças brincam e salteiam concedas o que te peço, nesta.

I'pelas ruas livres de' qua�sq::el' �Joite Santa de Natal.

�Ii.�k4:"."
-----

ORA:Ç,,,,O DE NATAL DO
IViEN!NO' CEGO

Arí ',ia C{)sta Pereiea

EspeGial Da,ra "A Notícia"

NAo HESITE AO COMERAR, EXI)J\
·e o M E·r A _.

e estará adquirindo
0-, que, há- da. melhor,

Fabricamos o adubo
"COMETA" RI pltm­
tacões e.m geral e,

em formulas distintas.

pj qnclquer espécie
de plantacão.,

Serviço semanal para todos os portos da costa do Atlântico, dos Estados Unidos
e .Canadá.. -- Recebe carga e' passageiros

São os seguintes os navios empregados n a Linha das Américas: - os paquetes:
"B;rasil" - "Uruguay" e Argentina" e os navios míxtos : "Mormaclark" - "Mor­
macmaíl" - "Mormacowl" - "Mormactid e" - "Mormacteal" - "Mormacsurf"­
"Mormacstar'; - "Mormacswan" - "Morrn acrur" - '1\l[ormacdawll" e "Mormacmar"

"COME-T'A" . o adubo indispensável
para. umà bôa' colheita.

Fabricar.lte9 eecctuetvo-s ..

AveD.i:�L��!9:il. 9&7 OEPGIITOS. EM. Ruo, P;l!y:,!g!�&3, 130
lua Joaquim Ncbuco. 170 FONE--. 3'· J·11 (Interurbcno) SAo PAULO CE: Postal. 661 • Fone. '.4.l8O
Cctxc Postal. 66 Fone. 5B� FERRAZ DE VASCONCÊLOS RIO DE JANEIRO BLmJfENAU

JOINVTDLE S. CA'TARINA E. F. C. B. (Subôrhio) PORTO ALEGRE Rua São Paulo, 593
Est. de São Paulo C% .. Postal. 559 • Fone. l2SO

·l$IJi!;nl&kHi·W��

NAVIE,RA. CelVl!ER ClIAl:lL LIMITADA MATRJZ;l

El\iJFRESA NACIONAL UE NAVEGAÇÃO HOEPCKE

"CARL HOEPCKE" - 5-1-960 carregará para Recife e Cabedelo

IIROTTERDAli'I zum An'IERIKA LIJíN
- 5"1-60 - com carga de Irnportaçã-, da Europa"MERES.N"
- 9-2-60 � idem idem"MIRFA,KcN"

Sim, todos lutam pela mús: pr.Oll'20ç30. Encantaram mui­

ca, que tão bsm sabtr elevar to cem SUa graça. Êstes-cram
il alma. humana e contrastá- então já os veteranos. Por'

la elos ínracionais f{m� víríam os veteraníssímos.

Os acol'deanistas, prorneten nos quais todo público depo­
'cio futuras. restas bem anima- i �itava a esperança � Q d�s�­
das, executaram belas: peças 1.10 de um espetácule ve�'çlao,el-,
musicais, de caraterma's acss- ,'rament'e magistral e fipo, E
sível ao público. sua expectativa: foi' correspon­
Já: os pianistas; ofereceram dida . Os aplausos irrol!lifíarn

Um ?sp:ôtáculo mais ari'sto- 'estrondosamente', quando 'ai-n­
crata, com belas compos:g<'íe" da mal terminavam os acordes
,Cllá:,sicas.. finais das peças de 0', Rie­
.

A lJl}ta predominante, os qlli? ding. Mozart e Seitz.

,,'õ sobnessaJ.r.am pôr suas "xe- Aíi:lda no curso fi.mdamen­

cuç,ões' calma" e distinta, 10' tal notou -se claramente ·0

<'.am' o violinistas, Pequenos. dI) predomínió dos violinos, O"

CUI'E.G preparatório, e já gran.- pianistas não ficavam atrás
des no manejo do viclino, hão quant'o à execução. Aqui é'

se deixaf'am vergar pelo pêsn apenas· questão de número, em
- d"e .'.'0.1' ·l'n�.tl·uITIento, -,m'as ,_l_()- que oS violin0s sobreptÜav..a:,.'Yl

Faleceu ont�m, na EstaçHO J_ '" - 1-
,

•

ill_' iI� "'valu-no co..'n1 galhardia. qualq)ler outro il'lstrumento,
A iniciativa de levar a Ca- de Serra, Alta, .

onde residia, ' �-
r E se continuar êste núm<oro

-mara de S§,o Bento a interfe- a e:3tima.da. senh.ora. Jacir>.1" Os compositores,das músicas e interêsse, São Ben.to deixa­
rir no assunto explica-se pela Machado Dua'!'t�, casada com apresentadas foram d.os mai,:;. rá' de s,eI' a' Cidade das Hor-
Eituaç.ão que envolve as rodo- o sr, Orla.l'ldo· D.uarte, t.enr'lo diversos, O público mais uma, t'

.

t- h
'_TI'as, �ubm.etjdas a- um regime s'l'do sen.u't.ad·Q S�'.U. côrpo no' .' enslas, para en aio· ser con e

- - "'" • c vez delTIOnstrou sua apr1mor,a,- c.io;a, como a,. T'erra d;os VioH-
de direçãó múltipla, pois ca- Cemitério MmlÍcipal desta çi da educação, tanto cívici:l nistas; a Terra. da Música,
da um dos órgãos, já procúra- dade, com gmn,Q'e ,ac;omp:1. quanto cúltural, e em pal'ti- Vários alunos, red"beram
dos pel0s reclamantes" atrt- nhamento no enterro, cular, sua educação lllusical, diploma de Teoria Elem2:.."ltal',
bue a outro a direta respon- A extinta deixa cinco :l'ilho,,; que agora. cresce dia a. dia, co . à qUB.l Mnh-am ::.:e dedic,:l.e()
s:abilidade dos cDncei'tos de. menores. mo consequência da aUvida-. durante três anos .

.

que necessita o aludido trêcho.
I de da Escola de· Música,

.

da; Para finalizar, apresentou-
AFém os' pel'igoS' q!le ofe- o. ENCERRAMENTO. DOf. sua Orquestra Juvenil, e da. se um conjunto, de' elévado

rece a poüte da fropteira Bta. CURSOS DA ESCOLA DE, O_rguestra..,S)lif<;:rnica_9a, §q_c�e- Jeol'., ..I3eus_ comp,ou:ente.s.•.._<L
, Catai'irla-Pá:fã-riá;-"'cüJQs:repa-

-

MUSICA DA. SGDSB" dade Ginástica e Desportiva "fina-flor" dos MúsicD� da
ros ninguém se dislj'Õe à ptovi- Em virtude da interrupção São Bsnto, Escola, ou melhor, algum;.-de·
denciar, há. ainda o mão cs- havida, por mot�vo ?a� :[es�a,3: E esta mesma e seleta as- seus professôre:" alunos c; ex·­

tado' da payimentação,.. sem de flI? de �no �,rcuiaç""o des : sistênCla compareceu à segun- aluncs mais adiantados, cxe�

falar nas excessivas curvas te diana, so, l?-0Je pod�m�f :1\,_ 'I da parte da Audição, I cutaram magistralmente .,a pe
qU3 poderiam, s'e1" retificadas. vulgar a cntlCa das aua çoe"

.,

Os �eque�?"3 _:núsJc_os, C�!� I �a "Ar�?SO"� de Ha!?n�e1.�'J :v:.:A f1m de evitar um colapso 1 de enc�rramento, dos curso"
! ;�a bda ai_,_es:;;ntaç.ao� u�a

I
Llm caC1Varc,m a a·,slScêncl"

no tráfeO'o entre a serra ca- da E3cOla de MUSlCa da So-, bavam de lançar um 'sério de- tocando a bela e tradicional
tarinens2'" e a capital cuntiba- ciedade Ginástica e Desporti� safio 2.0S veteranos e algum; canb:.ã.o "N.oite Faliz"!
na, que é o ponto mais ,próxi- va de São Bento, confiada. ao v2temníssimos. Ê.stes enti'i/J E' (501'>1 esta. Jli:üdição, mais
mo' de àbastecimentô da re- nosso' companheIro Arno Boll· .preparam-se com afinco. S-ex- uma. vez' viu 0 pevo 'sáoben­
R'ião e o urincipaL escoadouro 'mann, conforme notícia pu- ta-'feira, dia 18, sobem ao iJal' tense, que, sempre preocupa-'d.os produtos desta vasta zona, blicada,

co, Iniciam os alun.oR: q)le i'€' do com sua cult'm8., iJDde 'can-
a Câmai'a Municipal -de São E' a seguinte a ,.:;rônic.à: centemente p.assá:r,<l:lTI d'o curSG fiar, p'l.'enamente_ em seus fi-
Bento, na sua :g.rimeira feu- preparatório para o fundamen- lhe:" para a continuaç,ão -c \/i-
nião do corrente ano, exami- IA S.ÉTIMA AUIHÇAO DOS �,al. Demonstraram pronta-' 'gor sempre crescente, da mais
nará a indicacão que' lhe será ALUNOS DA ESCOLA DE msnte que fizeram jú,;; a sua '0e1a das artes: a MúSICA, '

ap.resentada, no sentido de MúSICA - (Ar:no B{)l1ma,m)
uma ação direta junto ao Go�

" PasElado mais um ano d� 1.) f et M
e e.

I d J. -lIvernador Heriberto Hulse, a� franca atividade-na E:co�a de I re ei ura unlClpa
.

e '.OU1VI· C
proveitando a circunstância: Música de- São B'ento. do Sul,
de estar equipada d" maquiná- seus alunos, apenas livres dos

ria a construção do trecho ,), 'exames, de teoria € pl'átic:a,
Hento-CoTupá para que sejam empeNharam-se com aDnc0 r..

,providenciados pelo menos o.:; sua' apresentação em público,
mais urgentes reparos no tr'2- para" como diríamos; pr.oce·
cho de Fragosos, der sua prestação de cont;1.s

do ano fil'ldo.

Martim e Gertrudes Denk ;

Sueli, nascida ai 2\4 filha de
Leovamrl e _ Lígia Fendrtch,
Olctilde EY�sa, nascida a. 2�,
fi.1ha de Ambrosio c ZUi];l'I:l:ira

I Gloria Hinke; Dolores, xrascí
da a 22, filha 'de :E;lbefano
Gorriíak e· T.ereza Glória,

Souza; Híl árie, nascido a. 26,
filhó de José e Lídia, Mrlczews­
ki; Mária Lo.abel, nascida a :.lá,

"ilha d.e otto- lberto e ümgal'c1,
:MallcJl1; Evaldo AntoniQ, :nas

ciclo a 29, filho de Paulo e

Clementina \v.eiss; Mái.'cta Te.
l1esinha" nascida a 31, tilhr..
de Ernesto e :Paulina; Büett"l,

Si.lcuílsa,l, a cargo: de­
E&YD!ir() 1?ERE1R:A!, em.

noticiário de 4: de janeiro).

il. CÂl\(lARA lVfUNlc::IFAL Vpi:;
RECLAMAR CONC.ERTOS

NA ESTRADA DE, -:­

FRAGOSOS
o péssimo estado em que se

encontra o trecho da estrada
de ligação de São Bento cÇlm
o- pa.raná, nas visinhanças da

fronteira, na localidade de

:Fragosos, pertencente a;o mu­

nicípio de Campo Alegre, será
objeto de uma representaç,ão
da. Câmara Mu.nicipal ao sr:

Gove'mader do Estado, segun­
do apuIamos em l'odas autD­
rizadas.

bIunn,
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I1II "LOIDE ARGENTINA" -7-1-60 Carregará para H.a;vre - LJunquerqu€

III�II
Londres - An.tué-rpia - Rptt.erdam - Bremen e Hamburgo

1,11
"LOIDE VENEZUELA". - 14-1-60 -' Carregará para. 'HaV1'e' -- Dunquerque

Londres - Antuerpia - Rott erdam - Bremen e Hamburgo,

'I
I

FALEClD.'VIENTOS

"HELGA SCHROERDER" - 22-1-60 - Carl'ega.rá para Havre - Dunquerque
Londres -- Antuel'pia_ - Rott erdam - Bremen e Hamburgo

B) - O, LLOYD BRASILEIRO, recebe taro bém carga, com transbordo em Bremen,. Ale­
manha, � para portos dos seguintes países: Dina.maJ'ca, Noruega, Finlândia e Polônia.

Âgentes: = EMPReSA MÂRíTIMA E COMERCIAt, LTDA.
Teleg.: ":NAVELOYD" -- ex. POSTAL, � ,_ BAO FRANCISCO D'o SUL,

��=�=:-�:=��!:����!::������
'-���rt

I"
.

'H AM B: U R G - S U D A 'M E R 1·1( A N I S,' C H E. i

I. '0 Â. /\,<\, p' F S· C H I F F",� ii R T �' - G � S E L L S C li'A F ,. .'.i8 i I e .' fi &: ,Â, m, S I n c k .1

'.1:.,. C I A "I A M B U R G U E S A SUL - A M E R te A N A ,.,1,.14 Serviço regular e rápido de passag�iros e carga entre
COL'[)'M:iSU8.�l'3 . •

I�.
Alemanha· (Hamburg, Bl'emen)', HOlandat'j (Amsterdam). .�\l. Brasil; Uruguai e Argen .na Com Unha para portos <Iii; 'i

, _I. PRÕ,XIMAS SAíDAiS costa leste dos EE.UU., New" ,

PJ" FraDclseolB .•<\;Irem de 'Santos/Hamburgo York, Baltimore, Phlladel-
phla, Boston e Norfolk.

�, "Sta. Inês" ... , .. 30.H
J. A.ee1k carga e passagelrOi· "Cap, Rocca" .". 1.12 C0LUMBUS LINE

'1';
v ANIVIERSARrOS

�I','" ',"CcaaPp-', Palmas" '" 2226,.1122 próximos navios a escalar' t f' d'
Salinas" ."

.
Faz anos quar 3.- eIra, la

I "St' ""1" 6 1 60 "Sta:' R0sa" .. .. 25.11 '6, o competente contabilista. c

I_.'.::.,.",.,:.,'!.' '

pua a Europa .

a . .>..!. ena . . .. ..

"Ravensberg" ., .. 7.12 . I conceituado cQmerciante sr,
. esca'lará em S. Francisco à "B, Sparrenberg�' 14 ,12 �

I
Franz Brack, pessoa de des-

4' ..1'.1960. :"Sta. Rita" .. ,. 26.12
.

taque n9 nessa l'I'lei� sordal.

Nesses' (paquetes dispõem de 12/20 camarotes, todos providos de banheiro e ar :
.

�e.steja seu. anive.rsár.io na-

�{.\i,;.,: cendiçionado, com -acomodações para 28 passageiros em Primeira Classe. ..

I
talíé1o, no dIa 6, o mtel'es.san-

Fi
PARA PASSA:GENS, CARGA E DEMAIS INFORMAÇÕES, DIRIJAlll-SE A I ), .

, te menino Dominguez (PipO ,,

Agência Marítima! TRU PPEL, LTDA., dileto filhinho do sr. Alc"ste

I
SAO FRANCISCO DO SUL _':- Santa Catarlnll, li. VOltolini, proprietário da Bar-

Rua Mal. Floriano 46 -;- Caixa Postal, 29 -:- Telegramas: "'1'RUPPEL"
,

oearia. Elite, e de D, Geitl'u-
TELEFONES: - 217 e297, des Noering Voltolinr,

'�:AI..�i-iI"....l:e<:r....� .. ,:"�;!ft!.>:iS�Uú'.1't���.t!l�I�'���'_"�'...'i:«:',,..;f���tlltà���N!:>eI!ilI<a..><;o.lif�����.r.��'.
��or:_""'<T"":>"-'Ir_�""A-. �''''''''-'''r.ro'''''','''_<:,-"",",:-__�",_�� ••,.= . .., .....,,.. ,_"_""�'''''''''''<''�'''---''''''''''''''''�'_'>.''-'"",�_'��._�.�.�'�"_"'"'"7'" •. .-��....'_',

•

A'V I 50
O Se-rvi(i;o de Extens9.o Rural de Santa Catarina;

(ACARESC) es,tá aceitando inscrição para o proxlmo
Curso de Econom:a Doméstica a ser realizado na Fa­
Zenda Ipanema - Estado de São Paulo,

A inscl'içã0 terminará no dIa 15 de janeiro próximo
e o curso terá início no dia 6· ti" março e terminará no

dia 11 de junho de 1960,
,.

As candidatas deverã0 ser- s,olteirqs· e porta.doras de
Curso Normal, Científico ou Cerrtador. As 'interess9.das'
poderiio obter maiores detalhes, na Diretoria do Expe­
diente da Prefeitura Municipal, no horário das 9 às 11
hora�.

.

Nó dia 16, deu-s,e a aber.tura
da· sétima audição., com O,} ah1
nos. do curso prepa'l'a:tório.
E' emoeionante ver: aCju:".�·aS'

dezenas de cr,i'anças;- '�ôda8
mostrando G que sabem, e'

tôdas lutando por um m',;i,(,�
ideal': a música.

E CM ::! !!!!!!êV I

FInta .Atogentina de Navegación de Ultramar
I!

D,ODE'RO LlNES
Passageiros e Carga entre a Europa e a América do Sul "
Mediterraneo e a A mérica do Sul com modernos e râpidos

--- paquetes. ---
PROXIM.�S SAíDAS; DE SANTOS PARA:

VIGO. AMSTER,DAM NAPOE,ES e GENOVA
e HAMBURGO VIGO, LISBOA,'

Bervl<;lo l'agular de
também entre o

BUENOS AIRES

"Salta" , . . . .... 25.11 "A. Dodero" 4,12 "Salta" . , .. 11.12
"Yapeyú" .. ., 13.12 '''Yapeyú'' . , 1.1. 60 "C,9rrientes" ., ,. 6,1.60
"Corrientes" .. 23.12 "A. Dodero" 5.2.6G "Salta" " .. .. . 6.2.60
"A. Dodero"

/
17.1.60 "Yapeyúi' . , 5,3.60 "Corrientes" , , , , 28.2.60

. Serviço �egular e Rápido de C�I:g� entre os portos dos Estados Unidos, Br,as,i'l, Urugua-y
, e Arge.ntma, Escalan?o: - Flonanop�lis (R� tones), São Francisco do Sul, Paranaguá.,
Antonma, Santos. RIO, Angra dos HeIs, RecI fe, Cabedello, Baltimore, Filadélfia, New
York e Boston (Atlantico), New Ol'leans e JJ oustO:1 (Golfo).

Emite-se -"Passagens de chamada"
PARA PA�SA.GENS, FRETES e DEMA IS INFORMAÇÕES, DIRIJAM-SE A

AGÊNCIA MARiTIMA. TRUPPEl lTOA. r
i Foram registrados, no CaF'

'1
tório do Registro Civil, :'.l, cal"

,go do sr.. Ivo Hümmelgen\
durant'3 a última semana de
dezembro findo, OS nascimen­
tos seguintes:
Dorilda, nascida a 29 de da­

zembro, filha de Alais 8 Re'
nastacia Cizsczk; Nilda
nascida a 25, filha de Carla:"

NAsc:n'lfEN'I'OS

�;��� :"'r{ ..t�i�·CISCO DO SUL ��..::��,tr�z) - F�;nes:' r- ...217 � 297 - ex. Posta'} 29
;<..iINv! LLE - Cais Conde D'Eu, 46 - Telef0ne: - 381 - Caixa Postal' 1!7>0
UDRITlBA - R'Ha Mal. Deodoro, 469, 2? - si 20!l - 'Te!, 5020 .- Ox. p,' 764
PARANAGUA' - Rti3 Julia da Costa, 104 - Te!.: - 501 -- Cai'Xa Postal' 33
ANTONINA - Avenida Conde Cataraz:w, s/no - Tel: - 64 - Cx. Postal: 26
ITAJAf. - Rua 8ilva, 41 ,- Tele.fone: ,_ 422 - Caixa Postal, '69 I

FLORIANóPOLIS .- Rua Cons, Mafra, 30 - Tel.; ;_ 2212 Caixa Postal, :l III , ENDEREÇO TEI.JEGRAFICO: -'- "TRUPPEl." I
��p7gif7[;������������������t)��
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1\ Rússia l\Jão Fará Expe i
�

ntias (om flrmas'" l\Jotleares
MOSCOU, 4 (Transp.) - A ltiíssia não iniciará expcriênci131

com armas nucleares a menos .que as potências ocidentais o façam. ,

Estas foram as palavras de Kl'llSCnev divulgadas pela imprensa da I
Rússia, dias depois die Ike ter du1arado gue os Estados Unidos não
prorrogariam formalmente ia moratiítia de provas nucleares pro­
clamada há 14 meses, mas 'IlDmunicarJam de antemão o seu reíní­
cio. Em entrevista concedida _ ,joma.Iista. da Argentina, Roberto

Boble, disse Nikita: "estames :pr4lu'tos jlaTa eencfuír hoje mesmo o

acôrdo de suspensão definitiva. <fie lProlTas .nucleares e entendemos
que existem tôdas as condãçêes !(Iara isso_ Agora cumpre aos nos­

sos parceiros do ocident-e agir". SObr.e a polítfca comercial scvíé-,
ttca, disse Nilkita que os eomercianteS ifu mundo inteiro, inclusive
'a América Latina, poderão ir a :Rússia em qualquer ocasião, e a!i
realizar entendimentos e f-oo'har negócios.

Ajuste comercie]
53 rasil-Rússie "PL,ACARD" DO DIA

Licenças sôbre Veiculas 0!J]

Geral.
Na Prefeitura 'de Guarami

rim: Imposto de Licenças Clf�
Veículos. Taxa de construção
e conservação de rodovias.

RIO, 4 ('UPI) - O govêrno ]
brasileira estuda as bases do!
ajuste comercial recenteman- 1 Está de plantão hoje a Far
te firmado em Moscou, com a j mácía APOLO, à Rua João
União Soviética. Nos termos Colín. 82 - Fone 4-3-1.
do acôrdo assinado na capital
sovíétíca, o ajuste deverá en­

trar em vigor quarenta c cín­
Co dias após essa assinatura.

D I
Aviso 'aos senhoras

Calçadores
Tendo expirado, em 31\12159

a validade da licença de por
te de caça ou desporto, e ten­
do em vista o novo modêlo
de carteira a ser adotado pa-'
ra ,o corrente exercício bem
como o grande número de li­

cenciados, o Serviço de Ftsca-:
jiação de Armas, Munições,
etc., convida os senhores ca­

çadores a providenciarem com

antecedência a renovação (1"
suas licenças, devendo, para
ísso, dirigir-se à Piscalisáçâo
de Armas e Munições etc"
.Junto a Del,e§:��lcia Regíona.l
de Polícia, a fim de que ao .ní­
etar-se em 1.0 de Maio, aproo
xima temporada de caça este­
jam todos com suas àrmas
devidamente legalízadaa

Pioneiras Sceieis em
Rb Bonito

O Hospital Ambulante das
Pioneiras Sociais 'estará ama­

,nhã em Rio Bonito das 7 à.s
11 horas.
O' hospital ambulante traba­
lhará em Rio Bonito, no ho­

h'ln ·e lrcque 'lIha!a n«ia rárto que acima dissemos, tô-

se ccerraram das as za.s, 4as. e ôas. feiras.

TEERAN, 4 (UPD - O

gO-,
Pelevres cruzadas

vêrno de Iran acu:';ou o :era- Conforme anunciamos antê-
que de comentar a agressão riormente, em nossa edição de
na fronteira e advertiu ao hoje iniciamos a publicação (le
mesmo tempo que utilisará Problemas de Palavra:> Cru­
todo., os meios possiveis :,Jil'ra zadas, na página soci,al, a·

fazer s-:;us direitos. A acusação cargo do sr. Egydio Pereira.
está contida numa nota da, Domingo pr��.é"":'1o estaremos
chancelaria iraniana sôbre a publicando a sài'úção dêste de
que3tão de fronteiras entre OS hoje, bem como o Problema
dois países. Nr. 2.

Impostes a Pagar
Na Prefeitura Municipal:

Imposto de Licença de '�(ei
culos (carros automóveis, ca-

111��I�;IIIIIII;�1111111Irl mínhões e motocicletas).
Na Coletoria Estadual: - O

nrímeíro semestre do Imposto
de Tabacos e Derivados c Im­

posto sõbre Bebidas Alcoóli-
caso Até o dia 10 deverão ser

aprasentadas as declarações
dos credores hípotecáríoe c

cmprestadores de dinhairo .

Na Coletoria Federal: Até �8

de fevereiro a renovação ds.
Patente de Registro . Pagr>
mento até 20 de março.
Nos Correios e 'I'elégrafos:

Pagamento dos Endereços Te­

legráficos. Aluguel das 9ai
xas Postais. Registro de R6·

BELEM, 4 (Transpress) t�STA' SEPARADA MAIS

I
cc ontem a senhora Maria Lu' dia] (até março).

Um barco procedente de Pa- AINDA SJ<;NTE CIÚMES DO' c.nt.a Pereira, espôsa do sec Na Prefeitura de ,Jaraguá do
ramaríbo foi detido pelas au- ,MARIDO

.

nhor João Batista Pereira, de Sul: A primeira quota de to
toridades iüuaneiras nas mar-j I orofissão jar'dineiro, queí- dos Os impostos e taxas 18,1"-
gens do rio Iracuateua, quan.' A senhora Madalena dcs i xando-se contra o seu vizinho dI - ça caso
do os. seus tripulantes pro- S2utoa Cardoso, casada com, Arnaldo Cordeiro, veterínário Na Prefeitura de São Ben
curavam desembarcar um ear- Arnando Cardoso, residente do' Estado, residente à Rua to do Sul: Licenças sôbre '_Tpi­
regamento de uísque ava líado no Distrito da Boa Vista, já Guaramírím (transversal da I

culos (contribuição única.
em mais de Cr$ 1 milhão. Jun- há ,algum tempo vive separada Estrat.a da Serra), por ter o Na Prefeitura de Corupá : -

tamente com o uísque as au- de 'SeU marido, por esta ou a- mesmo lhe agredido com pa- -=-===-.._ _:.
torídades apreenderam 'Um quela razão. Por ocasião das I lávras de baixa calão c amea­

motor de popa. A Polfc'a :".. fe:.;i;3,:; de 'fim de ano Madale- i çado o seu marido. Tudo co­

duaneíra desta cid,p.''.e está en-t na viu o SeU ex-marido con- rneçou logo após o meio dia
vídanc'o esforços no sentido versando com uma mulher, e de I? de janeiro, quando os Ii

I de capturar os' responsévaís '

não ponde .surocar o seu cíú- lhos ao.Cordeiro e do Pereira

, I pela mercadoria, já que os ln- '

me';" caindo en).,,"di::;cuss� COP;l ,itiy2ram l:lma siml?les cncren­

termediários detidos afiTI11am Arnsndo,: qú�; acabou dando- 'ca de cIlanças. ES.t� aconte­
,desconhecer os' pl'o'pr�\;)tárjos lhe ÚInas Falmadas. Diante c;mento d�u ocasião a 'qUE'
do barco da agressão do ex-marido. Ma- Cordeiro provocasse inúmeras

L:alena qúélXou-se na D.R.P. vGzes o seu vizinho, .::hegando
!IOI s..

-

vindo Arnando a ser detido me:;mo a ameaçar-lhe a vida.�����������,�q�_�I�������
I, por 24 hora') .. já sôlto :10 dia Para os devidos esclarecimen-

Cola Para Tacos 1 de ontem Como s� :nota em· tos Arnaldo Cordeiro já foi.

.

: bora estejam separados: ain- intimado a comparecer na D.
IND. DE MAD. � da assim: Madalena continua R. P.. A nota curiosa é de

TJ; COLINDNER t a tçI ciúmes de seu �narido. que na casa de Cordeiro resi'
'" - '.

'

f -Na. D.R.P. Majalena aflr- de um cidadão dado 3, :.;Jráti-
�..

�
'.,.......... _...... rmm que, daqui para. frente ca 'do Espiritismo, enquanto

náo mais s� incomodará com que João, por sUa vez, ó dado
a vida de seu ex-marido, as- ao trabalho dé benzimentos.

CONFERêNCIA DE .

sim como �le também não �'l

TELECOMUNICAÇÕES importa com a sua.

E 05 ),APONESES CliEGARAM .. o

ARA0 TITO DE SOUZA

Em meio ao turbilhão de gente que se locomovia na rua

do Prlncípc, êle surgiu faceiro, caminhando despreocupada­
mente rU!11Ú' ao ignorado. Era noite e !.I aspecto festivo 'e ilu­
minado das ruas, eram, sem dúvida, um convite a distração.
Inopinadamente, diante de uma vitrine, êle se deteve, bus­
cando dar uma, olhadela no que estava ali a mercê da admi­

ração pública.
Não perdi meu tempo, Comecei a examíná-Io, Tinha um

aspecto forte, sobranceiro. De olhos amendoados, fácil me

foi supô-lo um japonês. Realmente, êle tinha tõdas as ma"

neíras da gente altiva do oriente, Assim que passou por
mim, não me contive, arrrsqueí um "Boa Noite", sem que
recebesse resposta, mas apenas um serríso franco de quem
estava realmente contente por ter sido compreendido.

Num relance, lembrei-me de que no Japão vigora o re­

gime yanl{e e, desta forma, poderia muito bem eumprímcn­
tá-lo em inglês. Fi-lo usando a clássica saudação !'Ali'
Rigth?", sendo que assim vi-me retribuído em meu ato pu­
ramente cortêz. Depois disto, é notõríe, nos pusemos a con­

versar animadamente.
Desta maneira, vim a saber que o moço (êle possui 19

anos apenas) viera para Joinville .sequíoso por aqui traba­
lhar na lavonra, juntamentie em companhia de outros nipô­
nicos que se encontram nestas plagas, Aqui chegára, certo
de encontrar trabalho. Haruhfko Nakashíma (êste seu nome

de bêrço) , ao que me consta, já deve estar integrado ao blo­
co de jitIl{l�êses que se encontram nas terras do Cubatão ,

Como t&dJo bom filho da "Terra. do Sol Nascente" irá
dedicar-se ao cultivo das terras, plantando tomates, rabane­
tes, cenouras e tantas outras hortaãíças próprias dos que
se dedicam a êsse mistér.. Lembreí-me: de redigir estas no­

tas, pelo fato de que a· vinóª, dos ja,ponêses para Joinville
representa nwtivo doe orgulho para quantos aqui mourejam
ao saoor da terra dadivosa e amiga..

l'!: necessário que se estimulem os japonêses, a·fi.."Il de
que êloes venham em maior número para cá, visto que-pos­
suimos terras as mais férteis possiveis para o cultivo daquilo
que êles tanto- gosta,m de plantar. O baratea.mznto dos le­
gumes, neste caro, seria um fato oerto. Tudo depende, no

entanto, de c�mo as nossas autoridades estão encarando o

fato. De certaI feita, "na capital do Estado, tencionou-se tra­
zer para ali muito;s emigrantes do "País das Cerejas", Por
imposição de terceirlls, o fato não se consumou.

Acredita,mos, piamente, de que' tais fatos não acontece·
rão em Joillville, mesmo pOI'que as terraS' ai estao a dispo­
sição de quem' as queira cultivá-las. Como já dissfmos, o

concedimel1to desta prioridade aos japonêses, importará em

que S'8 esteja forçando o barateamento do cust.o de vida, já
que os atuais preços das hortaliças e dos legumes nio con­

ventlem nem a gregos, quiçá, a troianos.
Incrementar a lavoura, para que ela produza o sufici­

ente :p3;ra baratear o alto custo de vida reinante, eis o que
deveriam fazê-r os nossos 'homens do govêrno. Os japanêses,
é indispensável que se frize, estão Chegando aqui com esta
vontade ard'�nte e inquebrantável. Se -receberem o <l.jlóio de

cima, é certo que prosseguirão a luta, com tendencias do fa­
to vir a seduzir outros nipônicos para 'que busquem as aben­
çoadas terras do sui do Brasil.

'Nós da "A Notícia,", que tTabalhamos pelo cngmndeci,·
mento· de Joi'nville e do Brasil, aqui estamos, denko. de. p03-
sivel, solidários com quantos desejarem pactuar àe inicia­
tivas louváveis, do quilate desta da. vinda para Joinville de
homens des·temidos, como êstes "que procedem da "Terra do

,.
Sol Nascente" para as terras benfazeja·s da nossa querida
Joinville,

(
I

I
i
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Contrpbando de uisqu�.
mais de Cr$ 1 ImHhiio -llEGISTRO POLICIAL

Mais c�nfôrto... . mais saúde
CCHn o condicionador de ar "ADMIRAl"

"ALTERAÇÃO" NO BAR
TUPY

GENEBRA, 4 (UP!) - Re- AThIEAÇOU o VIZINHO
gress.ará sába�� próximo �o I COl\'i UMA PISTOLA
Brasil, pelo aVia0 da pana!T, O senhor- Luiz Tonetti la-
o eng�nheiro Líbero Oswaldo' \>Ta.dor, resident� no quilÔme­
de 1l,lIlranda que. como (;he.t'<� tro fi da Estrada Dona Fran­
da Deleg-arllo Brasil�ira. to vsca, 'queixou-se na D.R.P.
mou parl;e cios traiJalhos da CO!'lt:t�_· o ·,seu, vizinco Darcy
Conferênci,� PI�hpotenciál'�a de Fernand��,por ter o mesmo

T?lecomUlllcaçoes, qUe se reu- I lhe _ ame,aça9.Q Qe morte com
mu em Genebra, de outuhrCt I uma a{ma oe fogo tipo pisto­
até 22 de dezembro, com ;;, lIa. Dis�e ':Q: queix�so que' .iá

I preaença de _noventa paí_,es. por 'lJv.ersas ,vêzes Darcy foi

I O e�gel1�eJro L:bero Mlr�n· a SUa casa",para provocar di5
da fOl Vrce-Pr-:;s:dente desse cussão em cujas oportunida-1 CO'l�claye illter�a:;io?al. e fm des {) fi,c.a,ap1ea�ando. Diante
eleIto, por unamm1daae, Pre- do fato. a D.R. P. já �ntimoi..l
sidente do Conselho da União o senhor Darcy Fernande"
Int�rnac:onal de �€!ecornuni- para que lá compareÇa e pres­
caçoes, para o penodo que a· te esclarecimentos sôbre a

gora se inicia. ,ma a.titude.

Estiveram detidos na .::adeia
local, já sendo soltos :na tar­
(e de ontem, os cidadãos de
nome Célio Rangel (vulgo
Sombra) e Richard Hein .Fi­
lho'. O motivo das '124 horas"
foi uma alteração dada no Bar

.
Tup.Y. Richard' COn;t mai's aI
'guns colegas, na madrugada·'
de ontem, cantarolavam nn'
f'eferido Bar o qUe (mtre-tan­
to, não era (.:0 agràdo do flell

proprietário. Após algumas i
palavras o dono,do Bar resol-·I
\leU tl"aZer um revolver );lara :1.

'

sua gaveta, a fim, de assustar
Os "cantores". O resultado é
que um empregado do har pe
gou a arma Fara fazer "farol".
tendo alguém mais ágil a j0'
"gado para fora, vindo a apa
nha-'la Célio RangeL entr�
gan(o-a a Polícia. AD.R. P
foi comunicado do fato e 0,­
dois c'dadãos acima tiraram
as 24 horas "saudáveis" <:0-

mo se diz na gíria.
'
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POR CAUSA DE CRIANÇAS
AMEAÇOU O VIZINl.IO

LEITOR A1\IIGO: - l'onu:·
se sócio contribuinte da S�­
dade de Amparos' aos 'l'tlt>.t.,.
cu!US()S Pohres de JoinviUe. ESteve na D.R.P. ;:la tard3 ....� ---_._-----_._---- -,. __ ._-

No acidente saíram feridas,
álém do motorista Antônio Mar­
tins, mais as seguin tes pessoas:
Alice Giron, Zara Martins, JU,3-
ta Apile Leal, Maria Martins,
Manuel António, José Francisw
FLho e Irene Sada. As vítimz.J
ficaram internadas no Hospital
elas Clínicas em estado grave.

G. PAULO, 4 (Transp.) -INada menos de oito pes30as

sal-,ram feridas no desastre de 5a­
feira última, quando uma "pe-
rúa" e um caininhão se choca- I
ram violentamente no cru:óa- I
mento das estradas de Itaqucr[1. i
e são Mateus. I

TENTATIVA DE SUBORNO A
UM EDIL DE NITEROI

Na DRP foram registrado_�
os seguintes roubos de bicicle­
tas, nestes dias: Marca Mo
narck, côr azul. para senho­
ra, placa n. 21725, chassis .

M41840, d� propriedade da
Padaria Brunckow, roubada já
já alguns dias.

NITEROI, 4 (VA) Du- ram a minha ca.sa um cami-
rante ° almôço oferecido aos Inhão, com 20 homens, os quaIS
jornalistas pelos vereadores da ficariam à minha, disposição
oposição, o Sr. J. Alves do para trabalhar em Rio do, Ou­
P.R., fêz graves e sérias a- ro, meu bairro. Respondi qu�
cusações ao Prefeito Wilson cabia ao prefeito administrar
de Oliveira, de Nit2roi. Reve- a cidade. Se Rio do Ouro 8sta­
lou o proc-or republicano ter' va precisando de serviços, que
sido procurado, há dias, j,)eIo S. Excia. mal1dasse executá­
Ch<::fe do Executivo níteroL�n" los, mas nunca. entregar-me
�e, que S2 fazia acompanhaI' os tra0aL�!-adores, porque mi�
de um indivíduo gordo baixo, hha funçao como vereador i)

de forte compleição
'

e em legislar e não executar.

ma-ngas de camisa" O caso As rev�lações do Vereador ,1.

passou-se na residência do de- Alve3 deixaram estupefatos os

nunciante. seus colegas e ,:)s jornalistas,
Espera-se que a respeito �e

manifeste o Sr. Wilson de Oli-

Distribuido�e3

i)epositários
nêsta praça:.

---,,:,,- ".""-:;::;'-==-===-::..:::::l=====:;::-";:===. ._.

GA:'RCIADIANTE DO JUIZ, A
_NOIVA DISSE

fiLHOS. lTOA.

"NÃO'� . MarCa Prosdócimo côr azul,
'para homem, placa 12696,
chassis n. 324000l,-de proprie·
Cade de Harry Scholz, rouba'
da no dia 30 no Sal§_o Danú
bio Azul.

'Rua Blmncnau, esq. Rua D.

Francisca,
EnIL Teler. "GARCIA"

Caixa Postal, 516
.JOINVILi.E - S. C.

S. PAULO, .4 (Tl'anspr.)
"Não 'aceito" - foi a re:"posta,
sem. hesit<:ção nenhuma, que a

menor J. G. (16 anos, solteira)
deu ao juiz de Paz, no Cartório
do Cannes, e,n Campinas, no I
instante em que o magistrada'
fêz a pêrgunta de praxe, para
a cele.bração do casamento da
jovem com José Perseu Solidário
Pedroso (26 anos, solteiro). O
espanto foi geral. A cerimônia
fei suspen5a e os pad.rinhos ten­
taram, de alguma maneira, con­

vencer a noiva a rever sua ati­
tude. Mas ela, friamente, obje­
tou:

- Não' adianta ca�ar e ficar!
separada. Nào é vantagem. Ele I1':Ó quer casar comigo para li­
vrar-se da cadeia.

NÃO GOSTOU DA' CADEIA
Há pouco mais de um ano, Jo­

sé Perseu iniciar::t um. namôro
com a mocinha, terminando por
seduzi-·a. Recusou-se, depois, a

contr.air matrimônio. Instaurou­
�e um pro:.�sso

-

e José Perseu foi
con::3naào 6. dois anos de pri­
são. Depois de experiment:n- a

cadeia, o rapaz resolveu reconsi­
c:erar sua negativa e propôs ca­

�ar-se com a jovem. Escoltado
por dois investigadores, êle com­

pareceu, no último dia de 1959,
pC'rante o ,TlIiz de Paz, pal'a
cumprir a obrigaçào que o li­
vraria da prisão. J. G. entre­
tanto wrpreendeú a' todm. Pre­
feriu continuar solteira" inas ver

o rapaz prêso, cui11prindo a sua

pena.

.

Marca Centrum, côr bor­
cl-caux, para homem, placa ..

19975, chassis n. 140610, dE'
propriedade de Manoel da
Cunha, roubada no dia 1.0 de
Janeiro do lado da Agência
do IAPI. Não tem paralamll

I
dianteiro e está com um aTrl

BinlJa, quebrado.

O desconl12cido Dortava '-l­

ma arma de fogo'. Queriam
êles - ,ac�ntuou o edil ,J. AI-

veira.

Marta Rocha casaria com

deputado cearense
v

.

FORTALEZA, 4 (Transpr.) - amigo iz,Itimo de José
Circulam rumores, nesta capitaL 4:oohecido :Dcn Juan.
de que Marta' Rocha se ·casará. -:Maninha encontra-se 110 Era- .Marca Monarck, côr bor­
com o deputado estadual ;cm- si!, após longa permanênCia em deaux, para homem. sem pIa'
rense José Correia Pinto, deteT.· Bltenos Au'es. estando presente- c.a, chassis 590658 M, de :oro ,

tal' de 'uma Qas mais sÓl.idas f'or- .!lreliite em Salvador, onde foi pr.'edade de Rubens A. Perp;'
tunas do Estado. I pa.ssar as� festas de fim de ano, ra, roubada no dia 1.0 ']efnm
O parlamentar cearense Í' em companhia de sua famLl8.. ,te ao .Circulo Operário.

------------------------------�---------------------------

ve:3 - que eu assinasse UIn

documento, comprometendo­
me a apoiar o Pr2feito de Ni·
teroi. Em face da minha re­

cusa, mostraram-me um che­
que de trezentos mil cruz2i­
ros, que ficariam para mim, ea

óJO eu conccirdasse a passav
'para o bloco do prefeito.
Continuando seus informes,

disse o Sr: J. Alves:
- Como não aceitei a ,HO­

pOJta, no dia seguinte, ieva-

--�------_'�._.

QUARTA-FEIRA
4 J.\I1ILHOES da Federal

SEXTA-FEIRA
500 MIL da Nossa Loteria

serãO vendidos pelo
CENTRO I.OTÉRlGO

'" - o maior-
RUA DO PRINCIPE, 445

Filial na
.

_:_:' �etúli� _��r��s,.��_ !

AR PUR.O E, F.ILT·RADO. AR SÊCO E RENOVADO
AR RESFRIADO, NA TEMPERATURA DO SEU AGRADO

AGORA AO SEU ALCAN CE COM O NOVíSSIMO
,

CUD�;éiUla�Dr '�e ar IDMIRlt
PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO SEM COMPROMISSO
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